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U n b a t a l l ó n r o j o f u é a n i q u i l a d o : 

s e l e h i c i e r o n 4 0 0 m u e r t o s 

y u n c e n t e n a r d e h e r i d o s 

* S A L A M A N C A , 1 .—Paf t - t e o f i c i a l d e g u e r r a d e l C u a r t e l 
G e n e r a l d e l G e n e r a l í s i m o t C o r r 8 s p o n d i e n t e * a l d í a d e h o y : 

N o o B s t a n t e e l t e m p o r a l r e i n a n t e , e n ' T e r u e l h a c o n t i ­
n u a d o l a p e r s e c u c i ó n d e ! e n e m i g o a l q u e se h a n - c a u s a d o 
n u m e r o s í s i m a s b & j U s . 

E n ü n _ i n t e n t o ¿ e c o n t r a a t a q u e d e u n b a t a l l ó n r o j o , h a 
q u e d a d o é s t e d e s h e c h o - p o r n u e s t r a s t r o p a s q n e l e a n i q u i - ' 
l a - r o n c o m p l e t a r a e n l e , " h a c i é n d o l e c u a t r o c i e n t o s m u e r t o s y -

" u n c e n t e n a r d e p r i s i c ^ n e r o g y c o g i e n d o t o d o s u a r m a ­
m e n t o » . " « . • • V 

S i g u e c a y e n d o e n n u e s t r o p o d e r g r a n c a n t i d a d d e a r m a s 
y m a t e r i a l , , e n t r é ' e l q u e se c u e n t a n c u a t r o t a n q u e s r u ­
sos1; f t •• "T 1 

E n -el a i r e i u é d e r r i b a d o u n a v i ó n e n e m i g o . , • ' 
S a l a m a n c a , 1 d e e n e r o d e ^138. S e g u n d o A ñ o T r i u n f a l . 

D e o r d e n d e S. E . , e l g e n e r a l j e f e d e E s t a d o M a y o r , 
F R A N C I S C O M A R T I N " M O R E N O . - . ¡ " • 

a l M i 
5 c i T e l D á a 

Por haber - salido,Jleso de! 

alentado' 
TEíTUAiN, 1—Desde m u y t e m ­

p r a n o se c o n g r e g ó aye r m a ñ a n a 
. en l a P l a z a de E s p a ñ a de es ta ca­

p i t a l u n a m u c h e d u m b r e f o r m a d a 
p o r las t r e s razas que I n t e g r a n ¡a' 
p o b l a c i ó n con el p r o p ó s i t o de t r i ­
b u t a r a s u A l t e z a e l J a j i f a u n h o - | , 
m e n a j e de s i m p a t í a p o r h a b e r do P r e p a r a d o 
r e s a l t a d o m i l a g r o s a m e n t e hbrado j ] f ^ , ^ 0 1 ^ 1 ' ^ ^ / ' 
d e l c r i m f c a ' a t s p t ^ c i o - q u e se P l l s 
p a r ó desde R a b a t -cont ra su egre­
g i a pe rsona , si Alto C o m i s a r i o y 
a u t o r i d a d e s p r i n c i p a l e s de l p ro t ec ­
t o r a d o . A l apa rece r el J a l i f a con 
BU b r i l l a n t e s é q u i t o p a r a a s i s t i r a 
l a o r a c i ó n d e l v i e r n e s , c o m o ' d i a 
de fiesta r e l i g i o s a , l a m u l t i t u d 
p r o r r u m p i ó en u n a clamorOTa 
o v a c i ó n y e n t ü s l a s t s u s v í t o r e s , r e ­
s u l t a n d o e l m o m e n t o de i n t e n s a 
e m o c i ó n . E l J a l i f a , s o n r i e n d o ca ­
r i ñ o s a m e n t e , s a l u d a b a a l a m u ­
c h e d u m b r e . 

S u A l t e z a h a o r d e n a d o que se 
r e p a r t a a. Jos m u s u l m a n e s p o b r e s 
5 000 pesetas e n o f r e n d a d e g r a -
claa . 

E l A l t o " C o m i s a r i o , r e c o n o c i d a 
s u m o d e s t i a , se a u s e n t ó e n estas 
p r i m e r a s h o r a s d e T e t u á n p a r a 
que e l h o m e n a j e recayese e x c l u s i ­
v a m e n t e en l a p e r s o n a de S u A l ­
teza e l J a l i f a . 

M A N I F E S T A C I O N ' E N 

M E L I L L A 

M E L I I I L A , í, — A l conocerse e n 
s ta c i u d a d l a n o t i c i a de l a t e n t a -

l a z o n a f r a n c e -
^ v f a , e l A l t o C o m i ­

s a r i o y d e m á s a u t o r i d a d e s n a c l o -

m a n i f e s t a c i ó n , i n t e g r a d a p o r los 
m u s u l m a n e s v e l emen tos europeos . 
A l f r e n t e de l a m a n i f e s t a c i ó n 
m a r c h a b a .el A y u n t a m i e n t o . e n 
T>l.?no, d i r e c t i v o s He F E T y de las 
JONS y a u t o r i d a d e s . 

E l delegado de l G o b l e r n ó e x p r e ­
s ó !a indiTi-wíj^ón de t o d a l a c i u ­
d a d p o r l a p r e t e n d i d a a g r e s i ó n . 

E l g e n e r a l A l v a r e z A r e n a s puso 
de man i f i e s to , la u n i ó n ex i s t en t e 
e n t r e los dos pueb los . 

B U R G O S , 1. _ S. E . e l 
Jefe d e l E s t a d o y G e n e r a -
l i s l m o de los E j é r c i t o s , ' 
p r o n u n c i ó a las diez y 
m e d i a de l a noche , e l s l -
g u l e n t e í mensa j e d i r i g i d o a 
los e s p a ñ o l e s : 

" E n este p r i m e r d í a d e l 
A ñ o N u e v o , b a j o el 
s i g n o d e l a v i c t o r i a 
que e n t i e r r a s a r a ­
gonesas a c o m p a ñ a a 
nues t r a s t ropas , m i r e c u e r ­
do se d i r i g e h o y a los que 
v i v i e r o n b a j o e l cerco de 
l e r u e l d í a s i n t ensos de h e ­
r o í s m o y s a c r i f i c i o ; a los 
que e n su socor ro , c o r r i e n ­
do sobre campos cub i e r t o s 
de n i e v e , v e n c i e r o n y des­
t r o z a r o n a las fuerzas r o ­
j a s ; a los que e n e l p a r a ­
peto , i n c l e m e n t e y s i l e n c i o ­
so, v i v e n estos d í a s a m i ­
l l a r e s ; a l o s que , a t r á s , 
l l o r a n l a f a l t a de seres 
q u e r i d o s ; y a los que, e n 
e l c a m p o r o j o , e s p s r a n su 
l i b e r a c i ó n do n u e s t r o es­
f u e r z o ; a todos a c o m p a ñ ó 
y a c o m p a ñ a i n s t a n t e t r a s 
i n s t a n t e , m i e s p í r i t u e n es­
tos d í a s h i s t ó r i c o s en que 
f o r j a m o s n u e s t r a E s p a ñ a 
i m p e r i a l . 

U n a ñ o p a r a noso t ros 
c o l m a d o de v i c t o r i a s ; de 
d e r r o t a s y fracasos p a r a 
nues t ros enemigos . U n 
e j é r c i t o de l N o r t e v e n c i d o , 
despedazado, c a u t i v o , f a n ­
t á s t i c o s c i n t u r o s de h i e r r o 
rotos y d e r r u m b a d o s p o r e l 
e m p u j e h e r o i c o de n u e s ­
t ras t r o p a s ; gentes y f a -

ulosos r e d u c t o s a s t u r i a n o s 
r educ idos p o r nues t ra s co ­
l u m n a s v i c t o r i o s a s . C u a t r o 
nuevas p r o v i n c i a s r e d i m i ­
das de l t e r r o r r o j o ; n u e ­
vas c c m a r c a s i n c o r p o r a d a s 
vi o r d e n y a l a p a z ; r i cas 
zonas m i n t r a s e i n d u s t r i a ­
les que c o m p l e t a n n u e s t r a 
y a e n v i d i a b l e e c o n o m í a . 

L a c i u d a d f u é 

m o m e n t o s m á s c r í t i e ó s d e 

s u s i t i o g l o r i o s o 

I 
l a ÍTíijiraxteftám de l nu?TO res l a b o r a b a n 

P a n p a r a todos . Nac iones e x t r a n j e - -iv.-A) a l a iTüupi- tntn^ión de l n u ? v o res l a b o r a b a n e n v i g i l i a t ensa y 
ras e n t r e a b r e n los ojos a l a l u z d e F - s t a á o , y a sea l u c h a n d o c o n t r a l a r e a l i z a b a n esfuerzos e x t r a o r d i n á r i o s 
n u e s t r a v e r d a d . _ P a t r i a y a sea reg-ateando e l p a n o ¡ E s p a ñ o l e s t odos ! T e n e d l a segn-

Esto f u é p a r a E s p a ñ a e l a ñ o qae ñ i p a n d o !a j u s t i c i a . r lc-ad tle que este nuevo a ñ o que 
r.J.nó •yye:. - í'-r.-o Ir-tr^ztsis 6^.33 ü ^ y e m p i e z a - n o s t r a e r á el t r i u r . f o 

L o que h o y q u i e r o ofreceros n o Pa labras e n el s e n t i d o f á c i l de que y c o n él d e v o l v e r á a E s p a ñ a l a g l o -
es s ó l o el fin de u n a g u e r r a con l a vayao ios a v i v i r d í a s c ó m o d o s y r i a , l a p o t e n c i a y el r a n g o que n o s -
v i c t o r i a t o t a l y d e f i n i t i v a , s i no laa despreocupados . H a b r á t a r e a p a r a o t r o s queremos p a r a el]a._ 
v i c t o r i a s de l a paz que h a n de i rse todos d e s p u é s de que las a r m a s ce- t C o m b a t i e n t e s ! No e s t á le jos e l 
p r o d u c i e n d o con u n a e x a c t i i i ' d d a n su pues to a los a rados . H a y d í a e n que c a m b i a r é i s el f u s i l po r 
p e r f e c t a . L a v i c t o r i a de l t r i g o q u » t r a b a j o l a r g o y penoso p a r a a l u j n - e l l i b r o o l a h e r r a m i e n t a p a r a co 
g a n a m o s p a r a n u e s t r o s camnes ! - b r a r e3 des t ino de l a n n a v a E s p a ñ a , l a l sorar con quienes y a p l a n e a n 
nos. V i c t o r i a de 1 » c a r n e que r e d i - c u y a rferia y c u y o i m p e r i o n o se a f a n o s a m e n t e l a g r a n o b r a q i 'e nos 
r n i r á a nues t r a s clnsr.3 ^anaaeraa . f o r j a r o t i t a m p o c o en d í a s f á c i l e s y espera y que h a de hace r que Es 
V i c t o r i a p a r a loa t r a b a j a d o r e s de ' c ó m o d o s de l pasado, s i n o en d í a s p a ñ a sen p a r a s i e m p r e U n a , G r a n -
m a r . V i c t o r i a s quo so o b t e n d r á n de t r a b - i j o y sac r i f i c io , en que n ú e s - de y L i b r e . 
c o n t r a todos loa que I n t e n t e n o p o - t r o s c a n d i l l o s y nues t ro s pensado - ¡ A r r i b a E s p a ñ a ! ¡ V i v a E s p a ñ a ! 

L a c i u d a d s e e n c u e n t r a m u y d 

p o r l a s g r a n a d a s d e l a a r l l m a m s t a 

E n breve c o m e n z a r á n a func iona r 
los trenes entre Teruel y Zaragoza 

Cumplimentó a las autoridades 
nacionales 

S A L A M A N C A , 1. — E l e n c a r g a d o 
d e Negoc ios d e l J a p ó n , s e ñ o r 
T a k a c k a , h a l l egado a S a l a m a n ­
ca , a c o m p a ñ a d o de su s e ñ o r a y 
d e s u sec re ta r lo . 

C u m p l i m e n t ó a las a u t o r i d a d e s 
nac iona les . 

Torre y Arco de San Salvador 

Z A R A G O Z A , 1. — H a c a í d o u n a 
f u e r t e n e v a d a que d l f l c u l t a l as ope ­
rac iones e n e l f r en t e de T e r u e l . 
H a s t a m e d i a d a l a m a ñ a n a n o p u ­
d o c o n t i n u a r , p o r es ta causa, la 
c o n t r a o f e n s i v a d e n u e s t r o E j é r c i t o . 

Se h a e f ec tuado y a e l enlace de 
í¡as dos c o l u m n a s , q u e d a n d o Ubre l a 
e a r r e t e r a de Za ragoza . 

T e r u e l e s t á m u y des t rozado a 
causa de los n u m e r o s o s d i sparos 
que l a a r t i l l e r í a r o j a h i z o c o n t r a 
U c i u d a d p a r a o b l i g a r l a a r end i r s e . 

H a n s ido a p u n t a l a d o s y a v a r í b s 
edif ic ios y se procede c o n l a m a y o r 
r a p i d e z a q u i t a r los escombros .y l a 
n i eve a c u m u l a d a . 

I n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s de las 
t r o p a s e n t r a r o n e n T e r u e l l a I n -
t e n c l a c i v i l y As i s t enc i a Soc i a l , pues 
a u n q u e e n l a p o b l a c i ó n n o se car 
r e c i a , de a l i m e n t o s , s i n e m b a r g o 
m u c h a s muje res y n i ñ o s f u e r o n ' 
ayudados p o r estas i n s t i t u c i ó n ^ 
por h a b e r quedado dest rozadas su.3 
hogares por l a a r t i l l e r í a r o j a . " 

H a n quedado r epa radas las ace­
r í a s de l a l i n e a f é r r e a y e n breve 
c o m e n z a r á n a c i r c u l a r los t renes 
e n t r e T e r u e l y Z a r a g o z a . 

V E I N T E M I L B A J A S R O J A S 

tarlos a l a b a t a l l a p a r a l a l i b e r a -
j | clon de Te rue l , que pueda ser c o n ­

s iderada c o m o l a m á s I m p o r t a n t e 
de t o d a l a g u f r r a y la m á s r á p i d a , 
ya que el cerco f u é l e v a n t a d o des­
p u é s de GO horas de c o m b a t e . 

•Ésta n u e v a d e r r o t a de los ro jos 
p r i i eba que su e j é r c i t o n o puede 
res is t i r el e m p u j e de los soldados 
de F r a n c o , que l u c h a n c o n fe, e n ­
tusiasmo y v i g o r p o r u n a Causa . 

LÍ>s p r i s i one ros m a n i f i e s t a n que 
los m i l i c i a n o s se a t e r r o r i z a r o n a n t e 
¡a p r e c i s i ó n de los b o m b a r d e o s d-e 
a v i a c i ó n y a r t i l l e r í a de Jos n a c i o ­
nales, que d e s t r u í a todas sus de-
fe n s á s . 

Puede asegurarse que los ro jos 
h a n t e n i d o unas 20.000 bajas e n t r e 
mue r to s y he r i dos . Se h a n c a p t u ­
r ado 159 a m e t r a l l a d o r a s , 200 ca­
miones , 4o ca r ros de a sa l t o y o t r o 
Inmenso a r s e n a l de a r m a s y m u ­
nic iones . 

C O N T I N U A N U E S T R O A V A N C E 

R O M A , 1.—Todos los p e r i ó d i c o s 
t ó m a n o s d e d i c a n g randes c o m e n -

P A R I S , 1 — E l co r r e sponsa l de la 
a g t n c m ; H a v a s t e l e g r a f í a que las 
t ropas de l g e n e r a l F r a n c o , d e s p u é s 
de l i b e r t a r a T e r u e l e n l a t a r d e de 
ayer , c o n t i n u a r o n h o y l a b a t a l l a , a 
pesar -de l a g r a n nevada - que h a 
c a í d o , y a m e d i a t a r d e h a b í a n c o n ­
seguido todos los o b j e t i v o s propuesT 
Wa. i 

E l b o t í n a b a n d o n a d o p o r los r o ­
jos es I n m e n s o . ^ 

M u c h o s puestos y posiciones h a n 
s ido copados^ .. t^ , ' 
• P o r m o m e n t o s a u m e n t a e l a v a n ­
c e ' d u los nac iona les , que h a n r o ­
deado a l g u n a s posic iones i m p o r ­
t an te s donde se h a n r e f u g i a d o los 
ro jos . 

C O M O C A Y O L A P L A Z A D B 

TOROiS 

MILAW, 1.—Con e! t i t u l o de " H é ­
roes de l e y e n d a " , y en grandes ca­
racteres , i n se r t a eu p r i m e r a p l a n a 
"11 P e i n ó l o d l U i l a " u n a r t i c u l o d e ­
d icado a los hero icos defensores de 
T e r u e l . , 

"En l a i n f o r m a c i ó n se m u e s t r a c ó ­
m o u n a vez m á s h a ^ í d o pues ta de 

relieve l a c a p a c i d a d dc-:ensiva de 
los e s p a ñ o l e s . Los episodios m á s 
gloriosos de l a h i s t o r i a de E s p a ñ a 
se r e f e r e n s i e m p r e a c iudades ase­
d i adas : A l c á z a r d e T o l e d o , S a n t a 
M a r í a de l a Cabeza y T e r u e l . 

A n á l o g a s I m p r e s i o n e ^ desc r iben 
los d ' e m á s corresponsales . E l r e d a c ­
t o r d e . " T r i b u n a " n a r r a l a d e f e n ­
sa de l a P laza de T o r o s de T e r u e l . 
Sus defensores: el T e r c i o , 150 h o m ­
bres. L o s r o j o s l l a m a n a I j av i a ­
c i ó n y a l a a r t i l l e r í a , p o r q u e sus 
b a t a l l o n e s son I m p o t e n t e s . Se l a n ­
z a n a l asa l to seis ' b a t a l l ones r o j o s 
c o n c a r r o s - d e a sa l to : n a d a COMI-
guen , Los l e g i o n a r i o s res i s ten ; E l 
' " V i v a l a M u e r t e " ' resuema v i c t o -
rioso^ Los ca r ros son acogidos con 
u n a g r a n i z a d a d é bombas de m a ­
no y t i e n e n que. r e t rocede r . 

T r u e n a n m á s b a t e r í a s Vojas. Loa 
novios de l a m u e r t e n o ce j an . H a ­
cen h o n o r a l j u r a m e n t o p r e s t á i s ^ . 
Res is ten , c o m b a t e n . S u r g e n d e las 
r u i n a s m á s oleadas 4e l eg iona r ios . 

E l m a n d o r o j o o r d e n a se l a n c e n 
a l anal to o t ros c inco ba t a l l ones m á s 
L a p r o p o r c i ó n es de 50 c o n t r a u n o 

Es en tonces c u a n d o l a P laza da 
toros cae... 

¡ E s t a es l a epopeya de T e r u e l ! 
D O S P E R I O D I S T A S E X T R A N ­

J E R O S M U E R T O S 

P A R I S , I . — N o t i c i a s d e l f r e n t e de 
T e r u e l d i cen que a consecuenc ia ds 

la e x p l o s i ó n de u n a g r a n a d a de 1* 
a r t t i l e r í á r o j a h a ' r e s u l t a d o m u e r t o 
e l cor responsa l de l a a g e n c i a Reu-
fcer y o t r o p e r i o ' á i s t a e x t r a n j e r o . 

E l co r responsa l de l a P rensa Aso­
c i a d a h a r e su l t ado h e r i d o . 

T a m b i é n e s t á - h e r i d o de m e n o s 
i m p o r t a n c i a o t r o p e r i o d i s t a f r a n ­
c é s . 

E l a c c i d e n t e se p r o d u j o e n « h 
avance de los nac iona les . L a a r t l -
l l s r í a n a c i o n a l - c o m i e n z ó t i n a p r e p a ­
r a c i ó n a' l a que q u i s i e r o n con testar­
los ro jos , f c u a n d o a v a n z a b a n c i n ­
co cvehes c o n pe r iod i s t a s e ^ t r a n j e -
r á s , u n a g r a n a d a r o j a h i z o ' e x p l o ­
s i ó n d e l a n t e d e l p r i m e r .coche^ ÉU-
canzando a los que l o ocupaban ' , 
que>Kon los m u e r t o s y h e r i d o s . . 

U n o de los her idos f a l l e c i ó p o r Ifc 
noche . , ^ ' . . 

• A L O C U C l t í N D E L . G E N E R A - ' 

' . ' L I S I M O 

b u i í u u s , 1.—S. E. e l G e n e r a l ! 

fMAESTROS! LA COOPFRñ 
C9ÓN DE LOS NlñOS EN LA 
RECOGIDA DE LA CHATA­
RRA ES SUCAMENTE B E ­
NEFICIOSA, ¡NCULCANDO-
L E S , ADEMAS, E L DEBER 
DE SERVIR A LA PATRIA. 

• - M - ^ l X - —-

í r o é n a í ao i i j ra reprasss íün-

íe m la Esojña J e j í a a c o 

M O N T E V I D E O , 1.—El G o b i e r n o 
u r u g u a y o h a acordado n o m b r a r a 
d o n R a f a e l S o r i a n o c o m o agente 
de d i c h a n a c i ó n ce rca de l G e n e ­
r a l í s i m o F r a n c o . 

s imoo h a p r o n u n c i a d o u n a v i b r a n t e 
a l o c u c i ó n a l pueb lo b u r g a l é s en el 
ac to de l a g r a n d i o s a m a n i f e s t a c i ó n 
ce lebrada esta m a ñ a n a c o n m o t i v o 
de l l e v a n t a m i e n t o de l cerco de T e ­
rue l . E l C a u d i l l o d i j o : 

" ¡ E s p a ñ o l e s I Los hechos son m á s 
elocuentes que las pa l ab ra s . L a ca­
dena de v ic tor ias , de l a ñ o que ter ­
m i n a h a t e n i d o u t l b r o c h e ; ese b r o ­
che es T e r u e l , t i e r r a aragonesa , «ÍJ 
p a ñ o l a , t i e r r a de saerlf lc loa, t i e r r a 
que h a d a d o los h é r o e s de B e l c ñ i t e , 

y h o y p r o d u c e los h é r o e s de T e r u e l , 
g r a n d e z a de l a r aza e s p a ñ o l a que 
va . p o r esas t i e r r a s descarnadas y 
f r í a s p o n i e n d o el r o j o , de su ' s a n ­
gre s o b r e ' e l o r ó de. los*ras t ro jos y 
cla/va maes t ra b a n d e r a en las torres 
de T e r u e l . ¿ * 

Esa es E s p a ñ a , eSa es l a R a z a que 
for jar r ios , i a ' q u e ' n o s ' ' e n v i d i a n en 
e l - é x t r a n j e r o . É s e , es e l eco de l m e n ­
t i d o t r i u n f o ú'e T e r u e l , la' r e s p u e s t i 
que d a n los e s p a ñ o l e s a T a m e n ­
t i r a i n t e r n a c i o n a l de los masones, a 
l a c a m p a ñ a - d e l o j - e n e m i g o s dfc ja 
P a t r i a ; de esta E s p a ñ a g rand iosa 
que h a conqu i s t ado e l N o r t e y que 
v a a c o n q u i s t a r L e v a n t e , de lo qus 
son m u e s t r a des tacada los que ayer, 
ba jo los escombros de T e r u e V ds-
c í a ñ : "Nos defendemos y nos d e " 
fenderemos . A a u a n t a v e m o s firmes 
como u n a rosa" . Y eses o t ros so l ­
dados, los h i jos dehesas madres es­
p a ñ o l a s que les r e p e t í a n : ' " I f emds 
a l iberaros ' y . p r o n t o es ta remos con 
vosotros, y h o y p r o c l a m a n a n t e el 
m u ú d o : T e r u e l p o r E s p a ñ a , paradla 
E s o a ñ a n a c i o n a l , p a r a l a E s p a ñ a 
U n a , G r a n d e y L i b r e . l A r r l b a Es­
p a ñ a ! ¡ V i v a E s p a ñ a ! " . - , 

(Crónica del enviado especial 
de E L IDEAL GALLEGO). V-
F R E N T E DE T E R U E L , l . _ Os 

voy a contar una anécdota dé i7ii 
amigo Neü, corresponsal' de' gue­
rra de la Agencia americana 
Asociated Press. Fué en aquellos 
días en Que la» tropas nacionales 
a • paso de ataque presuroso 
marchaban sobre Santander, co­
mo en casi todos los Jrenies de 
batalla, cuando ia victoria era 

dueña y señora de todas 'las in­
tervenciones del Ejército as 
Franco, Neü, con su sonrisa an^-
plia y cabellera rubia dé chicu-
rrón de película, seguía a poca 
distancia todas las incidencias de 
la marcha inunial Pero aquel 
día • llegó inesperadamente a 
nuestro cuartel general la noti­
cia de la rendición de Santander. 
Todo el mundo se apresuró a to­
mar el camino de la población 
montañesa en el vehículo que pri­
mero llegase al alcance ds su 
mano, y el bueno de Neü se en­
contró de improviso solo y ais.a-
do en las proximidades de Torr?-
lavega precisamente cuando sus 
afanes periodísticos más le acu­
ciaban hacia el primer motivo de 
aquel nuestro triunfo resonante. 
Pero Neü no vacüó un momen­
to: en el primer camión que pasó 
volvióse a Reinosa y allí mismo, 
en un garage, compró en doce 
mü pesetas un magnífico- "Pac-
kard" de segunda mano, con el 
que entraba ufano en la capital 
de la Montaña. 

Ahora mi amigo Neü reposa 
en la cama de un hospital, Üe 
gravísimas heridas -producidas 
por una granada emmiga, y a 
su lado cayeron para siempre 

. o í r o s compañeros de Prensa ex­
tranjera que, día tras día, venían 
siguiendo l is incidencias de la 

• c/m-rra; po'ssldos delfín férvido 
entusiasmo por nuestra Causa. 

Jhonson, "camsramen" y fo-
tóarafo de una revista inglesa: 
Gibson, de la Agencia Reuter 
muertos- instantáneamente, y 
Shüby, corresponsal de "The Ti­
mes", también herido de grave­
dad. A vosotros y a úwestro en­
tusiasmo por las tropas de Fran­
co, en recuerdo de aquellos mo­
mentos en gue no vacilabais eri 
jugaros todos los dólares y todeus 
las libras de vuestras carterai 
apostando por la mayor veloci­
dad en el ataque de los bravos 
navarros o de los héroes gallegos, 
yo quiero dedicaros estas lineaf, 
de mi periódico español, en ttt 
último homenaje de simpatía i 
los gue cayeron y en un deseo fer 
viente de que tu sonrisa, amigo 
Nell, sea otra vez v muy pronto 
el capónente del optimismo y la 
alegría que animaban todas l " ' 
horas de nuestra, labor de com­
batientes de la pluma.' Y a vos­
otros, Gibson ÍI Jhonson, ¡ P r « -
s e r í e s / 

Los de ayer y hov son días tra­
dicionales para la retaauardia. 
pero para nosotros son días di-, 
cifras y de estadísticas. "Record* 
de cifras en todos los aspectos: 
en los grados de temperatura 
bajo cero, una cifra de horror: 12 
14 grados por debajo del cero 
son las medias normales de fi­
tas jornadas invernales cnidist-
mas, con una espesa cortina de 
nieve ante los ojos y bajo los 
pies. Frío v nieve por todas nnr. 
tes. ds todos los vientos- frío v 
nieve que entumece y aia. Nos 
otros hemos visto caer a más de 
un soldado, gue minutos antes 
cantahr aemociohado ?/ gritaba 
sus vítores con impette esnañol 
inerte sobre la asombra V o w i 
las pianos crispadas y un víold-
eso color en el rostro. Y h-'.ino' 
visto el afán de sus compañeros 
en un üimitado esfuerzo de her 
mandad atenderle y frotarle y 
darle unos sorbos de .coñac para 
volverle á la vida y 'al combate 
Y no era uno sólo; a cada paso 
Jiabía una v.íctima del frió; victi­
mas en los hombres y en los ani­
males; victimas en ios medios de 
tnansporte que se niegan a dar 
un paso más. 

Contra toda esta serle de obs­
táculos invernales extremada­
mente duros, contra un ejército 
organizado' y potente v una re­
sistencia a prueba de asalto, se 
h'asvenido desarrollando esta ba-r 
talla de Teruel gue hoy resume 
en cifras.sus impresionas jorna­
das de triunfo. Cerca de 10-090 
bajas,: 3.000 prisioneros: mües de 
fusiles v cientos de armas de t o -
" is clases: de tanaues y cañones. 

y', de i s f u t r a ^ s ' ^ • « W a w R . r ^ , J t o * 
Que es . 'más-.valioso t o t ¿ i y í a » - , Í t f l 
rescate a'nricí^d^ Teruel Kcrhi-
co - u sublime.:: . üffáncándolb _ d « ^ 
¡•n? pealas garrís ds'sus 'sitia- -
dores ; ~ ! - • * ."-

Resumen' de"cifrcu no supera­
das en. ñpriguruí otra batalla d * -
csia.guerra, vsro. sobra todo, iec-
ior do la retaguardia eómoda no' 
lo 6lv:des: "r.cüord" de grados 
bajo cero de. temperatura; " r e ­
c o r d " de nieve v de aíre'conge.-
lado soplando con fuerza sOÍ}Ñ 
los entusiasmos más cálidos, U a 
fresar de\ iodo, nuestros soldados -
siguieron su ruta ds, heroísmo, 

y. lo oue es más extraordihario. 
. nuestra aviación ha sw'cado los ' 

aires. Todo esto es vérdaderar 
• .mente' tiiüagroso. 
. Teruel vuelve a la vida cana­

lizando sus afanes-en una m r . 
matidad oasi absoluta Puede de-
drse Que en intervalo de unút 
horas pasaron sus habitantes de 
la más ilimitada de las dngus.-
tiag & la alegría desbordante d» 
una liberación completa; porqu* 
Teraet. totalmente liberado, lo 
fué én los momentos más criti-' 
eos que su esfuerzo de sublhni-
d a d había alcanzado en estos ' 1 
días de sitio glorioso. Habían -co­
menzado- a aciugr los dinamite-. 
ros asturianos favorecidos por el 
natural desnivel del terreno; ha­
bían arreciado los ataaues cem 
tangites y bombas incendiarias 
que. poco o poco, aaotaban las 
resistencias: se habían infiltrado . 
en su casco urbanindo Ids hor--
das de Prieto dispuestas al ase­
sinato y al saqueo, pero en utt 
reducto estrecho e inexpugna. 
ble, los defensores magníficos re-, 
sistieron las horas necesarv'xt 

. para que los soldados de España • 
llegasen con- paso de salvadores. 

Teruel, con el último día del 
'año. dejó escapar su último sur 
piro de angustia y hov sonríe ya 
plenamente con la, perspectiva 
firme dé la normalidad.. 

Las comvmicaciones provisión! 
na'es se han restablecido por la 
parte Sur ae la ciudad, vá aua 
todos los puentes de la. carretera 
de Zaragoza, y los de la do 
Campillo han sido volados, asi 

. como los viaductos que. por la 
parte oriental reparan el centro 
más elevado de la pob'aoíón dé 

• las modernas edificaciones de la 
llanura que lo rodea, hasta don--
de consíguiercm penetrar los r f t -
jos .-,.'.» 

E l temporal de hov. aun muí . 
fuertu que. el de ayer, impidió • 
casi en absoluto todo movimien? 
to a nuestros soldados. Entorpe*' 
cidos por esta causa . casi i o d o » 
Zos servicios, el día- transcurrió 
con pequeño duelo de artillería v 
labores de limpieza por parte dA 
la columna derecha aue a v r Icf 
graba tomar contgeto con Te- -
ruel. por la izQiiierda. nuestras 
fuerzas lograron anoche conauit 
tar la posición del cementerio, ya 
en el extrarradio de la capital, y 
rechazaron hoy un fuerte con­
traataque rojo entre el pueblo 
de Concud y la cota 1.149. 

Los gallegos de esta columna 
maniobraron con tanta ligereza 
y acierto sobre la nieve, que el 
batallón rojo aue inició el ata. 
que se vió de pronto rodeado y 
cercado, no teniendo otro reme-

' dio la mayoría de sus compo­
nentes gue rendirse a nuestros' 
e-titusiasias soldados. Asi todo se 
hicieron más de cuatrocientos 
muertos, muchos prisioneros y se. 
cogieron tres tarumes. Cada día 
nos-trae un éxito más de las tro­
pas gallegas 

Pero lo verdaderamente* increi- -
ble de hoy ha sido la presencia da 
la aviación, a la que sentimos más 
que vimos. Se emplearon nuestros 
aparatos en bombardear ' las po­
siciones rojas de las inmediacio­
nes de Teruel por el Este, y, ser 
gún nos dicen, en un encuentro, 
con los cazas rojos consiguieron 
derribar un aparato. Nosotros no 
pudimos ver nada por entre aque­
lla espesura blanca que p o n í a v.n . 
límite a.nuestra ansiedad de mi­
rones. Lo que sí afirmarnos so- • 
lemnemente es qub los aparatos 
se oían perfectamente sobre nues­
tras cabezas. La guerra tiene esas 
sorpresas inesperadas que Prieto 
muchas veces desdeña: como,aho­
ra con su famosa "conquista" da 
Teruel. , 

. JVAN ALBERTI. 

>-«< « i 
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Hajerec y lúñns . chinos 
I» zana de refog 

cr.iaosos a l reparto de vív 
la ciudad de Nívntao, 
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S i / s usted, gentil y amable lector, 
s 7 uw 'de los contados vecinos de La Co-

n ñ a gtie todavía salen a la calle, por-
¿gtie los elementos 'predominantes lian 
'tziiiclo n bien respetar su preciosa 
•salud, eximiéndola de afecciones la-
ñvfaeas. habrá tenido ocasión de 

,comprobar la orgia de nuestros baza' 
res locales. 
' Es lo'üe todos los años. Porque todos 

• los años', por esta época, el inextin­
guible gremio de los Impúberes suele 
empuñar la pluma o el lápiz para ele­
var a los Reyes de Oriente sus tier­
nas súplicas en demanda de los ju- , . „ 
guetés soñados durante los trescientos sesenta y cinco 
días precedentes. Súplicas auténticamente pueriles que 

ÍB nó respetan el protocolar formulismo palaciego, pero que 
los mágicos .monarcas acogen con el supremo carino de 

tu inndidón celestial y sobrehumana. 
Los escaparates de los bazares, en vísperas de Reyes, suelen ser un 

-'leioiexactp del espínitu nacional de cada país. Este ano, en España 
~en-la única España respetuosa con las tradiciones—. Ios-escaparates 

de los bazares son parques militares miniaturízados. El carrito, el mu-
ñéco el rompecabezas, la carpintería, están en miñona—si es posib.e 
la existencia de minorías en regímenes antidemocráticos— y quedan 
como oscurecidos y empequeñecidos bajo la abrumadora mayona de 
trimotores de bombardeo, "casas", piezas de artillería, ametralladoras, 
fusiles pistolas, carros de combate, correajes, acorazados, cruceros, 
destructores, submarinos y demás elementos bélicos de destrucción... 
y de gloria, soñada por inocentes imaginaciones infantiles. 

¡Signos de los tiempos... 
Estos días precursores, están entre nosotros algunos de los pajes 

V palafreneras de Sus Majestades, heraldos orientales de los lejanos 
reinos, que se kan adelantado a sus egregios Señores con el fin de ex­
plorar el terreno. 

Aunque vienen de riguroso incógnito, como es de rigo; en estos 
delica'os casos, nuestra finísima perspicacia periodística ha logrado 
descubrir a'algunos de ellos. Y, naturalmente, nos hemos -precipitado 
a interrogarles. 

Uno de estos pajes, algo tosco él, que a la vez que paje es came­
llero de la regia caravana, nos ha manifestado, con harto sentimien-

I to, que este año los Monarcas no podrán mostrarse tan espléndidos 
como otras veces con los niños coruñeses. Resulta que la crisis econó­
mica mundial ha llegado también a los ilusorios reinos orientales y 
Sus Tf< ' - s í a d e s , que ante todo son reyes cristianos y amantes da su 
pueblo, han tenido el rasgo de rebajar voluntariamente sus listas ci­
viles en beneficio de los necesitados. Esto ha sido causa de que en loŝ  

- respectivos presupuestos nacionales no figuren va las partidas corres­
pondientes a gastos de representación que los Monarcas empleaban sn 
juguetería. Por otra parte, nuestro interlocutor, que antes de nada 
había tenido frases de sincera admiración para lo. bien y barato que 
se come en La Coruña, nos mostró su asombro por los precios que este 
año han alcanzado los juguetes. Y al enterarse de nuestra profesión 

. nos rogó que transmitiésemos a los comerciantes su ruego de una 
mayor benignidad en las tarifas. Los niños tienen depositada su ma­
yor ilusión en los juguetes. Defraudarles, complicarles en unas cues­
tiones de carácter comercial a las que son en absoluto ajenos, es 
una falta de consideración que los pobrecitos no merecen. 

Como el paje está lleno de razón, el paje queda complacido. 
CORZANES. 

SINTAMOS CON LOS NIÑOS, VIVAMOS CON LOS NI­
ÑOS, REGOCIJEMONOS CON SU PRESENCIA, UN J U ­
GUETE PARA E L PEQUEÑO ES UN RECUERDO PARA 
TODA SU VIDA. 

l i É m i i ó o d e l O s 

E n e l d í a de ayer r e c i b i ó e l E x ­
c e l e n t í s i m o Sr. t l o b e m a d o r c i v i l 
numerosas feci l i tac iones y le v i ­
s i t a r o n m u c l u s personas, figuran­
d o en t re ellas el s e ñ o r Alca lde y 
u n a c o m i s i ó n de concejales d e l 
"Excmo. A y u n t a m i e n t o <fe L a Co­
r u ñ a . 

E l s e ñ o r A r e l l a n o c u r s ó - e ñ él 
d í a de ayer g r a n n ú m e r o de f e l i ­
c i t ac iones ' a sus relaciones. • 

Oidactt 
N A T A L E O I O 

C o n t o d a í e l i c l d a d d ió ayer a 
l u z u n n i ñ o ' l a esposa de dof i 
AdoUo Romero Blanco , sobrestan­
te de V í a s y Ooras dé esta D i p u ­
t a c i ó n p r o v i n c i a l . 

T a n t o l a madre , d o ñ a Rosar io 
R o d r i ^ u w Soler, como e l r e c i é n 
nacido, d i s f r u t a n de excelente sa­
l u d . 

V I A J E R O S 
M a ñ a n a s a l d r á pa ra San t i ago l a 

s e ñ o r i t a M a n u e l a Ar l a s de l a M a ­
ca. 

—Con m o t i v o de las her idas , p o r 
f o r t u n a leves, que sufre su m a r l -

InlS « U CASTfiLLM» 
_ Sn c a l i d a d le d i s t ingue 

Los Centros Par roqu ia les de S a n 
Jorge y 'San Pedro de Mezonzo, 
c e l e b r a r á n su M i s a de C o m u n i ó n 
üsl p r i m e r d o m i n g o de mes, hoy , 
a las ocho de l a m a ñ a n a . 

S a n t a L u c i a , como de c o s t u m ­
bre, c an t ada a las ocho y media,, 

L o s Cent ros Par roquia les de! 
S a n t a M a r í a y San t iago d a n co ­
mienzo a l a C e l e b r a c i ó n de l a m i ­
sa p a r r o q u i a l can ta t l a , este ú l t i ­
m o C e n t r o en S a n t a M a r í a - en l u ­
gar de ser en San t i ago . <;omo t e ­
n i a por c o s t u m b r e ; c o n t i n u a n d o 
lo^/ .domingos sucesivos. 

. D I A D E R E T I R O , 

L a Juv-antud F e m e n i n a de A c ­
c i ó n Catól ica- ' o rgan iza u n r e t i r o 
p a r a rías asociadas que n o pueden 
asist ir a los, . re t i ros pa r roqu ia l e s 
e n dias de t r a b a j o , por- s u s - o c u ­
paciones. 

Se c e l e b r a r á e n l a iglesia- de 

AniS « U CASTeiMM» 
De Cas t i l l a a G a l i c i a 

R R . M M , Capuch inas hoy , p r i m e r 
d o m i n g o de mes, a las c u a t r o 
m e d i a de l a tarde-. 

Se ruega a d ichas asociadas su 
p u n t u a l asistencia,— La Junta In-
terparroquíal. 

L o s n i ñ o s d e A u x i l i o S o c i a l f u e r o n o b s e q u i a d o s 

a y e r c o n u n a g r a n f i e s t a 

S e Í e s s i r v i ó u n a c o m i d a e n u n h o t e l a m e n i z a d a p o r F l e t a 
y o t r o s d i s t i n g u i d o s a r t i s t a s 

Se celebró con g r a n éxi to el " D í a del C i g a r r i l l o " 

do d o n F é l i x Suevos, s a l i ó pa ra 
A r a g ó n d o ñ a C a r m e n O r d u n a L ó -
pez-Soler. 

E n e l sorteo ve r i f i cado ayer han-
«ido amort izadas las 39 ob l igac io -
toes del 6 por 100, a saber: 

N ú m e r o s : 7, 20. 85 , 92, 150, 168, 
m, 211, 239, 243, 255, 276, 278, 327, 
829, 382, 385, 389, 394, 430, 460, 527, 
530, 531, 570, 578, 583, 636, 645, 671, 
779, 790, 860, 883, 927, 950, 954, 969, 
896. 

E n el sorteo ve r i f i c ado ayer h a n 
sido amort izadas 80 obligaciones 
del 5*30 por 100, a saber: 

N ú m e r o s : í , 13, 21, 24, 42, 57, 62, 
63, 64. .77, 85, 86, 100, 115, 134, 169 
178, 179, 184, 188, 199, 211, 220, 227, 
S43, 251, 278, 281, 298, 325, 354, 422 
423, 447, 459, 460, 491, 493, 533, 552 
572, 591 630, 662, 667, 671, 715, 727, 
744, 750, 754 , 755, 818, 832, 837, 964, 
CCS, 970, 973, 973, 1026, 1029, 1055, 
1084, 1095, 1116. 1141, 1178, 1180, 1190 
1219, 1231, 1239, 1257 1288, 1318, 
1327, 1351, 1372, 1377. 

L a C o r u ñ a , 29 diciembre) de 1937. 
E l D i r ec to r -Geren te . 

R ica rdo F . Cuevas y Salorio 

El "anuncio, en ésta u otras 
Planas de) oeriódico, de obras 
lealrales o cinematoqráficas, 
oo suoone aprobación ni re­

comendación 

" I T A L I A " 

SOCIEDAD DE N A V E G A C I O N 
P K O X I M A S S A L I D A S : 

VILl iEPRANCHB (Niza) . BUE-" 
NOS AIRES 

"CONTE GRANDE" 
6 DE ENEEO < 

Escalas: Pemamhuco, Bah í a , Rio" 
Janeiro, Santos, Montevideo, Bue­
nos Airea. 

G I B R A L T A R - BUENOS A I R E S 

" O C E A N I A " 
8 DE FEBRERO ' 

Escalas: Pemambaco, B a h ú , Río ' 
Janeiro, Santos, Río Grande, M o n ­
tevideo, Buenos Aires. 

MARSELLA . VALPARAISO 
(Vía P a n a m á ) ; 

" O R A Z I O " 
13 DE ENERO ' 

Escalas: Venezuela, Colombia, í 
P a n a m á , Ecuador, Perú , 

Los n i ñ o s que a d i a r i o r e c i b e n 
as i s tenc ia e n l a g r a n o b r a de A u ­
x i l i o Soc i a l , l u e r o n obsequiados 
ayer , d i a p r i m e r o de a ñ o , con u n a 
g r a n í i e s t a , cuyo recuerdo p e r d u ­
r a r á s i e m p r e e n su m e m o r i a . 

Las Organ izac iones Juven i l e s de 
Fa lange E s p a ñ o l a T r a d i c i o n a l l s t a 
y de ¡ a s Jons qu i s i e ron r e u n i r e n 
una g r a n f i e s t a a todos los n i ñ o s 
de A u x i l i o Soc ia l , y a l e fecto los 
congrega ron a las doce de l a m a ­
ñ a n a e n e l H o t e l A t l á n t i c o , para" 
obsequiar los c o n u n b a n q u e t e y 

con u n a f ies ta de ar.te.^ 
Cua t roc ien tos , n i ñ o s se r e u n i e r o n 

ayer e n e i comador de d i c h o H o ­
t e l , a los que se les s i r v i ó e l m e n ú 
s i g u i e n t e : ensa lad i l l a a l a espa-
ñ o l a . p o l l o s e n p e p i t o r i a , dulces y 
í r u t a s . 

Los p e q u e ñ u e l o s f u e r o n servidos 
por c u a r e n t a camaradas de l a ! 
s e c c i ó n f e m e n i n a de P E T y de 13J¡ 
J O M 3 , L a c o c i n a t a m b i é n estuvo j 
se rv ida p o r e l s e rv ic io de A u x i l i o ¡ 
Soc ia l . 

E n e l m i s m o comedor , loa n i ñ o » 
f u e r o n obsequiados con- u n a í i e s t a 
de a r te . 

E n e l la t o m a r o n ípax te , e l g r a n 
t e n o r c a m a r a d a M i g u e l F l e t a ; el 
a r t i s t a c o r u ñ é s Jaspe con l a o r ­
questa del C a l é N i z a ; l a exce l en te 
p l a n i s t a c a m a r a d a C a r m e n c i t a 
Diez M a r t i n y u n a d i s t i n g u i d a ca­
m a r a d a de l a S e c c i ó n F e m e n i n a 
que c a n t ó u n a c a n e l ó n , e s p a ñ o l a y 
u n va'.s. 

H u e l g a n los elogios de l a r t e <Se-
r r o c h a d o e n l a f i e s t a p o r los a r t i s ­
tas que h a n pues to todas sus f a ­
cul tades y su c o r a z ó n a l se rv ic io 
del a u d i t o r i o I n f a n t i l . 

C o n e l h i m n o "Cara a l So l " , 
c a n t a d o por F l e t a , y l a i n t e r p r e ­
t a c i ó n de l h i m n o n a c i o n a l t e r m i ­
n ó l a f i es ta , a l comienzo de l a 
cua l h a b í a p í r o n u n c i a d o emocio­

nan tes frases el c a m a r a d a Jefe 
p r o v i n c i a l de Fa-an^re E s p a ñ o l a 
T r a d i c i o n a l l s t a y de las J O N S Ge­
r a r d o Sa lvador y M e r i n o . 

E L " D I A D E L CIGARiRtELLO" 
O r g a n i z a d a p o r l a s e c c i ó n Ot 

Frentes y Hospi ta les de F E T y de 
las J O N S se c e l e b r ó ayer en L a 
C o r u ñ a u n a p o s t u l a c i ó n dedicada 
a l a recolecta de t abaco p a r a los 
her idos de guer ra . 

Be r ecaudo u n a I m p o r t a n t e c a n ­
t i d a d de t abaco y t a m b i é n se h i z o 
u n a m a g n i f i c a r e c a u d a c i ó n e n me­
t á l i c o . 

L a fiesta t u v o u n g r a n e x ! » , 
E L D I A D E A Ñ O N U E V O E N L A 

C O R U Ñ A 

Ayer , fiesta de l a C i r t i u n c l s i ó n dei 
Sefioi-, v a c a r o n los t r i b u n a l e s de 
Jus t i c i a y n o se t r a b a j ó en las o l í -
c i ñ a s d e l Estado, P r o v i n c i a y M u -
n l c i o i o . E l comerc io a b r i ó p o r la 
m a ñ a n a , y por l a t a r d e d ió asuelo 
a l a dependencia . T a m p o c o se t r a ­
b a j ó en.lai f á b r i c a s n i e n las obras 
p a r t i c u l a r e s . 

Como d i a ÍKÜVO, e n los temptos 
se d i j e r o n m l - n s a las ho ra s aa 
ilos d o m l n g o á y se v i e r o n las i g l e ­
sias l lenas áe fieles-. 
P R E P A R A N D O L A , F I E S T A D E R B -
. y ^ S , H A R A H O Y U N A C O L E C T A 
"OCf tGANlZACIONES J U V E N X U E 3 " 

D E F . E . T . Y D E L A S J O N S 
í Oon e l fin -de p r e p a r a r l a fleata 
de los Santos Reyes Mayos hoy 
h a r á u n a colecta e n las callss de IB 
c a p i t a l l a s e i v l ó n de O r g a n i z a c i t -
nes Juven i les de Fa lange E s p a h o u » 
T r f l d l c i o n a l i s t a y de las J . O, N . S. 

Se p re tende c e n e l lo recaudar 
fondos con los que se h a n de ao-
q u l r i r Jugustes p a r a los n i ñ o s po­
bres. 

Las Organizac iones Juveni les , 
pensando e n el desamparo del n i ­
ñ o pobre , no quiere que en fecha 
t a n s e ñ a l a d a como e l d í a de Re­
yes pase s in r ec ib i r u n Juguete con 
que a legrar s u e s p í r i t u . 
T A M B I E N H I Z O U N L L A M A M I E N ­
T O A L O S C O R U Ñ E S E S POR R A ­
D I O E L V I C E P R E S I D E N T E D E L A 

D I P U T A C I O N 
C o m o p r e p a r a c i ó n a l a fiesta d* 

los Santos Reyes Magos, que L a Po­
r u ñ a se propone celebrar con es­
plendorosos actos e n h o n o r a loa 
n i ñ o s pobres de esta c a p i t a l , a n t t -
ayer d ió u n a c h a r l a p o r ia emisora 
loca l e l v icepres idente de l a D l p u -
t a c i ó n p r o v i n c i a l , d o n M i g u e l G a ­
l i l e a . 

D e d i c ó l a confe renc ia , p r o m m -
elada en t é r m i n o s de g r a n e x a l t a ­
c i ó n p a t r i ó t i c a , a los n i ñ o s p u d i e n ­
tes de L a C o r u ñ a p a r a que c o n t r i ­
b u y a n c o n sus dona t ivos de Jugue­
tes en favor de los n i ñ o s pobres 
que por l a f a l t a de medios e c o n ó ­
micos n o pueden a d q u i r i r . 

E n su a m e n a e in te resan te c h a i -
l a , m a n i f e s t ó el s e ñ o r G a l i l e a que 

V I L L E F R ANCHE (Niza) 
G I B R A L T A R - NEW Y O R K 

'CONTE SAVOIA" 
5 Enero de Villefranche 
6 Enero de Gibraltar 

G I B R A L T A R J L ISBOA 
NEW Y O R K 

" V U L C A N I A " 
10 Enero de Gibra l ta r ' 
11 Enero de Lisboa 

Pago do los pasajes en Pesetas 

Informes: DANTEI. ALVAEEZ 
Edificio Pastor 

L A CORTOA 

Auxil io Social celebró el DI» del N i ñ o con una magn í f i ca comida a 
l a que asistieron todos los pequeñuelos que acuden a sus comedores. 
He a q u í un agradable aspecto del At l án t i co donde tnvo lugar tan 
s i m p á t i c a í i es ta . Las abnegadas muchachas de Falange E. T. y de las 

Jons que sirvieron l a comida sonr í en satisfechas de sn obra. 
(Poto Cancelo). 

hace unos dias, u n a s e ñ o r a a qu ien 
t u v o e l h o n o r de besar las manos 
y a q u i e n le r e f e r í a n l a fiesta del 
r e p a r t o de Juguetes e l D í a d e Re -
TCA, a l hace r l e en t rega de u n a c a n ­
t i d a d p a r a que cdn e l la se c o m p r a ­
sen ios p r i m e r o s juguetes , le d i j o : 
"P ida us ted p a r a sus ch iqu i l l o s , 
porque l a a l e g r í a .de los . n i ñ o s que 
l i a n saboreado las amargmras y loa 
dolores de sus corazoncl tos , es la 

m e j o r c o m p e n s a c i ó n a nues t ras ps -
nas : y o t engo c u a t r o h i j o s ; e l ma­
yor , de 19 a ñ o s , y a tle,ne sus Ju­
guetes s o ñ a d o s : u n fus i l , y u n pues­
t o e n las t r i n c h e r a s <íe l a C i u d a d 
U n i v e r s i t a r i a , y los t res p e q u e ñ o s . , , 
(y aquellos ojos de s a n t a m a d r e 
e s p a ñ o l a se l l e n a r o n d e per las y su 
voz se q u e b r ó p a r a c o n t i n u a r e n t r e 
s o l l o i o s ) . . . l os t res p e q u e ñ e s me 
los l l e v a r o n a Rus i a " . 

CINERCULES 
H O Y : A las 5*30 y 7'15 

L a asombrosa s u o e r p r o d u c c l ó n 
F O X 

D E S F I L E D E 
PELIRROJAS 

Por J o h n Boles y D i x i e Lee 

I N F A N T I L a las 3'30 

EL FANTASMA NEGPO 
Por B u c k Jones 

M A Ñ A N A , L U N E S 

i l MONSTRUO DB LA MU 

Hoy será M é c i d o el m m a 

Caaríel lis Cáseles de 

H o y , d í a 2, a las once de l a m a ­
ñ a n a , t e n d r á l u g a r la. I n a u g u r a ­
c i ó n y b e n d i c i ó n del nuevo cuan-
t e l de Cadetes, s i t u a d o e n l a ca l le 
de E m i l i a P a r d o B a z á n . 
Organizaciones Juveni lps , s leuien-

do e l e s p í r i t u de F E T y de las Jons, 
que es c a rne y a l m a de l . Ausente , no 
da a sus cuar te les nombres a l t i ­
sonantes y arcaicos. L a « e n c i l l e z y 
l a aus t e r idad pres iden su e l e c c i ó n . 
H é r o e s . M á r t i r e s camaradas que, 
v ivos unos y o t ros en l a G u a r d i a 
E t e r n a , figuran en nues t ro m a r t i ­
r o l o g i o c o n le t ras de o r o y a que 
n o podemos g rabar los con le t ras 
de fuego dada l a m a t e r i a l i d a d de 
n u e s t r a ex is tenc ia . 

E l nuevo c u a r t e l l l e v a r á el 
n o m b r e de A n t o n i o B o l d á n , c a m a -
r a d a c a í d o v í c t i m a de l a m e t r a ­
l l a r o j a . 

Nues t r a Cruz preside u n ca ldo 
m á s . 

E l cua r te l que os tenta su n o m ­
bre c o b i j a r á en su seno a l a j u ­
v e n t u d ansiosa de e m u l a r las g l o ­
r ias de los que hacen l a G u a r d i a 
E t e r n a y seguir l a v i d a e j e m p l a r 
de qu ien su v i d a l a o f r e n d ó p o r 
l a E s p a ñ a U n a , G r a n d e y L i b r e , 

Por la R e v o l u c i ó n N a c i o n a l s i n d l -
ca l i s t a . 

| A R R I B A EiSPAÑA! 

¡loo ooia l e í s Dirección 

de Correas 
L a D i r e c c i ó n de C ó r r e o s h a d i s ­

puesto que e n l o sucesivo se a d ­
h i e r a n en el anverso de los sobres 
o cub ie r tas de los objetos que h a n 
de c i r c u l a r por el Servic io de Co­
rreos, U N I C A M E N T E L O S SELLOS 
R E P R E S E N T A T I V O S D E L F K A N -
Q U E O . 

Los restantes sellos, emi t i dos con 
fines p a t r i ó t i c o s o b e n é f i c o s , deben 
colocarse en e l reverso de dichos 
sobres o cub ie r tas . 

E n e v i t a c i ó n de re t rasos y pe r -

TI e l T E A T R O R O S A L I A a l a s 3 - S - 7 y 1 0 * 3 0 
LANDI y ROBEHT DONAT, en el sensacional drama 
maníicismo, aventuras y venganzas 

: O N D E D E M O N T E A 
OBRA MAESTRA. EN ESPAÑOL 

íLSS-MAURÍCfi CHEVAJ 
£L FOLIES BERGERE.. 

• B B & H l i d J U U l U B U B B B B B S B B 

KIOSCO-HOY 
I P I S O A L T O : A las 3'W, 6, T20 
j y 10'4o. 

P ISO B A J O : A las 6'15. 7'15 1 
, y iom 
| L a m e j o r y m á s per fec ta de l a s , 

/ p e l í c u l a s e s p a ñ o l a s 

DON QUINTIN 
E L AMARGAO 

A N A M.a C U S T O D I O 
L U I S I T A ESTESO 

A L F O N S O M U Ñ O Z 

PISO B A J O : I n f a n t i l a las 3*30[ 

LA S I S A BE LA MMli 
por el co rone l T E M M A C C O Y M A Ñ A N A 
BASTA DE MUJERES 
V I C T O R M C L A C L E N 

E D M U N D L O W E 

La Corofia estuvo mí enáa-

laDada por el írioalo de 

Doesíras armas en Teruel 

E l t r i u n f o o b t e n i d o p o r nues t ro 
glor ioso E j é r c i t o e n T e r u e l , d e r r o ­
t a n d o e n h e r o i c a l u c h a a las asala­
r i adas h o r d a s de M o s c ú , se c e l e b r ó 
ayer en L a C o r u ñ a , I z á n d o s e e l ' p a ­
b e l l ó n n a c i o n a l en los Cen t ros o f i ­
ciales y e n g a l a n á n d o s e todas t a i 
casas de l a c iudad con c o l g a d n r a i 
de los colores n a c i o n a l y n a c i o n a l -
s i n d i c a l i s t a . 

H o y t a m b i é n s e g u i r á enga lanada 
L a - C o r u ñ a por e l g lor ioso hecho 
de a r m a s de nues t ras t ropas . • 

t u rbac iones en el se rv ic io , y , sobre 
todo, e n i n t e r é s de l p ú b l i c o , se r r -
c o m i e n d a el m á s exac to c u m p l i ­
m i e n t o de é s t a o r d e n 
V . V A ' . V . - . V . - . W . V . V . V . V . V . ' . 

N O Y A 
Corresponsal admlnlatraUvot 
OOSA P I L A R CASTRO CAMPOS 

Purcta de la V i l K , IS 

R O S A L I A 
V I E R N E S 

p resen ta a l a d i m i n u t a y 

l i n d a m u ñ e q u i t a 

S H I R L E I 1 

en sn n u e v a c r e a c i ó n F O X 
1938 

L A P O B R E 

N I Ñ A R I C 
secundada p o r l a b e l l í s i m a 
r u b i a p l a t i n a d a , r i v a l de 
J E A N H A R L O W 

W l i a i e u .lack Haley 

i r i l í f i i a M u j e r e s a l S e r » d e E s p a ñ a 

L A T E R R A Z A 
H O Y , D O M I N G O 

A las 5 1/4, 7 1/4 v 10 S/4 
L a • o b r a c u m b r e de l c i n e m a 
europeo. L a e x t r a o r d i n a r i a 
s u p e r p r o d u c c i ó n ' G A U M O N T | 

B R I T I S H 

DICK TURPIN 
Las aven turas t emera r i a s d e l j 
famoso personaje, band ido ge­
neroso. I n t r é p i d o y ga lan te , 
a l t a m e n t e s e n t i m e n t a l . I n t e r ­
p r e t a c i ó n maes t r a de;! famoso 
actos V I C T O R M C L A G L E Ñ . 
con Jane L a r r y F r a k Vosper 

I N F A N T I L a las 3 1/2 
L a m o n u m e n t a l p r o d u c c i ó n 

L A MATANZA 

A I traspasar a l a Intendencia M i ­
l i t a r l a O r g a n i z a c i ó n de "Mujeres a l 
Servicio de E s p a ñ a " , cumplo gustoso 
el deber de testimoniar p ú b ' i c a m e n t e 
m i fervorosa a d m i r a c i ó n y m i acen­
drada gra t i tud a todas l i u magn i f i ­
cas mujeres que oon amorosa perse­
verancia, durante largos meses, b a n 
confeccionado para nuestro Glorioso 
E jé rc i to m á s de DOS M I L L O N E S de 
prendas; y a los b e n e m é r i t o s directo­
res de la O r g a n i z a c i í n , entre los 
es de jus t ic ia mencionar a i Insigne 
e spaño l D . Femando A l v a r e í de So-
tomayor. 

Quiero t a m b i é n resaltar, que l a 
ca rac t e r í s t i c a m i s destacada del ex­
celso patr iot ismo de las mnjores co­
ruñesas , es l a Ubre y absoluta es­
pontaneidad con que itodas han apor­
tado su Iniciat iva y su esfuerzo a 
esta obra Incomparable, para la que 
no han necesitado n i h a n tenido 
otros e s t ímu los que su amor a E s p a ñ a , 
y u n sentido de plena solidaridad con 
los soldados que l a 'def ¡anden , 

A l consignarlo as í , y aunque es en 
absoluto innecesario. I n v i t o a todas 
las preclaras mujeres que h a n enal-
tecldo cbn su labor a l Negociado 
noveno de este Gobierno c iv i l , a con. 
t i n c a r trabajando pior E s p a ñ a y por 
su Ejérc i to , en l a misma forma, con 
Ja misma decis ión y con idén t ico en-
tu^Iasmo. 
¡VIVA E S P A Ñ A » 

¡VIVA F R A N C O ! 
¡ A R R I B A ESPAÑA! 

L a C o r u ñ a 31 de diciembre de 1937. 
Segundo A ñ o Tr iun fa l . 

E l Gobernador Civ i l , J o s é M - r i d 
de Arel lano. 
U N A N O D E L A B O R 

M U J E R E S A L SBRVICXO T E E S -
PANA.—Organ izac ión P a t r i ó t i c a d « 
l a provincia : 

Talleres, 36; m á q u i n a s prestadas,. 
2.000; colaboradoras gratuitas, 10.00C-; 
p r o d u c c i ó n de u n mes, prenda*, 
157,000. 

O B R A S O C I A L : 
Talleres profealonales de oonfeooióa , 

9; f áb r i ca s creadas, 6; obreros ooio-
c a d ^ , 850; J o m a k : pagados, <10.00ft 

P R E N D A S CQNPEOCIONADAS Y 
E N T R E G A D A S A L E J E R C I T O E N 
E L M E S DE N O V I E M B R E D E 1937: 

Las M . 8. E. (gratui to) , 157.000; loa • 
t a l l e r é^ -p ro fe s iona l e s , 47.000. T o t a l , 
204.000 prendas. 

A C T I V I D A D E S Y P R O D U C C I O N 
T O T A L : F á b r i c a G é n e r o de Pun to 
2.000 prendas; F á b r i c a I m p e r m e a b i . 
l ización,- 40.000 metros; F á b r i c a de 
botones, 600.000 botones; F á b r i c a de 
t inte, 400.000 metros; F a c t o r í a y c o n » 
feociones, -2.200.000 prendas. 

R E S U L T A D O ECONOMICO A FA» 
VQíR D E L E S T A D O : 

750.000. pesetaj. 
Organ izac ión tte 58 f e s t i va l e í pa -

trióticoá, J ob ten iéndose u n bene í l c io 
de 126.900 pesetas ? 

Tota l general, 876.900 pesetas. 
"' R E C I E N T E M E N T E I N S T A L A D O : 
Un lavadero-secadero m e c á n i c o para 
e l SERVICIO DE R E C U P E R A C I O N , 
capa^ para 250 prendas mayores. 

III hmlm ge Arle 

Iflíaotil 

Más de cincuenta exposito­

res concurren a este certa­

men con cerca de dos cien-

tas obras-

H a n pasado ocho 
dias desde la 
I n a u g T i r a c f ó n de 
l a m E x p o s i c i ó n 
de A r t e - I n f a n t i l , 
H o y , como todos 
dias , los salones 
de i a A s o t í a c l ó n 
de Ar t i s t a s se aba ­
r r o t a n de p ú b l i c o 
p a r a a d m i r a r uno 
de ios m á s i n t e -
tesantcs c e r t á m e ­

nes organizados por <ilcha A í o c l a -
c i ó n . Y es que, l a c a n t i á a e l y l a ca­
l i d a d de las obras enviadas supera 
con creces a las exposiciones cele­
bradas en a ñ o s an te r io res y e n é p o ­
cas a p a r e n t e m e n t e normales . 

Tres c a r a c t e r í s t i c a s p resen ta la 
a c t u a l e x p o s i c i ó n . L a que ofrecen 
las obras "serlas" enviadas p o r A n -
t o l í n Ares , A n t o n i o M a r t í n e z y Ra ­
m ó n V á z q u e z M o l e z ú n . Estas t i e ­
n e n todas las t razas de estucuoi 
concienzudos carentes de t o d a l n 
t a 
s imo 

SE A C E R C A V E R T I G I N O S A ­
M E N T E L A V I C T O R I A D S F I N I -
T I V A Y C O N E L L A L A R E C O N S -
TBUeCION N A C I O N A L P A R A E L L O 
ES P a E C I S O Q U E E N T R i E G U E I S 
G E N E R O S A M E N T E T O D A V U E S ­
T R A C H A T A R R A . 

O F E R T A S A L A O O M I S " " » » ! 
P R O V I N C I A L . R E A L . 71-1 ." ~ 

V í c t i m a de r á p i d a en f e rmed ad y-
d e s p u é s de h a b e r r e c i b i d o c o n 
e j e m p l í i r f e r v o r los Santos Sac ra ­
mentos, e n t r e g ó ayer su a l m a a 
D ios don S a n t i a g o Ozores S a n t a -
l ó . per teneciente a l a casa c o n d a l 
de Priegue. 

Em e l m a l o g a r d o j o v e n u n c a ­
tó l ico p r á c t i c o , m u y t r a b a j a d o r 
h i j o m o d e l o y t e n í a l a flnuri y 
d i s t i n c i ó n de su a r i s t o c r á t i c a f a ­
mi l ia . 

Con m o t i v o de esta I r r epa rab l e 
p é r d i d a r e c i b e n sus deudos y en 
p a r ü c u i a r su a t r i b u l a d a m a d r ? , 
t a n p r o b a d a en otras desgracias 
senejantes, i n f i n i d a d de p é s a m e s 
A dios un imos el nues t ro s e n t i d i -
slno rogando a los lectores de E L 
I D I A L G A L L E G O I m p l o r e n p a r a 
el i nado l a g l o r i a e te rna . 

- E l v i e rnes de jó de e x i s t i r c o n -
f o t a d a con los auxi l ios e s p i r i t u a -
les d o ñ a E s c o ' á s t i c a Sab ina M a r -
tiiaz de Costero, b o n d a d o s í s i m a 
seiora y madre d e . f a m i l i a a d m i ­
rable. 

Su v i u d o , gerente de l a Cass T. 
Maro y sus l i l j a s h a n sab ido 

, .erarse con su a m a b i l i d a d v d o n 

nos dibujes de la s a l a d í s i m a E e - n , „ „ P W ^ m r • r , an-;tades que h o y i a m e r r . a n nr-i? 
n a Oiga G a r c í a P a t i n o , hechos t o n s ¡ n L r a m e n t e Su desgracia. 
u n encan to que es r e f l e jo exac to de 
su delicadeza. L o s de Isabel , L u i s j 
P e r ^ r i n E s t e l l é s . l as acuarelas de 
J o s é M a r í a de L a b r a , los estudias 
magni f leos en yeso de M a r u j a M o -
ü n a , los temas decorat ivos de A l -
b a l a t Lo l s y los álinCfí.* ae M a r í a 
Canelo, que p resen ta a d e m á s una 
g r a c i o s í s i m a c a r i c a t u r a . T o c a s ¡tus 
d e m á s obras pueden f o r m a r u n te r -
c e r < í g j a p o e n e l que caben dibujos 
de maS o menos i n g e n i o y h e c h o » I 
oon m á s o menos t é c n i c a . 

Fo ío t ro s l a m ü i é n c o m p a r t i m o s 
su dolor y 'suplicamos a nuestras 
tóorts m a g u e n por e l e t e rno des­
ceso de l a finada. 

—Produjo verdadera c o n s t e r n a -
c;n en estt, c i udad e l i n e s ^ e r a -
(¡i f a l l e c t o l e n t o de nues t ro p r e s -
ilfloso convec ino d o n E n r i o u a 
M e z Orjales , comisar lo d? G u e -
cn r e t i r a d o . 

ES s e ñ o r Y á ñ e z Or la l e s o c u p ó ea 
la C o r u ñ a va r io s cargos p ú b l i c o s 

E n eate ú l t i m o r g r u p o h a y C I T J ^ ^ en jos que d e m o s t r ó , coma 
d i * , como " E l B o t f e r o " . de MariT*1 an , x ' I 0 ¡ e s l ^ e Á ] z s su 

. ^ [ a i m p e t e n c l a . r a d i c ó m u c h a a t e n -
o ó n a las cuest iones de benef leen-
da, p r i n c i p a l m e n t e a l a i n f a n c i a 

Lu i sa C a r r é , que r e v e l a n disposic: 
nes seguras p a r a e l a r t e . Preciosaii l | 
las estampas de N a t a l i a D í a z y Car­
m e n c i t a Casal , b e l l i á m a s de co!o i ¡ • i ; i¡ :a: iu* n K ^ Z ^ ' 
v de l i n e a . F e l k a G o n z á l e z nre^eu- c?b!a_n ^ m b o r m e r l t ! -y de l í n e a . Felisa G o n z á l e z prasei^-
ta, e n t r e otros , u n P l e r r o t m u y 'de­
co ra t i vo . De Olga Cainzos destaca 
esta b o l a n d e s i t a que e s t á m u y bien 
de e x p r e s i ó n . Teresa V á r e l a hac t 

con m u c h a s amis tades p o r su.' 
excsTfitítea dotes personales . 

T e s t i m o n i a m o s nues t ro p é s a m 
m á s sen t ido a l a a f l i g i d a f a m i n 
y robamos a los lec tores de K 
I D E A L G A L L E G O e'even sus pre 
ees a l A l t í s i m o e n s t j í a g i o de l ex 
t i n t o . 

v A V o y 
H O Y , D O M I N G O 

E S T R E N O 
L a p e l í c u l a m á s - g r ande 
de todos los t i empos , c o n 
u n a r g u m e n t o e m o c i o n a n ­
t í s i m o . 

K i i m o R E s ; 
Todas las a rmas de gue r r r 
m á s mode rnas : toques 
escuadro., a v i a c i ó n puesta 
a l se rv ic io de i a U F A - p a r : 
r e a l i z a r esta p e l í c u l a l n 
c o n m e n s u r a b l e 

W I L L Y B I R G E L 
L I D A B A A E O W A 
3 1 / 4 - 5 1/4 . 7 1 / i . 10 3/ 

í m a en Iq. Casa C u n a . 
A l finado y a su esnosa les sor -

Drendíó el M o v i m i e n t o l i b e r a d o r 
Ú E s p a ñ a en G i i ó n , donde s u -

i f r le ron m i l penal idades , s iendo i a 
u n r e t r a t o c o i r m u c h o i n g e n i o J ° el ^ ^ t o por los r o i o s 
u n a c o m p o s i c i ó n m u y cu idada . Asi- suyo, ¿ i g n o oficia!, p e r ^ 
m i s m o destacan los d ibujos g r a e t c " 5 ^ ^ ^ ftrmez:1 
s í s l m o s de O r i i n o a Penedo, A m o - " " ^ ; ; „ „ ; , . „ ! ™ s c T v ^ r i A H c n s 
n í a S u á r e z , M i l a g r o s S u á r e z . C a r - d V J f f ^ Z s a l ^ d o t de l a 
m e n M a r t í n e z y M a n a Carrasco ^ ^ T S , h e r i d a t a n p r o -
Hay p a r a todos los gustos y para { u n d a n i e n t e en su a m o r m a t e r n a l , 
todos los t empe ramen tos e n esta , d e s e ¿ m o S g r a n r e s i g n a c i ó n 
e x p o s i c i ó n . S I a h o n d a m o s e n l ^ i c r L t ! t l sopor t a r su doble 
obras encon t ramos m u c h o m á ^ ln-, ¡ j e^ ra f f i t e 
genio en los dibujos n e t a m e n t e l n . ^ F a U e c l ó aye r d o n A n t o n i o M o -
fan t l l es de E d u a r d o Ave l lo , José, „ R0dr igueZ, eme gozaba de 
Luis Alonso, J o s é M a n u e l C a m b ó n si muc.ha c o n s i d e r a c i ó n y c o n t a b : 
M a n u e l Fernandez. [ Q u é a r r o g a m f 1 ^ ^ 
el T a r z á n de H u g o F e i r r é ! . . . 

A l e j a n d r o Seoane presenta nj 
cuadro de u n rea l i smo y ambiente 
decora t ivo d i g n o de t odo elogio. IQ. 
daleclo D í a z e n v í a u n a car ica tu ia 
de u n parecido exacto. 

J a i m e Ca to i r a d i b u j a c o n soltu­
ra , y con segur idad; l o demuestren 
sus apuntes a l á p i z , que se ven con 
agrado . T a m b i é n Javier V l l a s es un 
a r t i s t a de l co lor . . . y de l a perspect i -
va. Mercedes Abad , E n c a r n a c i ó n 
B o u l l ó n y P u r i f i c a c i ó n C a r r é t i e ­
nen es t i lo y saben ver el n a t u r a l . 

M u c h o s elogios h a n merecido los 
d ibu jos de A m a d e o Salgado,, M a ­
nue l Seoane, L u i s V l l a , Pedro M e -
n é n d e z , A b e l a r d o Sei;o, Carlos P i ­
ta , C a r m e n Ponce1;, Enr ique-Ponte , 
J u l i o R o d r í g u e z , R a ú l Gr ien , F r a n ­
cisco Lóipez, San t i ago ea i r t tao y 
V e n a n c i o Diez . 

A lgunos a lumnos de las Bsousias 
de O r i e n t a c i ó n M a i l t l m a - t a m b i é n 
e n v i a r o n obras m a g n í f l e a s . ; v é a s e 
este r i n c ó n que presenta Benigno 
Cabanas, que es a d m i r a b l e . 

Y p a r a final, ' - n t r i b u t o ce ad ­
m i r a c i ó n h a c i a los dos expositores 
m á s j ó v e n e s . J u a n R a m ó n P e r r i á n -
dez y F e r n a n d o D í a z , de 8 y 7 a ñ o s , 
respec t ivamente , que Con sus g r a ­
c i o s o s ' e n v í o s hacen las delicias de 
los I nnumerab l e s v i s i t an tes que es­
tos d í a s acuden a v i s i t a r l a l abor 
de los p e q u e ñ o s y fu tu ros grandes 
pintores y d l b u l an tes . 

E n el ecaparate de l a A s o c i a c i ó n 
de Ar t i s t a s se e x h i b e n los p remios 
que los mismos expod to res se. e n ­
c a r g a r á n de o t o r g a r a las obras 
que el los-vean con m á s m é r i t o s p a ­
r a merecer d i c h a recomnensa y c u -
va v o t a c i ó n e f e c t u a r á n hoy , a la» 
siete de i a -tarde. 

A todos m i c a r i ñ o s a f e l i c i t a c i ó n 
y á n t r a o para que, l a ' f u t n r a expo­
s i c ión i&a superada en cal idad' y 
c a n t i d a d . Así se f o r j a i a E s p a ñ a 
nueva, 

BENDAÍÍA. . 
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¿/ de los desastres rojos 
Brúñete, Pozoblanco y Teruel 

A n o c h e l a v o z seref ia de l C a u d l * 
Uo nos h a h a b l a d o d ¿ l a p r ó x i m a 
v d e f i n i t i v a v i c t o r i a . J a m á s l a p a ­
l a b r a d e l G e n e r a l í s i m o h a aido» 
d e s m e n t i d a p o r los hechos . S I 

• s i e m p r e f u é absoluta" n u e s t r a c o n ­
fianza e n las g r a n d e s v i r t u d e s ü e 
n u e s t r o p u e b l o , e n e l v a l o r d e 4 o u » 

so ldados y e n l a s m a g n í f i c a s d o ­
tes de n u e s t r o s M a n d o s , es ta c o n -

Ssmza e n c u e n t r a e n e l e x a m e n de 
)s i>asados meses d e g u e r r a u n 

m o t i v o firme y p r e c i s o p a r a a f i a n ­
zarse y r o b u s t e c e r s e . ' N o es n e ­
cesar io h a c e r u n r e s u m e n d e t a l l a ­
do de l o aue p o r ser t a n . r e c i e n t e , 
a s t a e n l a m e m o r i a de to i jos . Pe­
r o b u e n o es a u e r e c o r d e m o s , m u y 
• u c i n t a m e n t e . e n los c o m i e n z o s 
flsl t e r c e r a n o t r i u n f a l , a l g u n a s 
e f e m é r i d e s g lo r iosas . 

O o m e n z ó e l a ñ o v e n t u r o s o c o n 
l a t o m a de M á l a g a , n u n c i o de 
las g r a n d e s v i c t o r i a * de B i l b a o . 
S a n t a n d e r y A s t u r i a s . E l t r i u n f o 
de M á l a g a p e r m i l i ó a n u e s t r a s ar- ; 
mas s u p r i m i r u n f r e n t e de v a r i o s 
eentenares d e k i l ó m e t r o s quo 
apa r t e de o b l i g a r n o s a m a n t e n e r 
en las t r i n c h e r a s n u m e r o s a s U n i ­
dades e j e r c í a g r a n p r e s i ó n sobre 

las l í n e a s g r a n a d i n a s . L a r e c o n -
au i s t a de l a g r a n c i u d a d m e d i t e ­
r r á n e a nos d i ó l a p o s e s i ó n de su 
m a g n í f i c o p u e r t o y de l a g r a n r l -
aueza a g r í c o l a de a q u e l l a c o m a r ­
ca. M á l a g a f u é p a r a los r o j o s u n 
m o t i v o de c o n s t a n t e p r o p a g a n d a 
en e l e x t r a n j e r o y u n a base p a r a 
í u s p i r a t e r í a s e n e l M e d i t e r r á n e o . 
Por eso l a c a í d a r á p i d a y v e r t i -
c a l ds a a u e l f r e n t e les l l e n ó de 
desa l i en to aue d e s a h o g a r o n f u s i ­
l ando a los j e fe s aue m a n d a b a n 
ias fuerzas de a a u e l sec to r . L a t o ­
ma de M á l a g a r e s o n ó c o n fuerzas 
de t r i u n f o m a g n í f i c o e n e l . á m b i ­
to i n t e r n a c i o n a l , p o r e n t o n ó o s t o ­
d a v í a m u v e n g a ñ a d o p o r - l a s p r o ­
pagandas r o j a s . D a s p u é s , V i n i e r o n 
tas v i c t o r i a s é p i c a s d e l N o r t e . L a 

c a í d a ^de B i l b a o c o n s u fa.moso c l n 
t u r ó n , d o n d e se a u e b r ó l a e s t r a ­
t eg i a de e x p e r t o s m a n d o s e x t r a n ­
je ros . S a n t a n d e r , que s a l l ó a r e . 
c i b i r n o s c o n sus b razos ab i e r t o s . 

: con l a a l e g r í a de l aue sale de u n a 
e s c l a v i t u d m i s e r a b l e . G i j ó n . ú l t i ­
m o r e d u c t o de los m a r x l s t a s aue 
n o supo r e s i s t i r a i e m p u j e de 
n u e s t r a s a r m a s v i c t o r i o s a s . . . T o ­
do e l N o r t e l i b r e de m a r x l s t a s 
T o d o e l N o r t e , c o n sus p u e r t o s , 
con s u m a g n i f i c o l i t o r a l , c o n sus 

m i n a s c o n sus riquezas1 p a s ó a 
podar de E s p a ñ a . F u é o t r a g r a n 
p r u e b a de n u e s t r o p o d e r l o p a r a 

a q u é l l o s que e n e l e x t r a n j e r o se 
e m p e ñ a b a n e n n o c ree r e n n u e i -
t r o t r i u n f o final. D e l C a n t á b r i c o 
h a b l a n desaparec ido h a c i a a l g ú n 
t i e m p o los ba rcos r o j o s a c o b a r d a -
flos a n t e l a p re senc i a de los n a -
TÍOS de E s p a ñ a . N I u n o ^ l o que­
d ó p o r aaue l l i t o r a l p a r a p r o f a ­
n a r 5U3 aguas. E n f i l a r o n v s l o z -
m e n t e sus p r o a s h a c i a 61 M e d i t e 

l l e n a d e p á n i c o , c a r g a d a de I n d i g ­
n i d a d l a e s c u a d r a p i r a t a a u e ase­
s i n ó a u n c e n t e n a r de c a b a l l s -
ro s m t i r i n o s c u y a v e n g a n z a se 
a c e r c a c o n paso presuroso . E n ei 
a ñ o 1937 f u é deshecha l a " g l o r i o ­
sa" m a r i n a de B r u n o A l o n s o . N o 

c u e n t a y a , Nues t ros barcos se p a ­

sean r r e a t e a e l l a - d o s a a á n d o l a 
t n ú t i l í j j e n t e ' y e j e r c i e n d o u n b l o ­
queo e f i c a c í s i m o sobre t o d o a q u e l 
l i t o r a l , h a s t a e l e x t r e m o de que s i 
n o f u e r a *&or Ja c r i m i n a l c o m p l - -
cenc la derreobierno f r a n c é s l a z o ­
n a m a r x l s t a s i n v í v e r e s , s i n m a -

ter ia . l , de^ re fue rzo , se hub i e se d e ­
r r u m b a d o ' h a c e t i e m p o . E n e l a ñ o 
1937»• r e p e t i m o s , se q u e b r ó p a r a 
s i e m p r e u n g de las A r m a s de la 

h o r d a r o j á y h o y , m á s que n u n c a , 
somos d u e ñ o s abso lu tos e I n d l s -
c u t l b l s s de, los m a r e s de E s p a ñ a . 

T e r u e l h a v e n i d o a p o n e r u n 
b r o c h e de h e r o í s m o v de g l o r i a 
i n m a r c e s i b l e , a l a ñ o que acaba de 
m o r i r . E l ' a ñ o de l a r e c o n q u i s t a 
de M á l a g a , de B i l b a o , de S a n t a n ­
der, de G i j ó n . E l a ñ o d ; l d e r m m -
b a m i e n t o Sel N o r t e y de los desas­
t res r o j o s de B r ú ñ e t e , A r a g ó n V 
Pozob lanco . E l a ñ o de l a a n u l a ­

c i ó n c o m p l e t a de l a M a r i n a r o j a . 
CONSBdl /HNCSIAS P O L I T I ­

C A S P A R A L O S R O J O S 

L a p r i m e r a f u é l a d e s t i t u c i ó n de 
L a r ^ o Caba l l e ro . E f f a m o s o , L e -

. . n l n " . e s p a ñ d . e l que a n u n c i ó que 
r r á n e o y a l l í , e n e l p u e r t o r o j o de l l e v a r í a sus fiordas a l a Víctor a. e l 

c r i m i n a l e s de l a j a u r í a que l u c h a 
ba en v a n o p o r " a sa l t a r e l A l c á z a r 
ae T o l e d o , t u v o que c o n t e m p l a r 
ios m a s es t rep i tosos fracasos d e 
sus a r m a s . E n l a r e t a g u a r d i a r o í a 
d o n d e e l d e s a l i e n t o ei.a c a d a d í a 
m a y o r , se l e v a n t ó u n a t e m p a s t a d 
ae p ro t e s t a s c o n t r a e l g o b i e r n o 
í r a c a s a d o . Y L a r g o C a b a l l e r o t u v o 
que a b a n d o n a r e l Pode r y o c u l ­
ta rse d i s c r e t a m e n t e p a r a e v i t a r 
que sobre é l desahogasen su f u r i a 
las masa? e n g a ñ a d a s . 

O t r o h e c h o s i n t o m á t i c o f u é e l 
t r a s l a d o de l c o m i t é r o j o de V a l e n 
c i a a B a r c e l o n a . C o i n c i d i ó este 
t r a s l a d o c o n e l d e r r u m b a m i e n t o 

de l f r e n t e N o r t e y a l g u n o s a v a n ­
ces de n u e s t r a s fuerzas p o r e l 
Ks te . E l g o b i e r n o r o j o a d o p t ó a p r e 
s u r a d a m e p t e este acue rdo que 
í u é pues to e n p r á c t i c a e n pocos 
d í a s , n o s i n • v e n c e r l a h o s t i l i d a d 
de los c a t a l anes que n o q u e r í a n a 
P r i e t o y sus c o m p i n c h e s d e n t r o de 
su r e g i ó n . E n e l e x t r a n j e r o este 
t r a s l ado f u é I n t e r p r e t a d o c o m o 
una p r u e b a m á s de l a i m p o t e n c i a 
de los ro jo s p a r a c o n t e n e r n ú e s 
t ros avances y f u é l a e v i d e n c i a d 
u n m i e d o i n s u p e r a b l e p o r p a n e 
de ios cabec i l las que " u e r i a n s i ­
tuarse cerca de l a f r o n t e r a f r a n ­
cesa. L a r e t a g u a r d i a r o í a p r o m o ­
v ió r ebe l lones v p ro t e s t a s que 
f u e r o n ahogadas e n s a n g r e . Puede 
decirse que a p a r t i r de a q u e l m o ­
m e n t o r a r a es l a f e cha e n que n o 
se p r o d u c e n d e s ó r d e n e s s e m e j a n 
tes p rovocados e n p a r t e p o r el 
h a m b r e y las p r i v a c i o n e s . 

L a a d m i n i s t r a c i ó n r o j a h a ca­
m i n a d o de f racaso e n f racaso . 

D e s p u é s de d e s p i l f a r r a r las reser ­
vas b a n c a r i a s y los b ienes r o b a ­
dos a sus l e g í t i m o s poseedores se 
i m p l a n t ó e l caos de las c o l e c t i v i ­
zaciones y se r e c r u d e c i ó l a a n a r ­
q u í a e n t odos los o rgan i smos o l l -
c ia les y s l n d i c a l j s . E l c o m e r c i o h a 
desaparec ido cas i p o r c o m p l e t o y 
la, . p o b l a c i ó n e s t á s o m e t i d a á u n 
r é g i m e n de p r i v a c i o n e s c a d a d í a 
m a y o r . O t r o f r acaso de los r o j 
consecuencia de sus desastres g u e ­
r re ros y de. su c a p a c i d a d de go­
b i e r n o , es e l d e r r u m b a m i e n t o es­
t r e p i t o s o de l a peseta r o j a que na­
die qu ie re , n i e n e l e x t r a n j e r o n 
en l a p r o p i a z o n a m a r x l s t a . 

N o que remos ensombrece r ma-
el c u a d r o que e l ba l ance de 
o f rece a nues t ros e n e m i g o s B a s t s 
leer sus p e r i ó d i c o s y o í r s u s . r a ­
dios p a r a darse c u e n t a de que l a 
d e s m o r a l i z a c i ó n y l a a n a r q u í a son 
cada d í a mayores , h a s t a el p u n t o 
de que n a d a t e n d r í a de e x t r a ñ o 
cua q u i s r so rpresa e n e l m o m e n t o 
m e n o s pensado . 

E N E L O R D E N I N T E R N A 

C a r t a g e n a , se h a l l a e m b o t e l l a d a m i s m o que azuzaba los I n s t i n t o s 

F r a n c i a s e s i i é i l r a s « a 

l a í n e r r a d e í r i a l e r a s y j a l a c k a c i v i l 

E n t o d o e l p a í s p r o s i g u e n l a s 

d e c l a r a c i o n e s d e h u e l g a s p a r c i a l e s 

P A J U a , 1.—Varios p e r i ó d i c a s pu­
b l i c a n balances d e l a ñ o 193T, r e -
M l U n d o l a d i f í c i l s i t u a c i ó n a que 
«e Jia llegado e n F r a n c i a . 

/Le Jour", d i ce que F r a n c i a h a 
M r d l d o l a c o n f i a n z a g e n e r a l . 
/ " A c t l o n F r a n c a i s e " Tesal ta <iue 
r r a n c l a se h a enc/>ntra,do en e l a ñ o 

« u e acaba de ' ^ i e r m i n a r c o n dos 
/espect ros : l a g u e r r a de f r o n t e r a s 

/ y l a g u e r r a c i v l í . 

H U E L G A S E N T U N E Z 

T U N E Z , L — Se h a n dec l a r ado 
ei i h u e t e a ka d e p e n d i e r a es de a l ­

agunes A l m a c e n e s , p e r o como la 
¡ m e l g a n o f u é s ecundada p o r t o -
ios los empleados , g r u p o s de h u e l -

t guistas se s i t u a r o n a' l as p u e r t a s 
para coacc iona r a sus c o m p a ñ e r o s , 

L a p o l i c í a t u v o que i n t e r v e n i r , 
« r i g l n á n d o s e a l g u n a s col is iones , de 

las que r e s u l t a r o n c i n c o agen tes de 
p o l i c í a h e r i d o s . 

Nt t JEVAa H U E L G A S 

1.—Un g r u p o de c o m u ­
nistas o b l i g ó a dec la ra r se e n h u e l ­
ga a m r c h o s obreros de l a s f á b r i ­
cas df c e m e n t o d e l v a l l e d e l B h l n . 

E Í p l P a r í s se h a n d e c l a r a d o en 
b u s l g a los empleados de ios B a n ­
cos, excep to los del B a n c o N a c i o ­
n a l . 

L A S N U E V A S T A R I F A S 

PA/RIS, 1 .— H o y c o m o p r i m e r o 
de a ñ o c o m e n z a r o n a ponerse e n 
v igo r l aá n u e v a s t a r i f a s e n e l M e ­
t r o , autobuses, t r a n v í a s y t a x i s . 

C o n t a l m o t i v o se p r o d u j e r o n 
m u c h o s Inc iden te s pues e l p ú b l i c o 
se n e g a b a -6, p a g a r los b i l l e t e s con 
el a u m e n t o acordado f 

E n a lgunos de estos Inc iden t e s 
t u v o que I n t e r v e n i r l a p o l i c í a . 

O I O N A L 
G i n e b r a n e g ó a i g o b i e r n o r o j o 

u n pues to "en l a Mesa de l a So­
c i e d a d de Nac iones de l a que t a n ­
to e spe raban . SQ r e c h a z ó su p e t i ­
c i ó n de p l a n t e a r e n el c i t a d o o r ­
g a n i s m o e l c o n f l i c t o e s p a ñ o l sus­
t r a y é n d o l o de l a ó r b i t a d e l c o m i t é 
de N o I n t e r v e n c i ó n . Este C o m i t é 
h a h e c h o f r a c a s a r t odas las m a ­
n iob ra s que t e n d í a n a s u p r i m i r la 
v i g i l a n c i a de los mare s y conceder 
a los r o j o s l i b e r t a d n a r a e l a n r o v i -
s l o n a m f t n t o de a r m a s . Pocas cosas 
debemos c i e r t a m e n t e los buenos 
e s p a ñ o l e s a l C o m i t é de N o I n t e r -
v e n c i ó n que c o n t e m p l a i m p a s i b l e 
e l ' descarado c o n t r a b a n d o p o r ' l a 
f r o n t e r a f r ancesa , pe ro a i menos 
f o r m u l a r i a m e n t e se h a opues to a 
d e t e r m i n a d a s p r e t e n s i o n e s de loa 
r o j o s . 

N o h a n t e n i d o f o r t u n a los m a ­
nejos p a r a c o m p l i c a r a los g o b i e r ­
nos d e m o c r á t i c o s en u n a l u c h a 
c o n t r a E s p a ñ a , a pesar de que se 
h a n pues to e n j u e g o todos los re­

cortes e I n f l u e n c i a s j u d a l c o - m a s ó -
rilcas y l a f u e r z a de las s ind ica l e s 
obre ras . 

N o t u v i e r o n é x i t o m á s a f o r t u n a 
d o los c r i m i n a l e s b o m b a r d e o s de 
barcos e x t r a n j e r o s e n e l M e d i t e ­
r r á n e o , n i l a i n f a m e c a m p a ñ a so­
b re u n a fa l sa o c u p a c i ó n d e las B a ­
leares p o r po t enc i a s e x t r a n j e r a s , 
c o m o t a m p o c o l l e g ó a t ener f o r t u ­
n a e l p r e t e n d i d o desembarco e n 
M e n o r c a . 

N a d a h a n e s c a t i m a d o los ro jo s 
p a r a de sencadena r u n c o n f l i c t o e u ­
ropeo . E l a ñ o 1937 h a s ido p r ó d i g o 
e n I n t r i g a s I n f a m e s , e n sobornos, 
en m a u s j c s . . . . p e r o t o d o e l o r o h a 
s ido d e r r a m a d o e n v ^ n o . E l m u n d o 
qu ie re l a paz v n o e s t á d ispues to 
a p e r d e r l a p o r a y u d a r a u n a p a n ­
d i l l a de asesinos, 

N O S O T R O S 

V a r i o s d i r i g e i i l e s r o l o s M s i l 

d e t e n i d o s e n Mm 

Ü 

P O R ÁGKREDIB A L A F U E R Z A 

P U B L I C A 

' A D I Z , 1.—Cuando I n t e n t a b d 
avesar l a f r o n t e r a f u é s o r p r e h -
0 por fuerzas de l a G u a r d i a 
!, M á x i m o C a l v o , e x - a l c a l d e de 
p u e b l o de es ta p r o v i n c i a que 
iba h u i d o desde los p r i m e r o s 
1 d e l m o v i m i e n t o . 
il verse c o g i d o se r e f u g i ó d « -
» de u n a s p e ñ a s y c o m e n z ó a 

fuego c o n t r a las í u e r s a s . 
r e s p o n d i e r o n d » la m i s m a 
y l e d i e r o n m u e r t e , 

D E T E N C I O N Di3 T R E S A N A R ­
Q U I S T A S 

i&VTBDO 1.—Han s ido d e t e n l -
y l o i destacados e n a r q u l s t a s 
jijamía A r r e d j e v a l e t . i , c a p i t á n 

""• ' - Ic iM, A g u í M a O r t e g a , c o m i ­

s a r l o p o l í t i c o y j e f e de u n b a t a 
U ó n r o j o y J o s é Cuesca F e r n á n d e z , 
que t o m ó p a r t e e n ' ' e l a s a l t o a l 
B a n c o de E s p a ñ a e n 1934, y a h o r a 
e r a j e í e p o l í t i c o de u n b a t a l l ó n . 

Lo Banco y el IIKÍÜO 
Soc iar 

" A u x i l i o S o c i a l " es Obra, n a c i o ­
n a l p o r q u e l l e g a e n su t a r e a a t o -
dosi los r i n c o n e s de E s p a ñ a . L o es 
t a m b i é n p o r q u e a t i e n d e y se p r e ­
o c u p a d e l a s neces idades de todos 
los e s p a ñ o l é i s s i n d i s t i n c i ó n de m a ­
t i ces y de clases; y es n a c i o n a l , p o r 
ú l t i m o , p o r l a r a z ó n s enc i l l a , a l e n ­
t a d o r a e n g r a d o s u m o , de que v i v e 
de l a c o l a b o r a c i ó n y p re s t ac iones d e 
tados los sec tores que i n t ó g r a n e f 
p u e b l o e s p a ñ o l 

L a s clases t r a b a j a d o r a s c o n t r i b u ­
y e n cop iosamen te a - t r a v é s do las 
cues tac iones , l as c lases med ia s 
a ñ a d e n su a p o r t a c i ó n p o r m e d i o de 
l a " F i c h a A z u l " , l as gentes p r i v i l e ­
giadas' ñ o r l a f o r t u n a c o n d o n a t i v o s 
e s p l é n d i d o s a l I g u a l q u e las g r a n ­
des1 empresas i n d u s t r i a l e s y finan­
cieras . 

E n este e s p í r i t u de h e r m a n d a d 
tenemos que h a c e r r e s a l t a r h o y e l 
gesto generase de l B a n c o E s p a ñ o l 
de' C r é d i t o que h a c o l l a d o 20.000 
pesetas a n u e s t r a O b r a p a r a l a I n s ­
t a l a c i ó n de n u e v a s I n s t i t u c i o n e s 
sociales. 

A s i la, t r a v é s de' l a o r g a n i z a c i ó n 
f u o r t e ^ v ef lot iz de "Ahq . t l io S o c i a l " 
se h a r á , c a d a d í a m á s denso v ser 
g u r o el esfuerzo di> los e s p a ñ o l e s 
que L-4txn de a y u d a r s e ' l o s unos a 
los o t ros p j r a a l c a n z a r un^ n i v e l 
medicr d e v i d a d i g n o de n u e s t r o 
g r a n f u t u r o p o l í t i c a . 

Domingo, a (*» .Enero de 

El 1987 fué para Italia un 

año de triunfos diplomáticos 

R O M A , i . — L o s p e r i ó d i c o s p u b l i ­
c a n a m p l i a s I n l o rmac lones sobre 
los p r o p ó s i t o s ded n u e v o G o b i e r n o 
de R u m a . i l a . 

R e p r o d u c e n e l m e n s a j e que e n ­
v i ó G o g a a l D u c e a f i r m a n d o l a a d ­
m i r a c i ó n que s i e n t e p o r l a I t a l l * 
fascis ta , y d i c i e n d o que p i e n s a l l e ­
v a r sus d o c t r i n a s a R u m a n i a , 

U N A Ñ O D E T R I U N F O S D I ­

P L O M A T I C O S { 
P A R I S , / l . — " L e F í g a r o " p u b l i c a 

u n a i n f o r m a t í ó n c o n g r a n d e s t i t u ­
lares , e n l a í j u e d i c e que e l a ñ o 1931 
h a a ldo p a r a I t a l i a u n a ñ o de t r i u n ­
fos d i p l o m á t i c o s , a s í c o m o e l a ñ o 
193.6 l o h a b í a s i d o da t r i u n f o s m i ­
li tares ' . 

D E P E N H A S O C I A L A R G E N T I N A 

B U E N O S ATOES, 1.—Con l a de -
n o m l n a j c l ó n D e f e n s a S o c i a l A r ­
g e n t i n a , s » ha, c o n s t i t u i d o e n esta 
c a p i t a l u n a o r g a n i z a c i ó n p a r a 1« 
defensa y [progreso de l a p o b l a ­
c i ó n . 

E n e l m a n i f i e s t o d a n d o c u e n t a de 
l a o o n s t l t u i c l ó n se d ice cjus e n e l l a 
t i enen c a i l d a todos los e lersentoa 
de l a n a c i ó n , pues se t r a t a d e ae-
Cenderse c o n t r a los .avances d e i c o ­
m u n i s m o , c u y a p r o p a g a n d a es ca ­
d a vez m á s descarada . 

¡osa gesta de Te 
E l p l a n d e a t a q u e l o r e a l i z ó 

e l E s t a d o M a y o r f r a n c é s 

y s e p u s i e r o n a 

d e l o s r o j 

d o s c i e n t o s 

i s p o s i c i o n 

u n o s 

t a n q u e s 

E n c a m b i o p a r a noso t ros e l a ñ o 
que acaba de m o r i r h a s ido e l de l a 
c a p t a c i ó n d e l m u n d o p a r a n u e s t r a 
cau^a. E n e l a ñ o 1937 f u i m o s reco­
noc idos p o r el J a p ó n y e l M a n -
c h u k u o . E l V a t i c a n o n o m b r ó re^ 
p r e s e n t a n t e ce rca de l G e n e r a l í s i m o 
Ipo r l a t e r r a . t a n p r á c t i c a , t a n poco 
a m i g a de confesa r s i m p a t í a s ha s t a 
que e s t á s e g u r a de que n o d a u n 
naso e n fa lso , h a e n v i a d o t a m b i é n 
agentes d i p l o m á t i c o s a S a l a m a n c a 
al p r o p i o t i e m p o que r e t i r a b a de 
l a z o n a r o j a s u E m b a j a d o r , d e j a n ­
do s o l a m e n t e u n agen te consu la r . 
L a I n t e l e c t u a l i d a d f rancesa nos e n ­
v í a u n m e n s a l e de s i m p a t í a . A m é ­
r i c a r ec ibe t r i u n f a l m e n t e a n u e s ­
t ras m i s i o n e s d e p r o p a g a n d a . Sua 
barcos n o s t r a e n c o n s t a n t e m e n t e 
ayudas v a l i en tos . L a P r e n s a h o n ­
r a d a de l m u n d o r i n d e t r i b u t o d'e 
a d m i r a c i ó n a nues t ro s so ldados y 
a l a s v i r t u d e s d e n u e s t r o C a u d i l l o . 
E u r o p a , lexce/pto aquel las naciones 
su je tas a M o s c ú , n o r e c a t a n sus 
s i m p a t í a s o o r l a E s p a ñ a n a c i o n a l . 
L a c o r r i e n t e a l e n t a d o r a d e j u s t i c i a 
que se b a i n i c i a d o e n e l a ñ o 1937 
t e n d r á é x i t o t o t a l y d e f i n i t i v o e n 
el a ñ o que acabamos de sa ludar . 
L a fue rza d e n u e s t r a s a r m a s , l a r a ­
z ó n d e n u e s t r a causa, nues t ro s 
t r i u n f o s e n torios los ó r d e n e s , l a 
n a ü , l a t r a n o í i l l i d a d . l a d i s c i p l i n a , 
4 e n u e s t r a x-e taguardla . i n c l i n a r á n 
h a s t a a los m á s i r r e d u c t i b l e s . E n 
M m b i o los r o j o s v e n c ó m o a m e ­
d i d a que se les acaba e l oro p a r a 
s o b o r n a r a los mise rab le s h u y e e l 
m u n d o c i v i l i z a d o de e l los t emeroso 
de su c o n t a c t o . 

Y e n t a n t o que nues t ra s b a n d e ­
r a s c a m i n a n v i c to r i o sa s , se v a n r o ­
b u s t e c i e n d o los c i m i e n t o s de l a 
n u e v a E s p a ñ a . U n d í a se h i z o l a 
u n i ó n de todos los que f o r e l l a l u ­
c h a n . O t r o se c o n s t i t u y ó el Conse jo 
N a c i o n a l de F a l a n g e E s p a ñ o l a T r a -
d l c l o n a l l s t a y de las Jons . O t r o se 
c e l e b r ó e l -ac to de l a j u r a . E l c o m e r ­
c io , l a v i d a c u l t u r a l , l as i n d u s t r i a s 
t r a b a j a n i n c e s a n t e m e n t e , í e a b r e n 
las Academias , se r e f o r m a l a ense­
ñ a n z a en u n s e n t i i o n e t a m e n t e 
c r i s t i a n o . T o d o es o r d e n y d i s c i p l i ­
n a . E l o r d e n de] que se e n c u e n t r a 
seguro en el t e r r e n o r e c o n q u i s t a d o 
y o r g a n i z a s ó l i d a m e n t e su v i d a p a ­
ra e l p o r v e n i r . To r io esto nos d ice e l 
i ñ o que se m a r c h a , sa ludado p o r 
l a B s o a ñ a n a c i o r ^ ^ ¡ ' ^ ' m m% l!2 
t r i u n f o . i y j¿,rrsr4 su propósfe^. I ja" 

a s e s i n o 

n ú m e r o u n o 

Ha suprimido a toda la vieja 

guardia de Lenin 

C R E M O N A . 3 1 , — D e l " R é g i m e n 
Fasc i s t a " de es ta c i u d a d r e p r o d u ­
c i m o s e l s i g u i e n t e c o m e n t a r i o : 

" E n .Rus ia c o n ¡a d e s a p a r i c i ó n 
d e l ú l t i m o s u p e r v i v i e n t e . R a d z u -
t a k . h a desapa rec ido t o d a l a v ie ­
j a g u a r d i a d e L e n í n : t o d a e l l a h a 
s ido ases inada . D u r a n t e esta a ñ o 
se h a c e l e b r a d o e l v i g é s i m o a n i ­
ve r sa r io de l a r e v o l u c i ó n r u s a : 
pe^o é s t a n o h a s ido o t r a cosa que 
l a c o n m e m o r a c i ó n de loa • d i f u n ­
tos. 

U n d i a r l o po laco , p u b l i c a n d o las 
e s t a d í s t i c a s , t e r m i n a d i c i e n d o que 
d u r a n t e estos ú l t i m o s q u i n c e d í a s 
h a n s i d o e j ecu t adas m á s personas 
que a n i m a l e s p a r a abas iecer l a 
p o b l a c i ó n . S t a l í n h a s i d o p r o c l a ­
m a d o e l asesino n ú m e r o 1. 

T o d o es to n o i m p r e s i o n a ffi l as 
d e m o c r a c i a s i n t e r n a c i o n a l e s . Pero, 
l a y ! . s i e n A l e m a n i a o e n I t a l i a 
suced ie ra í a m i l é s i m a p a r t e de 
c u a n t o t i e n e l u g a r e n R u s i a 1" 

Descooleoio en íoila Rusia 

contra la sruel (irania 

i e j l a l i n 

Más de 1350 funcionarios fusi­
lados en 1937 por orden del 

dictador soviético 
V A B S O V T A , 1 .—Duran te .el a ñ o 

1937 más da L3S0 f u n c i o n a r i o s so­
viético» h a n s i d o í u s ü a d o s por 
orden d ^ l s o ü i e m o do l a JSRS& 
Actualmente se hallan en las p r i ­
siones de M o s c ú 290 p e r s o n a l i d a ­
des de ¡a p o l í t i c a y carrera di­
p l o m á t i c a , entre e l los h a y bastan­
tes ex-embajadores. Parece ser 
que serán Juzgados e n breve y n o 
cabe lugar o, d u d a s de la suerte 
que lea espera, 

£2 d e s c o a t e n i o c o n t r a l a d i c t a ­
dura de S t a l í n se v a e x t e n d i e n d o 
en todo ei país. D u r a n t e l a s fies­
tas de Navidad e n L e n l n g r a d o se 
r e p a r t l e r o c i m l l l a r e a de ho j a s 
c l a n d e s t i n a s a c u s a n d o al d i c t a d o r 
rojo d« c o m e t e r t o d a clase de 
a t r o p e l l o s c o n t r a e l p u e b l o ruso . 
Parece ser (|U9 e l g e n e r a l S k l o b l n 
h a l l e g a d o a L e n l n g r a d o e n mi­
s i ó n e s p e c i a l 

<»r®^®xS — 

( ¡ E s c r i t a a n t e s de l a l i b e r a c i ó n de 
l a hero ' ica c i u d a d a ragonesa ) 

A i - a g ó n t i ene desde e l c o m i e n ­
zo de l a g u e r r a 400 k i l ó m e t r o s 
d e f r e n t e que a b a r c a desde la 
f r o n t e r a p i r e n a i c a , a l l á e n Los 
A n a ñ o n e s h a s t a los conf ines de 
l a p r o v i n c i a de Cuenca , p o r l a 
p a r t e de T e r u e l . 

D í a t r a s d í a , los pechos a r a g o ­
neses, c o n s i n i g u a l b r a v u r a , 

h a n c o n t e n i d o los v i o l e n t o s a t a ­
ques de l a h o r d a m i e n t r a s n ú e s 
t o E j é r c i t o v i c t o r i o s o r e a l i z a b a 
avances p o r o t r a s p a r t e s de Es ­
p a ñ a . 

A r a g ó n h a s ido e l m u r o de 
c o n t e n c i ó n c o n t r a t o d a l a C a ­
t a ¡ u ñ a r o j a y c o n t r a t o d a l a m a ­
sa de L e v a n t e , a y u d a d a c o p i o ­
s a m e n t e e n h o m b r e s y m a t e r i a l 
p o r l a f r o n t e r a f r a n c e s a y p o r 
los p u e r t o s m e d i t e r r á n e o s . 

H a s i d o , pues, u n ' p a p e l m u y 
d i f í c i l p o r q u e e n A r a g ó n n o se 

, h a a v a n z a d o s i n o q u e se h a r e ­
chazado u n d í a y o t r o cuan tos 
i n t e n t o s r e a l i z a r a e l e n e m i g o t a l 
c u a l e l M a n d o , c o n s u c l a r a v i ­
s i ó n , t e n í a d ispues to . 

T r a s l a c o n q u i s t a d í j . N o r t e p o r 
n u e s t r o i n v e n c i b l e E j é r c i t o h u b o 
n n p e r í o d o de c a l m a de ce rca de 
dos meses. Los m a r x l s t a s se d i e ­
r o n c u e n t a que esta c a l m a p o ­
d r í a c a m b i a r s e e n u n m o m e n t o 
d e t e r m i n a d o p o r u n a o leada 
c o n q u i s t a d o r a i m p o s i b l e de c o n ­
t e n e r . D e e l lo se d i e r o n c u e n t a 
t a m b i é n los a l i ados de los ro jo s 

, e s p a ñ o l e s e n e l e x t r a i n j e r o . D e 
e spe ra r e i desa - ro l lo de n u e s t r a 
i n i c i a t i v a p o d r í a s o b r e v e n i r e n 

u n m o m e n t o d e t e r m i n a d o e l des 
p l o m e v e r t i c a l de l a causa so­
v i é t i c a e n n u e s t r a P a t r i a . 

L A E Í T E R V E N C I O N F R A N ­

C E S A 

P r i e t o y sus secuaces acosa ron 
a sus p r o t e c t o r e s . Se r e u n i ó e l 
G o b i e r n o d e l F r e n t e P o p u l a r 

f r a n c é s y e n c a r g ó a e l e m e n t o s 
de s u Botado M a y o r l a p r e p a r a ­
c i ó n de u n t r i u n f o b é l i c o e n Es 
p a ñ a . 

F u e r o n env i ados u n p a r de 
c ien tos de t a n q u e s rusos, v a r i o s 
escuadrones de C a b a l l e r í a a n 
U n a y h o m b r e s e n a b u n d a n c i a 
p a r a r e f o r z a r l a s b r i g a d a s i n t e r ­
n a c i o n a l e s , e s p e c i a l m e n t e las 
de L l s t e r y d e l C a m p e s i n o , que 
se e n c o n t r a b a n m u y d i e z m a ­

das. 
E n t r e t a n t o , c o m u n i s m o y m a ­

s o n e r í a a d v e r t í a n a sus p e r i ó d i ­
cos y e m i s o r a s l a neces idad de 
d e s a r r o l l a r u n a g r a n p r o p a g a n ­
d a a f a v o r de l oS ' ro jo s e s p a ñ o l e s 
c o n o c a s i ó n d e l supues to é x i t o . 

T o d o e l t l n g ' a d o t u v d , 'pues, 
u n a p r e p a r a c i ó n ' p e r f é a t a . Es t a 

vez n o p o d í a n f racasar los c á l ­
culos y las esperanzas de l Esta­
do M a y o r r o j o a y u d a d o p o r ele­
m e n t o s se lecc ionados p o r e l co­
m u n i s m o i n t e r n a c i o n a l . 
- E l o b j e t i v o e r a dob'.e: pa ra l i ­

z a r c u a l q u i e r i n t e n t o «de ofensi­
v a n a c i o n a l y o b t e n e r u n t r i u n ­
f o q u e elevase l a m o r a l de 
r e t a g u a r d i a r o j a y el c r é d i t o e n 
d e r r o t a d e l F r e n t e P o p u l a r es 
p a ñ o l a n t e e l e x t r a n j e r o . 

F u é e l e g i d o e l p u n t o p a r a l a 
o f e n s i v a 'bo lchevique . 

T e r u e l , s i t u a d o en u n e x t r e m o 
de l a z o n a n a c i o n a l , c o m o u n a 
l a n z a c l a v a d a en e l cos tado de 
l a zona m a r x l s t a , se' e n c o n t r a b a 
ce rcado e n bolsa desde e l co­
m i e n z o de ¡a g u e r r a . 

B u s c a n d o s U n a c o m p a r a c i ó n 
g r á f i c a d i r e m o s que T e r u e l ss 

a semejaba a una , g r a n s a r t é n 
r o d e a d a de m a r x l s t a s cuyo m a n -

. go p e r m a n e c í a e n poder de los 
nac iona les . 

P o r ese c a l l e j ó n se e n c o n t r a b a 
el f e r r o c a r r i l y l a c a r r e t e r a de 
Za ragoza , que d i s c u r r e n cas i p a ­
r a l e l a m e n t e , 

• E l o b j e t i v o e ra pues f á c i l . Se 
t r a t a b a de c e r r a r l a bolsa de T e ­
r u e l , l a n z a n d o sobre los puestos 
de l a c a r r e t e r a u n a o leada de 
m e t r a l l a , t angues y h o m b r e s . 

Y a s í f u é . E v a c u a r o n los pue ­
blos r o l o s cercanos a T e r u e l , t a ! 
c o m o P u e b l a de Valv-erde y c o n ­
c e n t r a r o n m á s de 70.000 h o m b r e s 
c o n u n va-rdadero l u j o de m a t e r i a l , 
e spec ia lmen te de a r m a s a u t o m á ­
t i cas . Y e l d í a 15, ap rovechando 
l a n i e b l a de l a s noches de i n ­
v i e r n o e n l a s e r r a n í a í a r o l e n s e , 
l a n z a r o n en t r o m b a sobre nues ­
t r a s posiciones t o d o su p r e p a r a ­
t i v o . 

Se r e a l i z ó l a i n f i l t r a c i ó n r o j a , 
p e r o f r a c a s ó t o t a l m e n t e l a m a ­
n i o b r a que e l los j u a g a r o n f á c i l 
Po rque nues t ros puestos res i s t i e ­
r o n c o n u n a b r a v u r a i n c o n m e n ­
su rab l e y l a i n f i l t r a c i ó n h u b o de 
rea l i za rse p o r e n t r e n u e s t r a s p o -
s i c i o n t s , s i n p o d e r a d q u i r i r fondo . 
Es dec i r , n o p u d i e r o n a r r o l l a r y 
r ebasa r los puestos nac iona les . Pe­
r o , eso s í , l a c a r r e t e r a y e l f e r r o ­
c a r r i l de Z a r agoza q u e d a r o n 'cor­
t ados n a d a n. á s que e n t r e los k i ­
l ó m e t r o s 5 y 8 de l a l í n e a , es decir , 
e n t r e los pueb lec l tos de Oonc iKi 
y C a u d é , 

C o n toda r a p l d í z s « a p r e s t a r o n 
a f o r t i f i c a r y a íioJ-ocar h o m b r e e 
y m a t e r i a l p o r e n t r e ' n u e s t r a s p o -
sickraes. 

Y se l a n z a r o n c o n v i o l e n c i a 
I n u s i t a d a a l a c o n q u i s t a de l a c i u ­
d a d de los A m a n t e s ; c r e y e n d o que 
en . 24 o 48 h o r a s se r e n d i r í a . 
. M i l e s y m i l e s d e h o m b r e s acosa­
b a n l a s posiciones defens ivas de 

DD hecho p r o W t 

v í a bravora d e s d e s ' 

s o l M o s inipii 

caída de ia cib, 

ios primeros mor. 

l a c i u d a d , p e r o los n u e s t ^ 
r e c h a z a b a n s i empre , c a u ; A ' 
m o r t a n d a d e s e s p a n t e s n í 

Pe ro a d e m á s o c u r r i ó i m h é c t i 
p r o v i d e n c i a l y f u é que e n « mo 
m e n t ó i n i c i a l de l m á s fur ioso a » ' 
que c o m e f t z ó a n e v a r c o p l o s a m u n -
te , i n m o v i l i z a n d o a los t anquea 
rusos y a l a i n f a n t e r í a r o j a . A d e ­
m á s l a ven t i sca h e l a d a d i ó c a r a ' 
a los s i t iadores , lo cuat c o n t r i b u y a 
a que los s i t i ados les o c a s i o n a r á n 
cen tenares de bajas. ' 

T e r u e l , b i e n a p r o v i s i o n a d o O» 
v í v e r e s y de ^ n u n l d o n e s ; con u n a 
g u a r n i c i ó n no m u y numerosa ; p e » 
ro de elevado e & p i r i t i L h a . res is­
t i d o u n d í a y o t r o d í a Tos e m b a t e j 
ro jos . 

L O S D E F E N S O R E S D B íf 
T E R U E L 

E l co rone l B a r b a y el t e n i e n t e 
c o r o n e l R e y d i r i g e n m a r a v i l l o -
s a m e a t e l a g r a n epopeya q u o n » 
t i e n e m á s precedentes que l o a * 
de l A l c á z a r t o l e d a n o , Ovlecu», * 
B e k h l t e y S a n t a M a r í a de l a C a -
b e z » , 

L a e m i s o r a n a c i o n a l de T e » 
r u e l l a n z a d í a a d í a , mensa jea 
o ú e son verdaderos poemas, des­
de a q u e l e n qne d i cen los 's i t ia-» 
dos que t odo c u a n t o a f i r m a b a n ' 
las r a d i o s roo ES ace rca de l a 
c o n q u i s t a de T e r u e l s o n p u r a 
p a t r a ñ a , y a que f i l o s no pensa ­
r o n n u n c a en - r end i r s e h a s t a 
a o u j l e n que c o m u n i c a n con se-
r e n ' d a d e soa lo f r l ?p t e : " E s t a m o s 
deseando abrazaros , pero s i n 
p r i sa . ¡ V i v a E s p a ñ a ! " 

V es que en T e r u e l h a y u n o s 
m a n d o s , y u n a g u a r n i c i ó n y so­
b r e t odo u n p u e b l o en a r m a s 
d l s p j s t o a de fender n a l m o a p a l ­
m o l a t i e r r a q u e r i d a c o n t r a e l -
Invaso r r o j o . 

Los h o m b r e s , é m u l o s de l t í o 
Jorge , y las muje res de A g u s t i n a 
de A r a g ó n , e s t á n d ispues tos a 
t n o r t i antes que s u f r i r e l z a r p a ­
zo de l a fiara. 

S ó ' o u n a o la de fuego . p o d r í a 
acabar c o n ellos. T e r u e l es A r a ­
g ó n y A r a g ó n es de l o m e j o r d e 
E m a ñ a P o r eso T e r u e l n o r o ­
b l a . 

E n t r e t a n t o las co lumnas l i ­
be radores a v a n z a n y g a n a n 1« 
b a t a l l a a l c o m u n i s m o I n t e r n a ­
c i o n a l . 

A i a v i s t a de l d s s e h k c e de e*» 
te ep i sod io g rand ioso de l a ges­
t a e s u a ñ o l a , h a b l a r e m o s e x t e n ­
s a m e n t e d é T e r u e l , l a c i u d a d 
m á r t i r que a t r a e h o y la a t e n ­
c i ó n d e l m u n d o e n t e r o . 

' D O C T O R S A L D U B A . 

( E x c l u s i v o p a r a E L I D B A U 
G A L L E G O ) . ' ' / • 

Triboio de úmmm y s í e p l í i a !os 

distas eníraojeros alcanzados pur la meíraíla 

roja en el frente de Teroel 
mm 

Los c a r a b í D m úisparao 

territorio francés contra naos 

-La piensa califica el hecho de 
tentativa de asesinato 

P A R I S , l . — L a p r e n s a f rancesa 
d a c u e n t a ¿ te u n n u e v o caso de 
v i o l a c i ó n de l a f r o n t e r a p o r f u e r ­
zas a r m a d a s a l s e r v i c i o d e l go­
b i e r n o m a r x l s t a de B a r c e l o n a . 

D o s c i u d a d a n o s franceses, P l e -
r r e B o u r r a t y s u h i j o , ambos v e ­
c i n o s de P r a t s d e M o l i ó , se h a l l a ­
b a n c a z a n d o a 900 m e t r o s de l a 
f r o n t e r a e s p a ñ o l a , c u a n d o se d i e ­
r o n c u e n t a de q u e diez c a r a b i n e ­
ros se e n c o n t r a b a n i n t e r n a d o s 
v a r i o s cen tena res de m e t r o a en 
t e r r i t o r i o f r a n c é s . D i c h a s fuerzas, 
s i n m e d i a r I n t i m a c i ó n a l g u n a ; 
a b r i e r o n fuego sobre ambos h o m ­
bres , qu ienes c o n s i g u i e r o n s a l i r 
I n d e m n e s de l i n c i d e n t e d á n d o s e a 
l a f u g a y o c u l t á n d o s e e n t r e rocas 
y m a t o r r a l e s . • 

L a p r e n s a f r ancesa ca l i f i ca es­
t e n u e v o ep i sod io de t e n t a t i v a de 
ases ina to de p a c í f i c o s c i u d a d a n o s 
f r a n c e s w f ' p o r p a r t e de las fuerzas 
r o j a s . V -

—. .-Í^H^KIHJ.. • — • 

Donativo! p ira los M a n o s 

É ffléjiíos 
E l í ' a t r o n a t o d e los Colegios de 

H u é r f a n o s de M é d i c o s nos r u e g a 
l a , p u b l i c a c i ó n de l a s i g u i e n t e r e ­
l a c i ó n d e d o n a t i v o s r ec ib idos e n 
esa c a n t i d a d : 

H i j a d e l D r . D . N i c o l á s B l a n c o 
( V a l l a d o l i d ) , 10o pesetas. 

D r . D . A n t o n i o del C a m p o , I n s ­
pec to r p r o v i n c i a l de S a n i d a d , de 
¿ á c e r e s , 62'50 pesetas. 

D r . D , U r b a n o Casas, de N a v a i -
m o r a l de l a M a t a , eQ pesetas. 

D ive r sos m é d i c o s dé/ l a c iudad A ^ 
uesca l £ p i l 0 peseta.^; 
Es. m u y M e . e s t i m a n «l c a m a u v e 

pr/^ceder de los d o n a i % e s y de <3e^" 
t a ca r los procedentes XAR H u e s ^ »* 

S A L A M A N C A , 1 Po rque es m i 
o b l i g a c i ó n c o m o decano de los c r o ­
n i s t a s de g u e r r a y c o m o p re s iden te 
de l a A s o c i a c i ó n d » l a P rensa , ca r ­
go c o n que m e h o n r a r o n los c o m p a ­
ñ e r o s p e r i o d i s t a s -de M a d r i d , p e r o 
t a m b i é n p o r q u e sale de l f o n d o de 
mi c o r a z ó n a l hacey j u s t i c i a . a 
qu ienes p o r v e n i r a E s p a ñ a h a n 
e n c o n t r a d o l a m u e r t e e n e l f r e n t e 
a r a g o n é s , y o l e v a n t o m i voz , e n 
n o m b r e de t odos los que p e r t e n e ­
cemos . a l a p r o f e s i ó n h o n r o s a d ^ l 
p e r i o d i s m o ac t i vo , p a r a r e n d i r h o ­
m e n a j e a los colegas e x t r a n j e r o s 
M r . J h o n s o n , e n v i a d o de u n a A g e n ­
c i a a m e r i c a n a ; de M r . G i b s o n , 
co r r e sponsa l de l a R e u t t e r ; de 
E d w a r d N-eil, de l a A s o c i a t e d Press, 
y de l co r re sponsa l de " T h e T i m e s " , 
de L a n d r e s , M r . S h i l b y , que h a n r e ­
s u l t a d o m u e r t o s los dos p r i m e r o s y 
g r a v e m e n t e ' he r i dos los segundos a l 
ser a lcanzados p o r u n a g r a n a d a de 
los r o j o s . 

Los c u a t r o pe r iod i s t a s h a n c a í d o 
a l l a d o d-e nues t ros soldados l i b e r ­
tadores de T e r u e l ; los c u a t r o se­
g u í a n a n u e s t r a s c o l u m n a s c o n ­
t e m p l a n d o , c o n los o jos l l enos de 
a sombro y e m o c i ó n , e l h e r o í s m o y 
e m p u j e g igan tesco c o n que los s o l ­
dados d-Q F r a n f o se l a n z a b a n a los 
pa rape tos r o j o s p a r a r o m p e r con 
sus pechos l a r e s i s t enc i a e n e m i g a y 
sa lvar e l espacio -que los separaba 
de l oa Bj5inegados h e r m a n o s que 
d e n t r o de l a c i u d a d - h a b í a n j u r a d o 
m o r i r , p ^ f o n u n c a e n t r e g a r l a . 

L o s corresponsales , c u a n d o obser­
v a r o n c ó m o e n u n a v a n c e i n c o n t e ­
n i b l e e l E j é r c i t o de F r a n c o se lan­
zaba h a c i a l a c i u d a d de T e r u e l , 
presof. de l e n t u s i a s m o c o n que se­
g u í a n l a t i t á n i c a proeza , m o n t a r o n 
e n sus coches y , a t o d a v e l o c i d a d , 
h a c i a T e r u e l se f u e r o n deseosos de 
n o p e r d e r e l é p i c o i n s t a n t e e n q u ^ 
s i t i ados y l ibe radores , se a p l a s t a ­
sen p e c h o c o n t r a pecho , c o r a z ó n 
c o n t r a c o r a z ó n , l a n z a n d o c o n cada 
p a l p i t a c i ó n de su s ang re f e c u n d a 
e l t r i u n f a l g r i t o de l a v i c t o r i a l o ­
g rada , 

¡ M á r t i r e s de l d e b e r l Po r p e r i o ­
d is tas y p o r e s p a ñ o l e s agradecidos, 
todos los quei en- n u e s t r a E s p a ñ a 
v iv imos; d í a p o r d í a l a gue r r a , sa 

b ie r tos , e l b r azo de recho e n a l t o 
y c o n l a m á x i m a e m o c i ó n p a t r i ó ­
t i c a e n e l c o r a z ó n os sa ludamos con 
n u e s t r o g r i t o de h o n o r . P o r l a g l o ­
r i a de E s p a ñ a y de su E j é r c i t o d i s ­
teis v u e s t r a sa.ngre. E s p a ñ a y. e l 
E j é r c i t o , c o n acen tos de o r a c i ó n 
s u b l i m e m e n t e sen t ida , e x c l a m a n : 

J h o n s o n y Sheespshandre , h é r o e s 
del deber c u m p l i d o , m á r t i r e s d-Q l a 
p r o f e s i ó n : e n e l c o r a z ó n d e los bue ­
nos e s p a ñ o l e s p o r s i e m p r e y p a r a 
s iempre , ¡ P r e s e n t e ^ ! 

E L T E B I B A R R U M I . 

\mm de i i t 'er al 

p e t e a l m 

El nacional-socialismo hizo 

posible el resurgir del país 

B E R L I N , 1.—H t le r h a d i r i g i d o 
u n mensa je a l p u e b l o a l e m á n c o n 
m o t i v o d e l a e n t r a d a de a ñ o . 

E l F ü h r e r a f i r m a que e n breve 
se c u m p l i r á ©1 q u i n t o an ive r sa r io 
de l a i m p l a n t a c i ó n d e l n a c i o n a l ­
soc ia l i smo, que l i a h e c h o posible 
el r e s u r g i m i e n t o d e l pueb lo a l e ­
m á n . 

- M A N I F I E S T O D E G p K c I N G 

B E R L I N , 1.—El gene ra l G o e r i n g 
d i r i g i ó u n m a n i f i e s t o a i pueb lo c o n 
m o t i v o d e l a ñ o nuevo . 

Hace c o n s t a r l o que h a consegui­
d o el pueb lo a l e m á n e l a ñ o pasado 
y dice -que e l l e m a de los a lemanes 
t i ene que ser: todo es posible . 

L A N O C H E V I E J A E N B E R L I N 

Dió un recital para los 

soldados 

M A L A G A , I—Proceden te de A m é ­
r i c a , se e n c u e n t r a e n esta c i u d a d 
e l n o t a b l e r e c i t a d o r G o n z á l e z M a » 
r í n . 

Aye r , e n el C i n e m a d e l So ldado , 
d i ó u n r e c i t a l a los soldados. A n t e a 
de d a r comienzo a las d e c l a m a c i o ­
nes, c o m u n i c ó l a n o t i c i a de l a r o ­
t u r a d/el cerco de T e r u e l , l o q u » 
p r o d u j o e n o r m e e n t u s i a s m o e n t r e eg 
a u d i t o r i o . 

G o n z á l e z M a r í n r e c i t ó p o e s í a s e n » 
t r e los cons tan tes aplausos de l o * 
soldados, que l e p i d i e r o n recitas*) 
versos p a t r i ó t i c o s . 

Imm wMm por la 

tordla Mvm\ tale el 

m de 1937 

B E R L I N , 1 . ^ D u r a n t e l a noche de 
ayer l a c i u d a d es tuvo a n i m a d í s i m a , 
a pesar d ^ h a b e r c a í d o u n a g r a n 
n e v a d a que i m p e d í a e l t r á f i c o de 
coches. 

Todos ¡os c a f é s es taban enga la ­
nados. 

Las fiestas d u r a r o n has ta las s ie ­
te de l a m a ñ a n a . 

E n todps los edif icios p ú b l i c o s on 
v m m o t , ü i a p u r n a c i o n a l , 
bemos b i e n de t o d a l a g randeza ae * 
vues t ro s a c r i ñ e i o y nos s en t imos 
h o n r a d o s c o n vosotros que t a n t o 
h a b é i s h o n r a d o la m u y a m a d a p r o - , 
f e s i ó n . E s p a ñ a p r e s t a r á el p a ñ o ! 
s an to d e su b a n d e r a p a r a amor ta -
j a i ' a los m u e r t o s . E s p a ñ a d a r á u n 
c u i d a d o de m a d r e a los h e r i d o s | 
paj-á que p r o n t o v u e l v a n a l a p l í 
n i t u de l a s a lud . 

Nosot ros , los per iodis tas , d í ^ c i ' -

bajo ét í , 

dlcos fc u n a maiitítg'X;. pa-
> - £ ^ r a n c U ü s o 'c ' r iuruo ob-

• !t--ir*-Cf^> 

U f o mUm É iiasfitas 

mu mmi trigo 

Han sido. invertidos ya por a 
Servicio Naciojiai 

A L A M A N C A , l.—M o c f v i c i o N a -
i t a s M A f S --" 1 - u m e n -
" Para, el d ^ á é c U ^ 3 00 p j ^ r a J o A 
r íes ; se e x p e n í ^ - . - • • : . : : ía unos 

P i d a h o y rai^Tc u n - v i ! - - -.- , 

M U L T A S I M P U E S T A S -
F o r i n f r a c c i ó n de l R e g l a m « t í 

t o de C i r c u l a c i ó n , 237; p o r i d e a l 
de l B a n d o de B a ñ o s e n las p l a y a s 
107; p o r I d e m de las O r d e n a n r a í 
m u n i c i p a l e s (aguas menores e n 1« 
v í a p ú b l i c a ) , 236; p o r I d e m de mo n -« 
tarse los menores de edad -en l a 
p s r t e pos t e r io r de los v e h í c u l o s , 8*3 
po^- P a t e n t e N a c i o n a l de Circuí»*» 
c i ó n , 652; p o r c i r c u l a r per ros s i ni 
bozal n i m e d a l l a p o r l a v í a p ú b l l * 
ca , 57; p o r v a r i a s Inf racc iones d i 
las Ordenanzas m u n i c i p a l e s , 3 .90^ 

T o t a l , 5.273. 
• D E N U N C I A S . i 

Por a l t e r a r precios e n los a r t í c u ­
los, &0; p a n decomisado p o r f a l t » ' 
de peso, 762 k i l o g r a m o s ; p o r f a l t » 
de psso e n ca rne y o t ros a r t í c u ­
los, 3 1 ; per ros recogidos e n l a v l « 
p ú b l i c a 82. 

Comun icac iones rec ibidas y c o n ­
tes tadas a los d i s t i n í e s Juzgados d « 
esta; c a p i t a l : 

Juzgado de i n s t r u c c i ó n d e l D i s ­
t r i t o de l a Audienc ia* 77; ' a e m ' 
I d e m d e l I n s t i t u t o , 3 5 ; ' í d e m m u n l -
c i o a l de l D i s t r i t o de ¡a A u d i e n c i a , 
126; - W e m m u n i c i p a l de l D i s t r i t o 
del I n s t i t u t o , 23; i n f o r m e s e m i t i d o i 
a las d i s t i n t a s autor idades de esta 
p laza , 3.331. 

NO HAY OCiOS QUE «O 
SEAN PUNIBLES CUANDO 
NO TIENEN REPOSO LOS 
HIJOS B/IAS mEFSECEGOEÉS 
D E L u £ ESPArvA, 
TRABAJA !V.RA E L t ^ j , 
PAVIA -QUE' NO CONOZCAN 
LOS ñ m O í ? S ' 3 DEL m 'J ÍER" 

fiO. 



E O I D E A t G A L L E G O 

D o m i n g o , 2 d é Ene ro de 1938 

' Cr í lti Lss 

—SAN .LUCAS. CAFI-
VLO II , V. 21 

¿ttiempo: llegado el nc-
m que debía eircuncidaí-

LO, se' le dió por nombre 
j , S : nombre que le puso el 
tries que fuese concebido en 

j maternal". 

* Á N O R A M A 
H dolor del establo de Belén es 

un dolor gozoso, inefable mezcla de 
. dWna melancolía y de alegría del 

cielo. Despropies de los hombres, 
tentlda humillación de una Madre, 
ealíada tristeza del padre legal del 

' Dios encarnado, frío, soledad, des­
amparo... pero todo sublimado por 
una energía interior y sublime que 
ta Aieétíca cristiana resume en una 
tola palabra: conformidad con la-
voluntad de Dios, que en este caso 
más que conformidad se eleva a la 

' categoría de unidad. Premio de esa 
'identificación con la voluntad in-
tondable del Señor es el gozo. M i s ­
terios gozosos los llama la Iglesia: 
escenas de emoción jubilosa que re­
crean el alma por dentro y apenas 
lúoma al exterior, pero m e t e r l o . 
«Oíoíroj. apenas podemos asomar-

' n o s sin 'experimentar él vértigo de 
nuestra insignificancia, c, la razón 
de las tristezas y los dolores de la 
Sagrada Familia. ¡Un Dios que pa­
dece! El Niño inocente, sujeto al 
dolor y a la efusión de sangre de la 

¿Circuncisión. ¿Por qué? ¿Por qué? 
se ha preguntado el hombre en to­
dos los s-glos. Pero pocos fueron los 
que se detuvieron a escuchar la 
•respuesta. Les halagaba esucher la 
música y las canciones de los án­
geles, mirar el semblante apacible 
y emocionado de los pastores, su­
marse a la adoración de los Reyes... 
pero inquirir, meditar, mortificar el 
entendimiento o él corazón... ¿Por 
qué cantan los ángeles "para los 
hombres de busna vo lun t ad"? ¿Qué 
es eso de la buena vo lun tad? 

¡Ahí Una cosa hay de claridad 
meridiana para todo entendimien­
to. En aquel establo, en aquellos 
protagonistas de la sublime esce­
na, el Niño que acaba de nacer,, la 
Madre entristecida primero por el 
desprecio y gozosa en el parto; en 
el glorioso Patriarca, que es el ins­
trumento de la escena doloroso ds 
la Circuncisión,, hay una paz inalte­
rable y profunda. ¡Ah! Puede exis­
tir la paz en el dolor. ¿Cuándo? 
Cuando la voluntad del hombre se 
inclina a someterse a la de Dios. 
Esa es la que los ángeles llaman 
y cantan buena v o l u n t a d ; voluntad 
del ciego y del leproso, del muti­
lado y del mártir, del santo y del 
héroe, de todo el que padece por 
voluntad propia y por amor de Dios. 

I . ~ L A PRIMERA SANGRE 
La Circuncisión era-como et Mu­

tismo judaico. Como por el Sacra­
mento primero el hombre se incor­
pora a la Iglesia, así por la escena 

- dolorosa que consistía en cortar ta 
parte superior del miembro viril 
para facilitar la obra de Ta gene­
ración, el niño quedaba incorpora­
do al pueblo da Dios. 

« • • 
Incorporación por el dolor. La 

gloria de ser israelita, como toda 
gloria valiosa y agradable a ios 
ojos de Dios, ha de fundarse en el 
sufrimiento: aceptado o abrazado 
voluntariamente por el amor ae 
Dios. 

m t » 
¿Por qué? ¿Por qué? ¡Interroga-

S o n eterna! 7 sin embargo, la res­
puesta es... ¡tan clara y escueta! 
La Circuncisión es un recuerdo del 
pecado primero, una humillación y 
un sacrificio. Jesús no necesitaba 
ser circuncidado. Era una humilla­
ción, por dolorosa, innecesaria. Pe­
ro Jesús tenia que ser Capitán, gran 
Capitán para alentar a los cobar­
des y rebeldes de todos los tiempo? 
V a r ó n , que dijo el Profeta, el mis 
hombre de los hombres, pero pre­
cisamente por ser v a r á n de dolores 
porque el dolor es lo más humano y 
consustancial con el hombre 

¡Qué escena tan patética! José 
toma el niño del regazo de María 
Saben ellos que aquella carne, aun­
que impecable, está condenada al 
suplicio. Hay que tratarla, empero 
como carne pecadora y corruptible 
José realiza el rito con un cuchillo 
ae piedra... salta por vez primera 
ta sangre del Redentor... ¡os diez 
testigos que exigía la Ley, pastóos 
acaso de los que vinieron a adorar 
al Mesías por mandato de los ánge­
les se preguntarían: ¿qué necesi­
dad tenía de sufrir este Niño en el 
que Dios tiene sus complacencias? 
II.—EL DULCE NOMBRE DE JESUS 

La cristiandad entera ha califica­
do el nombre de Jesús. No lo llamó 
santo, inefable, divino, sino dulce 
¿Por qué, si aquellos apelativos in­

dican más y son más rotundos y 
gloriosos? 

• • « 
El hombre juzga por los efecto¡ 

que en él se experimentan. La sen­
sibilidad es la puerta de las ideas. 
El nombre de Jesús es música al 
oído, miel en los labios, dice la Igle­
sia en un hermoso Cántico, inspl* 
rado en los sermónes de San Ber­
nardo, el gran panegirista del Nom­
bre de Jesús.. 

v * * 
Deja el gustillo de lo sabroso en 

los labios que lo pronuncian. Aun 
hablando en sentido material^ como 
el aima sea verdaderamente cristia­
na, parécele^que hay hasta en el 
sonido material -del santísima nom­
bre dulce néctar que endulza los 
labios. 

« • • 
La felicidad salta al corazón de 

que siente verdadera suavidad, al 
pronunciar tan deleitoso nombre. 

En el nombre de Jesús los após­
toles realizaron asombrosos mila­
gros. En el nombre de Jesús los 
mártires asombraron al mundo. En 
el nombre de Jesús las vírgenes ha­
llaron fortaleza para defender su 
pureza y los tentados resistieron los 
halagos de las pasiones. E l nombre 
de Jesús va enlazado a todos los 
triunfos y todas las glorías. 

E l nombre de Jesús • es símbolo 
de salud y presagio de felicidad. 

m m m v 
España se goza en tener dos veces 

regalado el nombre de Jesús por el 
propio Salvador del mundo: Cuan­
do se lo dió a Teresa, la Santa de 
España; cuando se lo dió a Ignacio, 
el Capitán de España, para su Com­
pañía. 

til.—EL CANTOR DEL NOMBRE 
DE JESUS 

Fué San Bernardo, el Santo de 
Claraval, que dió nombre a su siglo, 
el Maestro de Papas y de Reyes, 
Ejemplo admirable de cómo la dul­
zura del carácter puede conservarse 
junta con la piedad más profunda 
en medio de los negocios árduos y 
las empresas difíciles. 

" E s t á sobre todo n o m b r e " , canta 
San Pablo. "Todo se arrodilla en el 
nombre de Jesús, de los cielos^ de 
la tierra, de los infiernos". ¿Quién 
seria capaz de contar el número de 
las veces que el corazón humano. 

afligido o amoroso, lo exhaló por 
los labios? 

« • « 
Nombre de propiación. "Por tu 

nombe serás propicio a mis delitos'' 
Como el nombre del sér amado sue 
na con alborozo en los oídos del 
amigo, asi el de Jesús suena en el 
tribunal del Dios justo, que por E l 
se inclina a la misericordia. 

¡Cuánto valor recíbiríun mtestrai 
obras, si observáramos el consejo 
de San Pablo: "Haced todo e n e l 
n o m b r e de Jesucr is to!" ¡Qué her 
moso programa para el principio del 
año! 

« • « 
[Año Nuevof Tin año entero en 

el nombre de Jesús! Las obras, lot 
pensamientos, los deseos. ¡Cuántos 
tesoros de ixlrtud..., cuántos grados 
de cielo! Esto sería divinizar la vi­
da, una aproximación de la gloria. 

M. M . G. 

C U L T O S 
S Á N J O R A L 

Santos de boy: E l Santísimo Nombre de 
Jesüs. San Isidoro. 

Santos de mafiana: San Antero. Santa 
aenoveva. 

S o l e m n i W i & m i 
TIEMPO IJTimOICO 

DI» S.—Oclavo de San Juan Apóstol. Misa 
propia; sesruncla or., "Deus qul"; tercera. 
üa la Iglesia o del Papa; cuarta, la man­
dada. Prer. de Apóstoles. 

Día i.—Octava de tos Stos. Inocentes. Mi­
sa propia; segunda or. "Deus qul"; terce­
ra, la de la Iglesia o la del Papa; cuarta, 
la mandada. Pref. de navidad. 

• Día 5.—VlflíHn de la Ep¡¡aaia del Señor. 
Misa. propia- segunda or., de San Teles-
foro, Papa y Mártir; tercera, "Deus qut", 
cuarta, la mandada. Cr. Pref. de Navidad. 

Día 6.—ta Epifanía del Señor. Doble do 
primera clase, con octava privilegiada. Misa 
propia, con una sola oración. Cr. Pref. j 
Comm. propios. 

Día 7.—Segundo día de ín/ra Ocí. Misa 
propia; segunda or., "Deus qul"; lercera. 
de la Iglesia o del Papa; cuarta, la man 
dada. Cr. Pref. y Comm. de )a Oct. 

Día 8.—Tercer día de Infra Oct. Todo Iguai 
que ayer. 

Día 9.—(Dominica nlfra Oct. y la prime-
ra después de la Epifanía). La Sihjrada Fa-
milla Jesús, María v José". Misa propia: se­
gunda or., de la Dominica; tercera, de la 
Oct.; cuarta, la mandada. Cr. Pref. y Comm 
do la Oct. 

FESTIVIDAD DE LA CIRCUKCISIO« 
DEL SESOR 

Ayer celebró la iglesia la festlTldad de la 
ClrcunscislóQ del Seflor, con culioa espe­
ciales en los diferentes templos cornfiese» 
En la R. e I . Colegiata, Duüo función de 
primera clase, coa procesión claustral J: 
mlsa cantada. 

— Con ejercicios «olemuea» e los que 
asistió gran número de nales, dieron nn 
ayer los ejercicios del Octavarlo .«1 Nlflo 
JesiSs. que se Son venido celebrando í n las 
diferentes Iglesias de L» Corufl». 

—, La'novena al Ktno Jesús que i» Tiene 
efectuando en San Nicolás con exposición 
de 9. D. M. y sermón, terminó ioy. 

CABALLEROS DE LA EUCARISTIA. 
La Comunión de GabiUeio», correspon­

diente al mes da enero, tendíi tusar an la 
Iglesia del Sagrado Corasón hoy, <U» 8, » 
las Biiere de U mtfitns. 
TRIDUO SOLEMNE A LA VIRGEN DEL 

PILAR 

París conmemorar la feclu gloriosa de 
la venida de la Santísima Virgen ta carne 
mortai s Zaragoza B impetrar de It Augus­
ta Señora bajo la espaflollJlras Advoca­
ción del Pilar la uroct» y deflnlllra vic­
toria en la guerra que aostren» eontra ios 
enemigos de España, nueatro invencllile 
Ejercito nacioaal, se celebrará ra la Pa­
rroquia de Santa Lucia, loa dlaa S, i y i 
del próximo enero, un solemne Triduo, 
que organizan, conjuntamente, lat Damas 
de la Corte de Honor a Marta Stotislma 
dol Pilar y los Caballeroí de Hrual Ha 
nana devoción. 

A la asístesela de estos cultM Invitan 
las Asoelaclonei respecllvu. 1 todos los 
católicos y buenos espaflolet para que •< 
Sumen con sus oraciones a sata ofrenda 
de amor y piedad. 

cp £ r os-
SAN NICOLAS.—Novena al XiflO HtíM. 

Hoy, 2 de enero, dista principal 
doce y dote y media, misa cantada, expo­
niéndose al Dnal 3. D, M-, bastí los ejer­
cicios de la tardo, qut serdn a las seis y 
raedlí, en ios que prefijará el M. I. señor 
don Santiago Fernánatí Sdncbei, Abad de 
la R. e I. Colegiata, dándose a! HnaJ a ado­
rar la Imagen del Divino Infante. 

SANTO DOMINGO 
Las misas por la semana desde las seis 

hasta las nueve. Los días ftstivoa 1 abrá 
también a las once para los nlflos del Ca­
tecismo y se explicará el Evangelio en las 
de oclio, nueva y on;e-

V . 'G. T. — Cilébrase en esto tem­
plo la Novena Dominical al Pai'is'mo Co­
razón de María, pjr 1» conversión de.los 
pecadores, y la salvación de Espafla. 

Las misas de comunión serán a las siete, 
y a' las ocbo. La cantada será a las doce 
los días festivos. 

— Los días iaborables se celebran las 
novenas del Dulcísimo .Vombra de Jesús, 
Dueu Pastor, Sagrada Fimlila, y Huida a 
Egipto, 

SANTA LUCIA —noy, a las o a , la misa 
parroquial, qué camanV la J. P. 7 «í pu"-
wo. 

SAN JOGE.—noy, a las seis y media de la 
tarde, ejercicios mensuales en tenor 8 San­
ta Teroslta del Nlflo Jesús. 

— E l día 3, a las s'ao, mis» y comimlón 
de la Propagación de la Fe. 

— E l día i , a las nueve, Comua'.ón de 
las Damas de Sama Bárbara. 

SAN' ANDRES-—A las seis de la tarde, 
Santo Rosarlo de María y ejercicio del mes 
en bonor del Eterno Padre. 

— Hoy, primer domingo de mes, cultos 
a is Santísima Trinidad y en bonor del 
Dulco Nombre de Jesús, festividad litúrgica 
del día. 

DEJAD QUE LOS HIBOS 
, CLAMABA E L DULCE Jís-SÜ 
ISU PURA DOCTRINA, ENCA 
SEGUÍMOS SU NORMA. 

LAS ORGANIZACIONES 
DE LAS JONS ESPERAN J U 
PARA LOS W1ÑOS P03RES. 

3-. NOSOTROS SiaiUENDo 
RSUADA EN LA NUESTRA, 

vfeíVEKILES DE F . E . T. Y 
DONATIVO O UN JUGUETE 

O i s g o s i c m d e l Gobier­

no EspoOol 
H " B o l e t í n del Es tado" p u b l i c a 

u n decre to ley con f i rmando pa ra 
el p r i m e r t r i m e s t r e del e je rc ic io ac­
t u a l las n o r m a n es tablec ldaj en €l 
decre to- ley de 28 de d i c i e m b r e de 
1938, sobre c o n c e s i ó n de c r é d i t o s 
p a r a a tenderse las necesidades de 
los d i s t i n to s r a m o s de l a A d m i n i s ­
t r a c i ó n . 

O r d e n fijando e n nfl'OT por 100 
el r eca rgo que debe cobrarse por las 
Aduanas e n las l iqu idac iones de 
los derechos de A r a n c e l d u r a n t e l a 
p r i m e r a decena d d a c t u a l mes de 
enero. 

O t r a reso lv iendo consu l t a sobre 
s i deben pa^ar impues to de u t i l i ­
dades loa Intereses de deudas e x ­

t r a n j e r a s y respecto a l Wpo de 
cambio- que les es ap l icab le cuando 
son cedidos a l Estado. 

O t r a reso lv iendo consul tas con 
m o t i v o de la conveca to r i a de e x a - ^¿JJJDAS AL Q A E R S E A L S U E L O 
m e n w ex t r ao rd ina r io s e n d mes de ^ ^ ^ ^ ^ 

F A I M 5 C I O A Y E R L A NTRA Q U E 
H A B I A S U F R I D O Q U E M A D p R A S 

E L V I E R N E S 

A y e r -vr ' t-cló e n e l ' H o s ¡ p r t a l de 
C a r i d a d l a n i ñ a de c i n c o a ñ o s 

-Ca rmen Pose M a r t í n e z , que a n t e ­
ayer h a b í a s u f r i d o q u e m a d u r a s 
graves e n todo el cuerpo-, a l cae r ­
se sobre el fuego en l a c o c i n a del 
d o m ' d l i o p a t e r n o , sito, e n L e d o ñ í ) 
( C u l l e r s d o ) , suceso desgrac iado 
de l que d i m o s c u e n t a e n nues t ro 
ú l t i m o n ú m e r o . 

E l c a d á v e r de l a c r i a t u r í t a f u é 
l l e v a d o a l d e p ó s i t o de l H o s p i t a l 
y h o y s e r á t r a s l a d a d o a l cemen­
t e r i o genera l , p a r a p r a c t i c a r l e S i 
au tops ia y p rocede r s e g n f d a m e n -
te a su e r í t e r r a m i s n t o . 

M O R D I D O P O R U N © A T O . 
E n l a Cat?a de Socor ro de l Hos ­

p i t a l f u é as is t ido ave r de herid:*-? 
e n e l dedo í n d i c e de l a mzn& iz­
quierda, y en l a p i e r n a de l m t a n o 
l ado , que s i ' f r i ó a l ser m o r d i d o p * 
u n " m i c h i ñ o " , eT v e c i n o de A g r á 
d a l O r z á n , L u i s F e r n á n d e z . 
L E S I O N A D O S E N A C C I D E N T E S 

D E L T R A B A J O 
•©3 acc identes de l t r a b a j o , s u ­

f r i e r o n ayer he r ida s , E d u a r d o 
G ó m e z G a r c í a , d e l l u g a r de C a n ­
ees. 32, y M a n u e ) . C a m p o s , de B u s -
n a v i s t a . 5. E l p r i m e r o f u é a s i s t i ­
do e n l a Casa de Socor ro del H o s ­
p i t a l , de u n a c o n c i s i ó n en el l a ­
b i o supe r io r , y el segundo, f u é c u ­
rado de u r g e n c i a fin l a Casa de 
Socor ro de S a n t a L u c í a , de h e r i ­
das contusas en los dedso Ind ice 
y p u ' g a r de l a m a n © derecha 

enero en el sen t ido ds que ios " - ' r " " ^ ,TJ 
l " U m n o s que estando m a t r i c u l a d o s a l suelo a causa de u n teasolés, y 

nó h u b i e r a n p o d i d o « x a ^ ^ ^ « H ^ ^ 1 ™ ° ^ eD 
sep t i embre ú l t i m o por causa de ^ m m e 
icy - c . . . -« . ._ .£_ — t - . „ „ i „ ^ _ — T a m b ' é n se c a v ó ayer al sneio 

y se p r o d u j o €*ioslon.3<; en la ' n a ­
r i z v ep is tax is t r a m á t i c a F r a n c i s ­
co B a r r o s Fag inas . 

A m b o s f u e r o n a t end idos e n ln 
Casa de Socorro del H o s p i t a l , 

A C C I D E N T E S C A S U A L E S 
E l vec ino de la ca l le de Caba l l5 -

Ŝ JJ L ICii l". X 
enfe rmedad , d e b s r á n m a t r i c u l a r ­

se n u e v a m e n t e de las as igna tu ras 
de las cu-aies deseen ser e x a m i n a ­
dos, y les que no p u d i e r a n e x a m i -
narsr» por estar en los frentes no 
t e n d r á n que obtener n u e v a m a t r í ­
cu la s i empre que a c r e d i t e n l a 
e x a c t i t u d de la causa alegada O t r a r e i t e r a n d o el m á s exacto ( ros, 40. J o s é I ñ l g m e z , s u f r i ó ayer 
c u m p ' i m l e n t o de lo dispuesto r e - e n acc iden te casua i u n a p u n t u r t 
ferente a la ent rega de sus h a b e r e s ' e n l a p l a n t a del p i e i zqu ie rdo de 
- m u t i l a d o s e i n ú t i l e s . Los Ayu-n- ] a que f u é as i s t ido en l a Casai de 
t amien to s p o n d r á n especial cuida 
do en a tender a i pe r sona l que se 

S E V É I T D E 
M A T E R I A L PARA M I N A S , OBRAS DE H O R M I G O N A R M A D O , E X P L O ­
T A C I O N DE CANTERAS T E N GENERAL P A R A L A CONSTRUCCION 
DE T O D A CLASE DE OBRAS. T O D O M A T E R I A L DE OCASION, PARA 
INFORMES, D I R I G I R S E A JOSE M A L V A R . PONTEVEDRA. 

Socorro de S a n t a L u c í a . 
— E n l a d e l H o s p i t a l h a n s ido 

as i s t idos : 
A n g e l a A l e n P a n . de San Pedro 

h a l l a en estas condlclonea, e n t r e ­
g á n d o l e s con l a p u n t u a l i d a d deb i ­
da sus haberes y l o r m á l b a n d o u n 
cargo que c u r s a r á n ^sln demora a', 
cuerpo l> m i l i c i a a que pertenezca 
el In te resado . 

: ó ; ; íle la üa] 

Pifar al MM_m Mah 
S A N T I A G Ó , 1.— E n l a ca. 

t e d r a l se c e l e b r ó esta m a ñ a ­
n a e l ac to de l a impor-iciór 
jde l a m e d a l l a de Caba l l e ro Se 
• « i r g e n de l P i l a r a l a l ca lde de San-
Hago. E l ac to r e v i s t i ó g r a n solsm-
a i d a d , h a b i e n d o c o n c u r r i d o el 
A y u n t a m i e n t o e n c o r p o r a c i ó n y ¡¿j 
p r i n c i p a l e s au to r idades Ce nuestra 
c i u d a d . 

A n t e e l a l t a r m a y o r c e l e b r é m i ­
sa el d e á n de l a B a s í l i c a seño» 
P ó r t e l a Pazos, q u i e n l uego de ben­
dec i r l a m e d a l l a de l a A s c c i a c i ó a . 
d d P i l a r de Zaragoza , se la i m p u ­
so a l s e ñ o r a l c a lde en j a persona 
de d o n M a n u e l G a r c í a D i é g u e » -
que a c t u a l m e n t e d e s e m p e ñ a ei car ­
g o de pres iden te de n u e s t r a C o m i ­
s i ó n gestora. 

E i ó r g a n o de l a C a t e d r a l i n t e r ­
p r e t ó en d i c h o m o m e n t o so lemne 
los h i m n o s de l P i l a r y d e l A p ó s t o l 
San t i ago . 

Es ta d i s t i n c i ó n a - n u e s t r a p r i m e ­
r a a u t o r i d a d c i v i l f u é e n Justa c o ­
r respondenc ia a l gesto ds l a A r c h l -
c o í r a d i a -del A p ó s t o l S a n t i a g o de 
o to rga r a i a l ca lde de Za ragoza 'a-
m e d a l l a de H e r m a n o M a y a r de l a 
m b m a . 

A l m e d i o d í a n u e ' t r o a lca lde f u é 
obsequiado c o n u n banque te p o r 
los m i e m b r o s de l Conce jo m u n i c i ­
p a l , 

^1 -4 ^ — s — 

mm M i s i p i s s 
E n l a J e f a t u r a d ; l a G u a r d i a 

M u n i c i p a l y p o r d o n Franc i sca 
R o m e r o , f u é e n t r e g a d o u n bi l le te 
del B a n c o d ^ E s p a ñ u que encon ­
t r ó en l a v í a p ú b l i c a , c u y o bi l le te 
e s t á a l a d i s p o s V i ó n de qu ien 
ac red i t e sea de su pe r t enenc ia . 

de V l s m a , de u n a h e r i d a p u n z a n ­
te e n l a r e g l ó n c e r v i c a l . 

— M a n u e l B r a n d a r i z F r e i r é , da 
T o r r e , l e t r a P., de q u e m a d u r a s de . 
p r i m e r o y segundo g r a d o en rf; 
brazo derecho. 

— M a n u e ' S á n c h e z B s r t c l á n , as , 
F a l p e r r a , 92. de u n a h e r i d a con­
tusa en l a r e g l ó n m e n t o n l a n a . 

— M a n u e l G a l á n A lva rez , de To­
r r e . 9S de u n a c o n t u s i ó n en el co. : 
d o Izqu ie rdo . 

— M a n u e l S u á r e z , 4 ° M e i c e n d s ? 
de u n a h e r i d a c o n t u s a e n l a «H»̂  
g l ó n f r o n t a l L í q u l e r d a . 

ViVtWAVVWWVWVVVWWtH 
: ' I D E L r V L L i G(V 
' w i d í %n Pcente-Macelra, en te 

fi-pufra ét don Jnllo Caorin* 

E L S E Ñ O R 

D o n E n r i q u e Y á ñ e z O j a l e s 
C o m i s a r i o de Guej ra de p r i m e r a dase , r e t i r a d o 

fllA r A í L L E O I D O E N E L D I A D E A Y E R ; 

C o n f o r t a d o con lo® A u x i l i o s Esp i r i tua l e s 

Su esposa d o ñ a E n r i q u e t a A b a d ; su h i j o don V i c e n t e ; p r i m o s 
d o n J o s é y d o n Ben igno Orja les ; sobr inos (ausentes) , y de ­
m á s par ientes , 

S U P L I C A N a sus amistades encomienden 
su a l m a a D:os y ruegan asis tan a l a c o n d u c ­
c i ó n del c i d ver a l Cementer io de esta c i u d a d 
e n e l d í a de, noy, a las doce y med ia , desde l a 
casa m o r t u o . i a . J u a n a de Vega, 35, p o r cuyo 
f avo r a n t i c u a n gracias. 

E L S E Ñ O R 

D . A n t o n i o M o l i n a R o d r í g u e z 
F A L L E C I O A Y E R 

Hab iendo rec ib ido los A u x i l i o s Esp i r i tua l e s 

R. I . P. 
Su v i u d a d o ñ a M a r g a r i t a P o m b a r P é r e z ; nermana, d o ñ a 

J u a n a ; h e r m a n o p o l í t i - o d o n L á z a r o M i r á s ; sobrinos, p r i ­
mos y d e m á s parientes , 

P A R T I C I P A N a sus amigos t a n sensible 
p é r d i d a ; r o g á n d o l e s u n a o r a c i ó n p o r su a i m a ; 
as is t iendo a los funerales de en t i e r ro y honras 
que se c e l e b r a r á n m a ñ a n a , lunes, d i a 3, a las diez 
de l a m a ñ a n a , e n l a Ig les ia P a r r o q u i a l de San ta 
L u c i a , y a l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l Ce­
m e n t e r i o Ce1 eral , hoy , domingo , a l a u n a de 
l a t a rde , por io que les q u e d a r á n agradecidos. 

Casa m o r t u o r i a : SANCHEZ B R E G Ü A , 6. 

R O G A D A I M O e E N C A R I D A D P O R E L A L M A 
Dffi L A S E Ñ O R I T A 

Mu de los Dolores GDOZÉ ez WwmM 
Q U E F A L L E C I O E L 27 D E D I C I E M E 1 1 E D E 193« 

D e s p u é s de r e c i b i r fe* San ios Sacramentos y l a B e n d i c i ó n 
da S u S a n t i d a d 

R, I. P. 

S U F A M I L I A , 

B U E G A a sus amis tades as i s tan a los f u ­
nerales que j e ce lebren e l d ia 4, mar te s , a las 
o n c ^ y * las mi sa^ que se d i g a n el m i s m o d i a 
« n l a Ig les ia P a r r o q u i a l de San Jorge, que s e r á n 
a p l i c a d o » por su e te rno descanso, p o r lo que 
q u e d a r á m u y agradecida, 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

DE L A SEÑORA 

í f i 

Z L S E Ñ O R 

D . E n r i q u e z Y á ñ e z O r j a l e s 
I V I C E - P R E S I D E N T E D E L SPOBOTNG C L U B " 

HA F A L L E C I D O 
E E S , ® . M», 

L A J U N T A D I R E C n V A Y SOCIOS 

R U E G A N a las personas de su amis t ad se s i r v a n asist ir a l a con-

d n e c i é n de su cad?-ver al Cementer io general , hoy , d í a 2, a las doce 

y media ds l a t c a á s n a , p o r cuyo favor a n t i c i p a n graciaSi 

f V . 
Casa monuor l s - ; J U A N A DS V E C ' 15. . \ 

D B B O T A N A 

q m F A L L E C I O E L 28 D E D I C I E M B R E D E L 1936 

R. (. P. 
L a M i s a que se d i g a a las nueve, e n e l A l t a r de l a .Tan t l -

..jr .' rgen del C a r m e n , y e l f u n e r a l de an iversa r io , a las 
once, e l lune¿i , d í a 3, e n l a Ig les ia P a r r o q u i a l de S a n Jorge , 
se a p l i c a r á n p o r e l e t e rno descanso de su a lma , 

Sn h i j a d o ñ a P u r a Bo tana , n ie tos , sobr inos y d e m á s f a m i l i a 
R U E G A N a sus amis tades l a e n c o m i e n d e n a 

Dios e n sus oraciones y as is tan a d ichos actos, 
p o r l o qu<i les a n t i c i p a n gracias. 

. — t 
EL SESOR 

D o n ' S ^ í í a l o O l o r e s S a o f a í o 
A u x j l i a r A d m i n i s t r a t i v o á t l a Caja tfe A h o r r o s 

M o n t e de P i e d a d 

* / U lJEC10 EN I I . D I A D E A Y E R 

R. I. P. 
E l Consejo de Gobierno, D i r e c t o r y Empleados de d i c h a I n s ­

t i t u c i ó n , 

, R U E G A S a sus amis tades la asistencia a l a 
conduccl(W del c a d á v e r al Cemente r io genera l , 

a<to que se v e r i f i c a r á hoy , d o m i n g o , 2. a ¡as dac? 
y media de i a m a ñ a n a , y a los funerales, en la 
Iglesia P a r t t o u i a l de S a n Jorge, m a ñ a n a , l u n e í , 
a las dee-í hftfcs, f a v o r p o r e l que ant-Ulpan g r a ­
cias, 'v 

Casa i fcor l i ior ia : S A N A N D R E S , ISS-IST-S.' 

L l S E Ñ O R A 

D o á a E s c o l á s t i c a Mm M a r l í D e i 

D E C O S T E R O 

F A L L E C I O E L D I A 81, A L O S 58 A Ñ O S D E E E A D 
Habiendo rec ib ido los A u x i l i o s Esp i r i t ua l e s y l a B e n d i c i ó n 

de S u S a n t i d a d 

R. I. P. 
Sn desconsolado-esposo don L u í s Costero, Geren te de l a Casa 

Moro ; sus h i j a s S r t a . D j n c e p c i ó n y d o ñ a Dolores ; h i j o p o l i -
t ico G u i l l e r m o M i e h e l T h o m s o n ; h e r m a n a s d o ñ a J u l i a , 
« o n i Rosa, d o ñ a E m é r i t a y d o ñ a Josefa ( ausen tes ) ; h e r -
müla p o l l t i c o ,i<m Franeisco Qostero; n i e t a y d e m á s í a -

D A N las m á s expresivas grac ias a todas las 
personas que se d i£ i . i a ron as i s t i r a l a c o p d u c -

c i ó n de su c a d á v e r a l C e m e n t e r i o ac to que 
t u v o l u g a r e l d í a 1, y r o g á n o o l e s l a t e n g a n p r e ­
sente e n sus oraciones. 

1 J 1 

F R I M E R ANIVERSARIO 
D E L S E Ñ O R 

D o n J o s é d e l R í o S á n c h e z 

D. E . P. 

Todas las misas que se celebren m a ñ a n a , lunes día, S 
desde las ocho has ta las diez, e n l a Ig les ia P a r r « q u : a l d é 
Camouco (Rqdes) ; asi como e l f u n e r a l que t e n d r á l u g a r a 
las diez en pun to , e n l a m i s m a Iglesia , s e r á n apl icadas p o r 
e l e te rno descanso de su a l m a . 

Sn h i j a d o ñ a J o s e ü n a de l R í o , v i u d a de R o j o ; n ie tos y de­
m á s f a m i l i a , 

R U E G A N a sus amistades se s l r r a n as is t i r a 
a lguno de dichos actos, y encomendar lo a Dios 
e n susroraclones, p o r c u y o f a v o r a a t i c i p a a g r a -

B> ¡fltt-OB 

mm 
F A L L E C I O E L D I A D E A Y E R 

R. 3. P. 
^ l a f ^ f J - ^ 1 G á r c í a H e r r e ^ s- m a d r e £1J S a í ^ a l 0 M i i r s a ; he rmanos P ü a r , J e s ú s M a r í a F e r ! 

M o n r ^ m C n T y- h c r m a n o s p o l í t i c o f F ^ a P a -

b r i ^ T ^ CASTR0: ̂  PLU'' 
RUEGAN a sus amistades as i s tan a la c o n -

• 2 Í e U C ^ n d e Í í a í ! i V e r ' ^ t e n d r á l u g a r h ^ X 
' ñ o r t , .T;™ laI d0Ce y m e d l í l ' » a l f u n e r a l que 

en i« T¿w0(ÍescaD-°° de su a l m a se c e l e b r a r á 
d i ^ ^ a ? a ^ " ^ l a i de S á j i Jorge el lunes, 
g rac lks ^ Cl0r0S íaV{)res a n t i c i p a n las 

Pasa m o r t u o r i a : i S A N A N D R E S , 13S y 137-3.0 

l a. cc 

V n 

-"'•ufla, 
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1 ÜSi 'AGINA áüINTA 

^tfi pERíROIi. l.—Oon motivo <Je la 
Vtividad de la Circuncisión del 

1 E. Y 'eñor, se celebraron solemnes cul-
Jiu,; L eñ ios distintos templos de la 

Ciudad, recibiendo al Señor núme­
ros fieles. 
Bn la Constructora Naval no se 

'ihiía/rabaió en todo el día, abanándose 
"la personal obrero el jomaa com-

' ^ijjjj'^'comercio no abrió en todo el 

st ^ r̂ Las calles y paseos se vieron anl-

i ¿ noticia de la liberación de 
•r-l, í̂erucl por nuestras gloriosas tro-
cuíl r-̂ as«« recibió en E l Ferrol con enor-
•at̂ 1 oe Júbilo^ eng-alanándose las casas 
(•«""'p colgaduras; 

^ ' í a entusiasmo se manifestó en 
^ - Klas partes, vitoreándose a Espa-
iiJ y a nuestro invicto Caudillo el 
'r,!3, ííjjeneralisimo Pnanco. 

> li ¡¡ĵ  Agustín Gutiérrez Cabeao es otro 
a pstaSPe m^s I116 añadir a la gloriosa 

¿;i. -jta que esta Santa Cruzada del 
¡a ¿¡"Surgir de España dan su vida por 

Ct!*03 y P01 ^ Patria en el campo 
bataJla. 

$ fatff.El teniente Gutiérrez Cabeza 
Klejtyisempeñó su cargo profesional en 
lpdi¡;l Instituto de ^ Ferrol y en el 

4>oratorio Quimico de la Marina 
piiüif. últimamente habla pasado al 
sía CT, ército, donde alcanzó el grado de 
Aitfil, clal. 
s;o isTeniente Agustín Gutiérrez CaJbe-
9B»:I| ¡Presente! 
f ««i 
',, E l próximo lunes, día 8, a las 
i r 'iatro- de la tarde, tendrán lugar 

e % la torma de costumbre los ejer-

I D E A L O A L E E O O Domingo, 3 de Enero de 1*3* 

^elo* del dia de retiro espiritual y 
» las conrerencias para el Clero 

~ ;1 Arclprestazgo. * 
Deben presentarse en el Negocia-
j de Quintas del Ayuntamiento 
; próídmo lunes, día 3, los slgulen-

itii^B mozos del reemplas» de 1&3S. 
•aDtieclarados aptos para servicios au-
•-j-'Jiares: José Ignacio Fernández 
f-;. lonso, Juan Antonio Hermida Ló-
IjhB, M.guel Sardina AJvarez y An-
c si Sánohez Rodríguez. 

• + 
Nacimientos: ninguno. 

"'^•Matrimonios: Manuel García 
lastro con Puriflcación Solls Me-
éadez. -

rísí l a Delegación de CXrden Público 
^iQblicó la siguiente nota: 

Riéndose asediada a diarlo esta 
to, telegacién de numerosas cartas, 
> (*-sltas de recomendación, tarjetas 
^ ílacionadao con multas o sanclo-
? T>es impuestas a favor de detenl-
el f-ís, etc., vengo en disponer lo sl-

olente: 
'^"^Articulo 1.—Prohibido terminan-
a "'mente dirigirse a las personas 

le pre -in servicio en estas oñci-
"AVas impetrando sean aminoradas 
f;n anuladas Izs sanciones que se Im-

' jngan por esta Delegación, 
a i Artículo 2.—Toda Infracción se-
H i corregida con multa no inferior 
— mil pesetas o detención gubei-

ativa de dts meses, sin atender 
a modo alguno a la categoría o 
osición social d?l Infractor, cuyo 
ombre será publicado en la Pren-
i con la pena impuesta, para 
Jemplax conocimiento.. 

Artículo 3. — L a r enor presión 
oactiva a mi autoridad, será cas-
igada inexorabiemente, •rongr, de 
onde vlnlei-. 

E l Ferrol, 1 de enero de. 1938. 
Ct Añ TriuniaJ.—EL Delegado de 
(rden Público, Ramón MourÜle 
&pez. 

• ' X 
Por la Delegación de Orden P a ­
lco de E l Ferrol se, han Impuesto 
s siguientes multas: 
A José Barda Grana, de Pene, 
iO»peseras, por embriaguez; Ma-
a Bouza. IÍ5pez, de Animas, 4, 
' pesetas por desobediencia; José 
üguetro Pérez, dueño del Cafe 
jmerclo, 100, por no entregar se-
>s a sus dientes; María Cabanas 
íbelras y Pilar Gcozález Padin, 
i MagdaJena, 49, 50 pesetas cada 
ia por propalar bulos; María Gú-
ez Deibe, Carmen Várela Acción y 

E N E C E S I T A 
Motor trifásico en corto-

•cuíto 220 voltios. 50 períodos. 
3. P. 750 revoluciones por minuto. 
'Vtas: Araujo - Apartado 188. 
•Coruña. 

BRERIA MANUELA MARISAS 
REAL, 68 

l !ran surtido en figurines. 
Mujer la gran revista de modas 
a el hogar. 
Gran surtido en devocionarios. 
Papel de escribir en blocks y car­
is. 
tazón y Fe, revista mensual fals­
ía. 
logai Español. 
tevista de Educación Hispánica. 
L C. O. con profusión de fotos de 
rnerra y un gran mapa del í'ente 
Teruel. 
'lario da Manhá, el mejor periódico 
'taguég. 
''uta. Imperio,, plumas, lapiceros, 
lales, comas de borrar. 
e vende y admiten suscripciones 
» EX IDEAL GALLEGO. 
o olvidarse: LIBRERIA MARISAS, 

María Land'eira Blanco, de L a Ca­
bana, £0 pesetas cada una por 
desareotas al régimen; Manuel 
Fernández Bastida, de Serantes, 
100, por embriaguiez y escándalo; 
Cipriana Vega Aneiros, de la calle 
de San Sebastián, 50 por propalar 
noticias l falsas; Aurora Freiré Ga­
yóse, de L a Grafía, 50 por escánda­
lo; Ramón Cano Almenara, de San 
Nicolás 34, 250 pesetas, por des­
afecto al régimen; Arturo y Mer­
cedes Tellado Rey.'de María núme­
ro 1, 50 pesetas cada uno por con­
testar en fonna. despectiva a las 
señoritas encaígadas de la recau­
dación de Auxilio Social. 

Relación de los señores miem­
bros de las extinguidas "Milicias 
de España" que han sido admiti­
dos en calidad de .militantes en 
F E T y de las JONS por decisión 
de la Jefatura, Provincial del Mo­
vimiento: 

Ladislao Seoane de Castro, Fer­
nando Naveiras Veiga, Tomás An­
tón Palacios, Manuel Zenón y de 
Aldaluz, Ricardo Butragueño Loza­
no, Ricardo Regó Lago," Luis Albela 
Sardina, Rafael Barbeito Herrera. 
Jesús Pita Saavedra, José Rodrí­
guez Lis, Federico Rey Parga, Ole-
garlo Selle Rodríguez, Alfredo Ma-
rlño Rodríguez, Francisco Noguerol 
Dopico, J . Joaquín Otero Soto, Gui­
llermo de la Puente Blanco, José 
Montero Velo, ̂ Gustavo Santos V a ­
lencia, José ¿úgaro Anastasio, 
Adolfo Rey Martínez, Angel López 
Domínguez, Joáé Martínez y Martí­
nez, Enrique Lóp»; Rodríguez, Teo­
doro Naya Paz, Francisoo Ruiz 
Ruiz, Santiago-: Alonso Blanco, Je­
sús Valerio Várela, José Rodríguez 
López, Santiago Gil González, Fe­
derico Pérez aGrcía, Cayo Nelra 
González, José Barceló Lago, Fran­
cisco Martín Grómaz, Antonio Bei-
trán Ramos, Manuel Argüelles He­
rrero, José Casares Pontenla, Fe­
derico Nogueira Gorostlaga., Josa 
Planxart Ooch, Fernando Pico C a -
ñeque, Marcelino Sánchez Pastor, 
Luis Monzón Sobrino, Luis Conde 
de la Torre, Antonio Romalde Ore­
la, Herminio Parguiña Sanjurjo, 
Alejandro Rodríguez Vázquez, Ma­
nuel Rico Fraga, Julio Vázquez 
Quintián, Mariano González Ro­
dríguez, Angel Franco Salinas, 
Eduardo Cobelo Rodríguez, Emilio 
Casanova Romero, Antonio Gon­
zález Rico, Santos Bello Fraga, Pe­
dro Tejclro Couoe, José Diaz del 

L A L E G I O N 
Cuerpo de choque, el me­

jor retribuido y en el Que de 
Lesionarlo, puede Ucearse a 
Comandante. 

Banderín de alistamiento en 
el Gobierno Militar de La Co­
ruña. 

Edad de 18 a 35 años, ta­
lla reoo. no se exige documen­
tación. 

PM, EI wm immi 
A loa 17 meses íu^ri. lamlen-

to perfecto, el aparato PHILIPS lus-
taJado en la Redaccióalde E L IDEAL 
GALLEGO. continCia, danSo el más 
allj y extraordinario rícu_¡r''nto. Por 
su selecMvidad. potencia, fidelidad de 
tono ; otras no mero* '"^portantes 
características técnicas ripifc '.laman-
do pod-rasomente ia -tención de 
cuantos lo escuchan. Además, para 
nosotros constituye una fuente Inago­
table de noticias, pues pi as más dé­
biles y lejanaj emisoras escapan a su 
captación. 

Con una regularidad ma'̂ rn t̂loa el 
PHILIPS iíCciona sin el menor en. 
torpeclmiento ni la más ligera «ve­
rla. De abl qu2 nuestros lectoras es-
ién siempre al cila de cuar'o pasa 'n 
el mundo. 

Todo evianto pueda apetecer el ra­
dioescucha más exig nte lo encontra­
rá en sert- conple.lslma de apa­
ratos-receptores lanzada al Tfiercado 
por las fábricas Philips, cuja delega­
ción general en Galicia Xa ostenta 
don Jesús Lago y Lago,' establecido en 
La Coruña (teléfono 1450). 

"mm m p a f i Z " 
MANOLITA PEKEZ RODRIGUEZ 

REAL, 43. LA COEII5ÍA. 
EN ESTA CASA SE VEJNi>E I AD. 
MITEN SUSCRIPCIONES PARA 
- E LIDEAL GALLEGO". LIBROS 

DE GRAN EXITO 
Mundo Ilustrado (número extraordi­

narios. 
Aportación de Galicia al Movimien­

to Nacional, 3 pesetas. 
Metalurgia y Electricidad. Director 

técnico P. Pérez del Pulgar, S. J . Di­
rector-Gerente, José María de jiar-
bachano. Número 3; 1'50 pesetas. 

Mujer (Revista mensual de la Mo­
da y del Hogar), número 1 peseta. 

Vértlve (la revista de Falange Es­
pañola Tradiclonallsta y de le- JONS) 
número 5; 3 pesetas. 

Taco de calendarlo para 1938, del 
Carmen y de Santa Tereslta; 0*75 pe­
setas. 

Eduardo Pérea nervada Hombres 
y pueblos. 5 pesetas. 

Capitán Rcparaz y Tresirallo (Je 
Souza Desde el Cuartel General d« 
Míala, al Santuario da la Virgen de 
la Cabeza, 6 pesetas. 

Constanfemente se reciben nove­
dades Todo libro, revista o rr IMtrr 
aue vea usted anunciado nldqlo a es*̂  
Librería, dónde debe usted comprar 
"La Ametralladora". (Esta Casa no 
tiene Sucursales). 

E l Exorno^ Sr. D. Nicolás Franco, que en representación del Estado español ha hecho la Ofrenda Nacio­
nal al Apóstol, acompañado de las autoridades, paseando por las (alies compostelanas, en las aue fué 

1 objeto de delirantes ovaciones. 

R I Í y Pita da Veiga,. José Llanos 
Follano, Emilio Mendaña Oter^ 
Manuel Abidedo del Rio, Adolfo 
de la Cal Rodríguez, Manu-si Ro­
dríguez Edreira, Juan Alvarea Six­
to, Salvador Breijo Méndez, Emi­
lio Lage Vizoso, Cándido Praga 
Silva, Nicolás .Artabe García, Gon­
zalo García Bouza, Casto, Pazos 
Vldail, Benigno Rodríguez Plñeiro, 
Manuel Puerto Caro, Vicente Bel-
trán Ramos, Jacobo Ramón Rodrí­
guez Villar, Ernesto Martínez y 
Martínez, Emilio Diaz Alvariño, 
Raaíel Fraga Buján, José Lesta 
Medina, Inocencio Montaña. Pedro 
Gil González, Cipriano José Lage 
Bañobre. Ricardo Saura Rodríguez. 

Dló a luz felizmente una hermosa 
niña la señora del capitán de In­
tendencia de la Armada, don Fran­
cisco Javier González-Cela y Ga­
llego (de soltera, Cármen Pardo». 

—También dió a luz con felici­
dad una preciosa niña la señora 
del capitán de Infantería de Ma­
rina, don Manuel Auz Trueba (de 
soltera, Carmen Caítro Lastrssj, 

—Igualmente ha dado a luz con 
felicidad un hermoso niño la seño­
ra del capitán de Infantería don 
Baldomero Riobóo' Mestrll (de sol­
tera, Matilde ~íujones). 

Nuestra cordial felicitación, 
x 

Por don Juan Becsiro Pita y se­
ñora y par , su hijo don Juan, prac­
ticante municipal del Avuntámien-
to de Narón, ha sido pedida la ma­
no de 1_ bella y simpática señori­
ta Maruja Yáñez Meraoso, maestra 
nacional. 

L a boda quedó concertada paora 
fecha pióxima. 

Nuestra enhorabuena a los no» 
vlos y a sus familias. 

Con mayor solemnidad, sí cah 
<ine en años anteriores, se celebro 
en la Iglesia de San Julián la vigi 
lia de fia. de año de la Adoración 
Nocturna. 

Concurrieron las, autoridades, 
otras personalidades y un público 
numemsíslmo -u llenaba por com­
pleto el tempV. 

Recibieron al Señor numerosos 
fieles. 

PONTEVEDRA, 1. — E l año ha 
comenzado aquí con un dia cru-
disimo de viento norte y aun 
cuando luce el sol el frío es in­
tensísimo, lo que ha restado ani­
mación a esta feria de primero de 
año, siempre muy concurrida. 

E n el sorteo de amortización de 
acciones del solar de Campolongo 
jpara la construcción del cuartel 
de Artllleria, verificado en la 
Casa Consisitorial correspondieron 
ser amortizadas a doña Ramona 
Correa &94'14 pesetas; a doña 
Luisa Santos Garrido. 374'58; a 
don Hlginb Sánchez Martínez, 500 
y a don Manuel Corbal Hernán­
dez, otras SCO. 

L a Comisión provincial de In­
cautación de bienes ha ordenado 
la Instrucción de expedientes de 
responsabilidad civil contra los 
vecinos de Bueu. Ramón Chapela 
Otero, Manuel Sánchez Juncal, 
Avellno Chapela Sollño, Ramón 
Estez Pazos y Manuel ~R\os Pérez 
y contra el de Cristimll, en L a -
!ln, Ramiro González Santomé, 
encargando de esta función a los 
Juzgados respectivos. 

A. r w SJ Hasta ocKo palabras, 0'50. Cada palabra más. O'OS. 
Más O'IO ea concepto de Timbre por inserción. 

Pa^o adelantado. 
Ko se admiten para dar razón en la Administración 

del periódico. 

COMPRA 3 
NPHO maquinas de 
flblr y d» coser "La 
' i «9 laa Maquinas", 
n Anúrê  m . TaUer 
'eparaclonea. 

MPRA toda clase do 
os de plata, Tlejoa o 
o». Pagando lodo su 

Castelar, 10. Pla-
La Violeta. 

UPRAIUA casa, do 
nta a 76.000 pc-smas. 
La Coruna. tratando 
nento <;on el pro-
irlo. Dirigirse con 
i detallea Publlcl-
Dorzan. ORENSE 

MPRARIA muom'Wl 
"do, buen uso, estl-
»lUla, OpH, Cliroen, 

eie. InCormes; to-
1° do 0 a 12. 

C O L O C A C I O N E S 
MAESTUO Jabonero, 

competente ae necesita. 
Duen sueldo. Jabonera 
Gljonesa. Apartado 63. 
OU0N. 

TODAS laa marca» y tl-
p'os da autos »e analizan 
si los ofrece eli Anuncios 
Económicos. 

MECANOGRAFIA al tac 
to. Taquigrafía martlola-
na, con adaptaciones en­
cientes. Ortografía, »ln 
aumento de honorarios. 
Enseñanza practica ludí-
vidual sin auxilio do li­
bros de texto, qoroai da 
9 a 1 y de S a 9. Pica-
fia, t-l.* lajulerda. 

OAIUNE3 CUERO, i EN CASA particular se 
Se unon en el color que codo alcoba y gabloele 
se desee; no mancban ni 
desunen don la Uuvla. 
Impermetbl^! y gabardl 
ñas a la modlda. Riego 
de Agua, $0. 

uzOn en el Cisne. 

E N S E Ñ A N Z A S 
AMELIA NAVAIU10, 

Sáncboz Bregua, a-I.0-
Enseñanza idiomas gra-
maftlcalmente. Otras ma­
terias. Gruto alumnos, 
precios convencionales. 

ACADEMIA (fe coito 
confección. Mólodo Lis 
rrlturrl. Corlo teórico 
pricllco. Juana da Vega, 
85, segando. . 

T J N T O R E R I f t ' ? 
TINTORERIA '"La 'Es-

paflola". Se tlOen pieles 
y gabanes de cuero. Ca­
sa especializada en todos 
los rolor asi MÍO <in 
lavado en • anco y plan­
chado. Talleres dotados 
de maquinarla moderna. 
Trabajos carantlzados. Se 
«mregaa en < horas. Sao 
Agustín, 8, y Barrera, 34. 
Telélono 1327. 

V A R 3 0 3 
CERTIFICÁiCIONES PE 

NALES, prechás carnet 
cbofer, licencia', caza, ar­
mas, oposlclonpa, concur­
sos. Obras Pil&llcas. Car­
net. Cbofer. Ultima vo 
luntad. patentes, mar­
cas; rápidamente; pago a 
reembolso. Aliénela Or-
dóOcz. Apartado 106.-
Uurgos. 

CERTIFICACIONES Pe­
íales,' Ultimas Volunta-

mones, teroc 
ntaínarla., Pr 

! Vega, VI, Curgí 

TRASPASO Conllterla, 
ior razón de salud Lom-
jardero, i i . 

CASA de los pájaros. 
Fábrica de Jaulas ra­
toneras, telas metálicas, 
objetos de alambre. Víc­
tor San.ibola Panaderas 8. 

V E N T A S 
VENTA do un extenso 

solar en Sanilago, calle 
del Hórreo, miormara 
Ulplano Flórez, Virgen 
de la Cerca, mlm. 
santiago. 

MADERAS. Enrique Cal 
vino. Cajas para envases 
Explanada del Orziln. Te 
lófono n.' 1050. La Coruil; 

¿Desea adquirir en 
mejorablo condicione 
c o c h e que nereslla? 
Anuncio en esta Sec.cU 
y logrará su propósito. 

A O. Eugenio Montes,, el gran poeta y 
pensador de "la prosa de: gaita", tan gra­
ta al preclaro Pemán _u a- este humilde 
poeta oscuro. 

TIERRA GENTII, UE CONJURO Y ENSALMO 
TIERRA CRISTIANA DE LUZ Y DE AMOR, 
DOYTE LA FLOR DE MI LERJOO SALMO, 
ES PARA TI DB MIS RIMAS LA FLOR. 

TIERRA GENTIL DE BRAVURAS Y AMORES 
CUANDO FLORECE POR TI MI DECIR 
ES QUE TU MISMA ME OFRECES LAS FLORES." 
YO NADA MAS HE DE RESTITUIR. 

D E SOÑADORES Y FINOS POETAS 
TÜ ERES LA FUENTE DE LA INSPIRACIÓN, 
Y VIOLINES, VIOLAS, VIOLETAS 
RITMAN Y AROMAN LA SUAVE CANCIÓN. 

TIERRA/ SAUDOSA QUE ETI SUEÑOS AÑORO, 
MUSICALIZAS MI DULCE CANTAR, 
SE ENTRA EN MI VERSO TU RITMO SONORO 
OOMO EN TUS RIAS' EL SALMO DEL MAR. 

VERSO GRACIOSO DE GAITA GALAICA, 
METRO QUE EXPRESA IEPJTORA Y PASIÓN 
LLENO DE GRACIA MODERNA Y ARCAICA, 
MUSICA CELTA Y ROMANICO SON. 

CÉLTICO TONO Y EL CANTO BE "ULTREIA" 
D E PEREGRINOS DE EUROPA CENTRAL. 
DEL SEPTENTRIÓN, Y DE DONDE A MIREIA 
SUEÑA LA LIRA QUE ESPERA A MISTRAL. 

D E ESTA DE ENCANTO MELOSA Y SONORA 
QUE EN PORTUGAL D . DIONIS VA A TAÑER. 
A LAS CANTIGAS DE NUESTRA SEÑORA 
Quiso 3 . REY SABIO LOS SONES PONER. 
Y ESAS CANTICAS MELÓDICAS, FRESCAS, 
CLARA ARMONÍA DK UN CLARO HONTANAR. 
ORA DE "AMIGO" O YA "VILLANESCAS" 
LJRICA DE HONDO SENTIR POPULAR. 

LÍRICA TIERRA DE LOS TROVADORES 
QUE EN TI CORTABAN SUS ROSAS DE AMOK. 
LOS QUE CANTABAN FLORIDOS AMORES, 
LOS QUE "TROBABAN NO TEMPO DA FLOR". 

DENSO LIRISMO ROMANTIOO Y FUERTE 
UNGE LA VIDA DE AQUEL TROVADOR 
QUE VA A LAS SOMBRAS DE TRÁGICA MUERTE 
POR EL CAMINO DE LUZ DEL AMOR. 

DENSO LIRISMO DE MELANCOLÍA. 
COMO "CATIVO DE MIÑA TRISTURA": • 
ROSAS ROCIADAS QUE DA ROSALÍA 
CON "FOLLAS NOVAS" DE FINA TERNURA,-

MADRE AMOROSA GENIAL DB OTROS ETAS. 
NUNCA SE CANSA TU SER MATERNAL: 
I CALVO SOTELO ES TU NUEVO MACIAS, 
Y ES NUESTRA ESPAÑA SU DAMA INMORTAI! 

JUNTO AL JINETE APOSITSUCO Y BLANCO, 
JUNTO AL APÓSTOL DEL ALBO CORCEL. 
BRILLA LA ESTRELLA RADIANTE DE FRANOO 
OOMO NINGUNA BRILLARA ANTES QUE EL.-

Y ESTE AÑO SANTO DE TU JUBILEO 
Es PARA ESPAÑA DE RESURRECCIÓN, 
Luz DEL SEPULCRO AURORAL JACOBBO. 
CUNA Y ORIENTE DEL GRAN CAMPEÓN. 

ISALVE, GALICIA CATÓLICA Y SANTA, 
ES PARA TI MI ARMONIOSO CANTAR 
HOY QUE EN MI VERSO TU MÚSICA CANTA 
COMO EN TUS RÍAS EL SALMO DEL MAR ! 

TODO LO DAS. JUVENTUD Y BRAVURA, 
QUE ES JUVENTUD GENEROSA TU SER, 
DAS EL CAUDUÍO Y DAS LUZ DE HERMOSURA 
D E ORO Y DE SANGRE, LUZ DE AMANECER. 

¡SALVE, AMOROSA FECUNDA GALICIA, 
MADRE DEL MÁRTIR Y EL HÉROE GENIAL! 
Tu ERES DE ESPAÑA RENUEVO Y DELICIA 
Y HAS DE SER TU OOMO ESPAÑA INMORTAL. 

CASIMIRO C I E N F Ü B G O S . 
(Del Cancionero de la guerra", libro de 

poemas patrióticos próximo a publicarse 
hafo los auspicios del ilustre V laureado 
Qeneral Aranda). 

ENERO DE isas. 

L a Corporación municipal ha 
acordado conceder la cantidad de 
500 pesetas a la sociedad "Circulo 
Mercantil", de esta capital, para 
contribuir a los cuantiosos gastos 
que realizó el día de Nochebuena 
con la cena dada a los heridos de 
guerra aquí hospitalizado». 

•A-
Ayer llegó a esta capital el re-

presentante del Banco de Oróüto 
señor Farifia, para cambiar ün-
preslones con «1 alcalde señor 
Saltar Santaló. acerca de las di­
ficultades que so presentan • 
nuestra Corporación mun LdpaJ 
para el cumplimiento del OlBtow 
acuerdo con dicha enüdad con­
certado por uno de los últimos 
Ayuntamientos de la República. 

Falleció en esta ciudad la cela­
dora de la cárcel, señora Cu*»-
de viuda de Blanco. A sus hijas la 
maestra nacional doña Guadalupe 
y hermanas acompañamos «n su 
justísimo dolor. 

* 
la 

Nuestro alcalde slgruiendo 
gestión merltísima que en 83te 
aspecto de la vida loca! se ha Im­
puesto, ha telegraflsCo a la Di­
rección de la compañía naviera 
"Aznar" para que el barco que 
saldrá mañana de P 
la 300 tonelada 

reco-

el puerto de Marín y las traiga a 
nuestro puerto ya que son preci­
sas para continuar la construc­
ción del muelle comercial de la ve­
cina villa. 

L a pavimentación de la calle 
prolongación de la de Fernández 
Villaverde, que proyectaba reali-
z-ar inmediatamente el Municipio 
tiene que sufrir un nuevo apla-
mlento a consecuencia de la Jm-
posibllldad material en que se ha­
lla la Compañía Telefónica de 
proceder al tendido de la línea 
subterránea por aquella vía en el 
plazo que se le había señalado. 

Para hablar de este asunto vi­
sitó ayer al alcalde el Jefe de Te­
léfonos de esta capital. 

Para, la Cabalgata de los Reyes 
Magos organizada por los "Fle­
chas" pontevedreaes, han donado: 
200 pesetas el Eaccmo. Sr. Gober­
nador militar de esta provincia 
en su nombre y en el de los se­
ñores jefes y oficiales de esta Co­
mandancia Militar; 10 juguetes, 
don Antonio Ferreiro. propietario 
de "La Modernista", y 200 pasti­
llas de fabón un industrial de es­
ta ciudad. 

tenido por nuestras armas en la 
acción de Teruel, 

E l párroco de Lérez, don Lean­
dro del Rio ha tomado la Inicia­
tiva para que se establezca en el 
edificio que fué de la Sociedad de 
Agricultores, de aquella parroquia 
un hospitalillo para enfermos de 
la misma, estableciéndose en. el 
local diez camas. 

Cuenta el señor del Río para 
llevar a cabo este propósito con el 
ofrecimiento de des médicos de 
aquella parroquia para prestar en 
hospitalillo de Lérez gratuitamente 
sus servicios y con la de varias 
vecinas que se ofracan para en­
fermeras. También cuenta con el 
concurso material y moral de di­
ferentes personas. 

E l señor de] Rio se ha dirigido 
a la Diputación provincia] para 
la realización de su pensamiento 
y esta Corporación ha ofrecido 
realizar la labor protectora que 
esté a su alcance y felicitar al oá-
rroco de Lérez por su Iniciativa. 

A las tres de la tarde se cele­
brar^, hoy una manifestación po­

de cemento para 1 p u ^ por el grandioso-Iriunío ob-

L U G O , I . — Con enorme concu 
rrencla de fieles, ŝ  ce'ebró- en la 
Catedral la Vipilia de fin de año 
asistiendo las autoridades. Ofició 
en la Misa el Prelado. El número 
de comuniones fué crecidisitno. 

Hoy en todos los temples de la 
ciudad, se ce'ebró con gran so­
lemnidad la fiesta de la Circun­
cisión de] Señor. 

En la Catedral, antes de la Misa 
conventual, se celebró el acto de 
la publicación de la Santa Bula. 
Predicó un Padre Franciscano. 

Con motivo de la liberación de 
Teruel, la ciudad engalanó sus 
casas con colgaduras de los colo­
res nacionales. E n los édáílcios 
pnibücos ondeó la bandera nacio­
nal. E l comercio cerró todo el dia. 

Durante la noche y primeras 
horas de la mañana nevó copio­
samente, aunique el frío no es tan 
intenso como ayer. 

E n el matadero s" -aerificaron 
S7 reses vacunas y 4 cabrías y en 
la plaza de abastos entraron 1.990 
kilos de pescado. 

Falleció en esta ciudad don Ni­
colás. Várela Alonso, causando su 
muerte general sentimiento. Ha­
bía sido primer teniente alcalde 
de la anterior Corporación muni­
cipal. A sus familiares les hace­
mos presente nuestro pésame. 

SANTIAGO, L—ES hecho bri­
llante de armas que acaba de rea­
lizar el: Ejército de Franco con la 
liberación de Teruel, fué recibido 
por el pueblo santlagués, patrierta 
y amante del glorioso Ejército es­
pañol con Júbilo inmenso e indes-
orip tibie. 

Por la tarde una grandiosa ma­
nifestación popular recorrió laS 
calles cantando himnos patrióti­
cos y victoreando a nuestro Cau­
dillo y al Ejército de la'Esipaña 
Nacional. 

Figuraron en la manifestación 
mlllaxes de personas. 

En la Catedral se efectuó, como 
final de estas, demostraciones, 
una ceremonia religiosa muy so­
lemne consistente• en un' Te-Deum 
como acción de gracias por la 
protección divina a esta monu-

ORENSE, 31.—El próximo día. 3 
de enero se celebrará en esta ca» 
pltal un grandioso acto en home­
naje a los maestros caídos ñor 14 
Causa Nacional. 

E l acto promete resultar muy 
solemne, pues tomarán parte des­
tacadas personalidades 

Con motivo de las fiestas de Na­
vidad los soldados que se encuen­
tran hospitalizados en la villa da 
Carballino fueron obsequiados da 
manera espléndida con un ban­
quete magnífico, cuyo servicio es­
tuvo a cargo de las Hermán Itas de 
Ancianos Desamparados. A cada 
herido se le entregó, además. 10 
pesetas en concepto de aguiñal-
do + 

Por defunción del cura párroco 
de San Pedro de Cudeiro. ha sido 
nombrado ecónomo de la misma 
don Arturo Iglesias Alvarez, que 
hasta ahora lo era de Coles. 

También ha sido nombrado cu­
ra encargado de las parroquias de 
San Juan de Enjames y San Vi­
cente de Villar de Ciervos (Verin) 
don Beiisario Pereira Vázquez. 

ORENSE, 1.—Esta tarde se veri­
ficará en el loca] de la Confedera­
ción de Mujeres Católicas la en­
tronización del Sagrado Corazón do 
Jesús. Oficiará el prelado de la 
diócesis, y al final se dará lectura 
a una memoria d-s los trabajos rea­
lizados durante el año por la ins­
titución. 

TÍr 
Por elevación de precios en la' 

venta de tejidos, ha sido multado 
con 5.000 pesetas el almacenista 
don Alfonso Junquera y con mil 
los Almacenes Duran. 

En Villar de Santos, se celebró 
la bendición y apertura del nuevo 
local de F . E . T. y de las Jons asis­
tiendo al acto las autoridades y; 
num-ert-so público. 

mental victoria del Ejército espa-< 
ñoi que acaudilla Franco. 

L a ciudad estuvo engalanada 
con colgaduras de los colores na­
cionales. 

Enla próxima fiesta de los l.'eyes 
Magos se llevará a efecto una bri­
llante cabalgata, para repartir j u ­
guetes a los niños pobres. 

Esta fiesta la viene preparando 
las secciones de Falange Españo-r 
!a Tradicionalista y de las Jons. 

Hallándose trabajando en un 
tejado en Cabo de Santa Cruz, 
Genaro Blanco Sánchez, de 64 
añoá, sufrió un accidente cayén­
dose a tierra. Debido a esto se 
fracturó seis costillas, sufriendo 
además otras heridas, todas ellas, 
de bastante gravedad. 

Fué traído al Hospital dond« 
quedó encamado. 

E n la Catedral se celebró una 
fiesta religiosa para conmemorar 
el día de hoy. 

Mañana habrá también fiesta 
conmemorativa de la reconquista 
de Granada por los Reyes Católi­
co». 

E n Sierra de Cutes, ha falleci­
do el dia 25 de diciembre, el se­
ñor don José. Etchevers Rodríguez, 
donde había sido Juez municipal. 

Su muerte ha sido sentidis.' .a 
en Santiago donde tenía numero­
sas amistades y en cuya ciudad 
había cursado la carrera de la 
abogacía. 

En el Arzobispado se ha reci­
bido el Prescripto del Vaticano 
en el que se concede prórroga 
del Año Santo Jubilar Jacobeo. 

E l párroco de Santa C u z de 
Castrelo-Cambados don Ramón 
Brandariz Canosa, de 85 años de 
edad, ha fallecido en su casa rec-
taral de dicha parroquia, según 
comunicado que se recibió en las 
oficinas del Palacio Arzobispal. 

H A M B U R G A M E K I K A L I M E 
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PRACTICO. No precisa enchufes, ni tuberías, ni chimeneas. 
PORTATIL. Se coloca en un momento donde convenga. 
ECONOMICO. Consume diez veces menos que un radiador eléctrico. 
HIGIENICO. Da un calor suave, agradable como el mejor radiador 

de calefacción central. 
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BARBEITO Y. BEY GRIMALDOS 
Cirujanos del Hospital de Caridad 

OmüGlA ¡GENERAL, GLNECOl OGIA Y PARTOS. — ADMISION Y 
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" M I A U " " M I A U " 
T a está el Gato de la suerte, 

el r^onular GATO INTEGRO 
a ctza de nremlos sordos, 
au-que en todos los sorteos 
si no reparte los grandes 
da multitud de pequeños. 

E L GATO siempre protege 
a los que les compran décimos, 
y siempre caza dinero, 
que reparte aleiiremente. 
con contento del lotero, 
que es el irás afortunado 
de ¡os seis aae bav en e! pueblo. 

Lector, si Quieres ser rico, 
lo ;n?Tarás en efecto, 
y si fres afortunado 
¿e la Lotería al Jueso, 
etíquirj-e siempre ios números 
que te vende el GATO NEGEQ. 

Del sorteo del 22 del a c t u a r ^ vendido la e 
tercer premio mímaos v 
dad de premios mencies 
pesetas. 

Para el díafitom a 10 
series; -̂e esper.;' . ;>r.r' l 

a l a ^ - ' - i ' - ^ GATO NA 

;r.tena completii d(fi 
; y una eran cinlji-
muchos millares a e ^ J i 

f 
gastos d e p 
o 1643. / ; 

ei décimo 
setas. 

hay :a.ijdd 
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e n d i c h a p r o v i n c i a _ 

Hoy bace 445 años que los Reyes 
Caiolicos atravesaban triunfalmen-
te las puertas de Granada, con lo 
que coronaban la gesta gloriosa que, 
al través <ie ocho centurias, tino de 
sangre el solar patrio, en una lu­
cha titánica por arrancar a la Es­
paña cristiana de las inñsles ma­
nos. 

Fija en su mente esta idea 7 al­
bergando sus corazones una íe in­
quebrantable y un patriotismo m-
euperado, Fernando V de Aragón e 
Babel I de Castilla que, con su en-
l2.cs, hablan echado las raices de la 
unidad nacional, una vez restituida 
la tranquilidad a sos dominios, al­
terada antaño por luchas fratrici­
das, vuelven sus miradas a dicho 
rincón de España, donde aun el po­
der mahometano ejercía su domi­
nio, y se disponen a realizar para 
siempre su pensamiento político de 
asentar las bases de una España 
indivisible y.icatólioa. 

Aben Ismail. rey de Granada .ha­
bía mantenido muy buenas reia-
ciones con los cristianos, hasta el 
punv) de que algunos nobles caste­
llanos concurrían con frecuencia a 
fiestas de los moro?. 
' En 1466, Muley Abul-Hacem, de 
carác^r muy distinto, suoede a su 
padre en el trono y, llevado de un 
orgullo indomable, rompe las tre­
guas, sin Justlücaci-ón alguna. Y 
cuando, en 1478, se le exige el pago 
del tributo anual a los Monarcas de 
Castilla, impuesto a los reyes mo­
ros anteriores. Abul-Hacem excla­
ma que "las fábricas de Granada 
va no labraban oro para los cris­
tianes sino acero para armas con 
que combatir-cs". 

LA SORPRESA DE ZAHARA 

La Conma.-Año XXn-Ñúm. 5.770-
2 DE ENERO DB 1»3« 

LA RENDIOI ON D E GRANADA (.CUADRO DE PADILLA) 

Todo esto fué formando un am­
biente de hostilidad y una tirantez 
de relaciones que culminó en 1481, 
cuando, al amparo de una furiosa 
tempestad, el cey moro sorprende 
y asalta la villa de Zahara, for­
tificación avanzada de los cristia­
nos, a orillas del Guadalete. 

Esta victoria, sin embargo, no 
produjo en el pueblo de Granada 
la alegría que se hubiera esperado, 
pues se afirmaba que las señales de 
los cielos presagiaban funsstoa 
acontecimientos y hasta hubo un 
alfaki que, al salir de la sala de 
audiencias, exclamó: • "¡A^ de mi: 
las ruinas de Zahara caerán sobre 
nuestras cabezas; los días del im­
perio musulmán en España están 
contados!" 

En efecto: poco tiempo después, 
un escalador de fortalezas, llamado 
Juan de Ortega, dió cuenta a Diego 
de Merlo, asistente de Sevilla, de 
que la fortaleza de Alhama. villa de 
la provincia de Granada, ya célebre 
por sus baños, y situada en el co­
razón mismo del tsrritorlo musul­
mán, podría ser fácilment* tomada 
mr un ejército que supiera aproxi­
marse hasta ella. 

Merlo, pese a los incovenlen-
tes que en la empresa veía, lo co-
muijlcó a Don Rodrigo Ponoer de 
León, marqués de Cádiz, quien, con 
un ejército de 2.500 caballos y 3.00o 
Infantes, por Antequera, se dirigió 
hacia Alhama. a través de difldll-
slmos pasos montañosos, que ha­
bían de atravesar por la noche 4 
fin de no despertar alarma entre 
los pobladores. 

LA TOMA DE ALHAMA 

Después de tres días de camino, 

llegaron los cristianos ante Alha­
ma. Escaladas las torres de su clu-
¿adela, por sorpresa se adueñaron 
de la misma el 28 de febrero de 
1469. Soliviantada la ciudad, se 
aprestaron sus habitantes a la de­
fensa mas, ¡pese a ésta, palmo a 
palmo, arrebataron los crlstianoa 
Ja ciudad a sus enemigos. 

La Impresión que la pérdida de 
Alhama produjo en Granda fus 
enorme, dado que. por su magnifica 
porción, a ocho leguas de la capi­
tal ded Reino, su caída suponía un 
inminente peligro para aquélla. 

E l anciano rey Abul-Hacem no 
tardó en enviar, para reconocer la 
ciudad tomada, un destacamento 
de mil caballos, mientras organi­
zaba un nutrido ejéiclto con el oue 
se presentó, el 5 d-a marao. ante 
los muros de Alhama, dispuesto a 
su reconquista. 

Tras d'e inútiles intentos d« 
asalto, hubo de decidirse por e¡ 
bloqueo de Ja ciudad, que levantó 
ante la presencia del marqués de 
Medina Sidonla, quien acudió en 
def ensa del de Cádiz, a pesar de la 
enemistad que les seiparaba, con un 
ejército de 5.0O0 caballos y 40.000 
infantes. 

Entre tanto, la reina Isabel lis-
yaba adelante los preparativos para 
reunir un poderoso ejército con el 
que continuar la guerra, y hubo de 
disuadir a los no gscasos capitanes 
partidarios de la evacuación de la 
Plaza de Alhama. convencida de 
su magnifica situación, utilisüna 
en erado sumo para ulteriores ope­
raciones. 

Por segunda vez Abul-Hacem ptt 
so cerco a Alhama y por segunda 
vez hubo ds retirarse ante la no­
ticia de que se acercaba tíl rey Fer­
nando, quien entró sin dificultad al­
guna en la plaza el día catorce <te 
mayo. 

Organizada por el Rey una tal* 
de la Vega, Xsabel. mientras tanto, 
preparó una expedición contra Lo­
la, eíip^dlclón aue no dló todo el 
resultado apetecido, ya que sólo se 
reunieron 4.oan caballos y 12.000 
Infantes, con los que se presentó 
el Rey Fernando ante aouslla du­
dad, el día primero de julio. 

E L PRIMER SITIO DB LOJA 

Alí-Atar defendía a la sazón a 
Loja. y antes de que los cristia­
nos pudieran emplazar deflnitiva-
memte su artillería, efectuó una 
salida que. con distintas estrata­
gemas, obligó a los sitiadores a re­
tirarse, con pérdidas muy consi­
derables. En aquella ocasión es­
tuvo a punto de ser hecho priso-
nero el Rey Fernando. 

Entre los musulmanes surgía, 
por entonces, una discordia que 
había de favorecer en gran ma­
nera a los cristianos: el anciano 
rey moro se enamoró tan perdida­
mente de una esclava griega, que 
la sultana Zoraya, temiendo que 
los hilos de la esclava pudieran 
un día suplantar a los suyos en el 
trono, Iraguó secretamente una 
Intriga, a fin de fomentar el des­
contento popular contra su mo-
rldo. 

Noticioso éste de las maquina­
ciones de Zoraya. la hizo encerrar 
en la fortaleza de la Alhambra, 
pero la sultana logró escaparse, 
como dice en su "Historia de los 
Reyes Católicos" WiUíam H. Pres-
cott, deslizándose, desde lo mas 
alto de la torre, por medio de una 

r r i D 

El mes de Julio batió el "record" 
con 141 aparatos 

SALAMANCA 1.—Las alas nacio­
nales derribaron 533 aparatos «ffie-
migos durante el año 1937. 

En la imposibilidad de dar una es 
tadistica completa con todos ius 
detalles de marcas, fechas, etc.. de 
los aviones abatidos por nuestra 
gloriosa aviación, nos llmitaremas 
a los siguientes datos estadísticos. 
Hacemos la clasificación de seguros. 

Mes de septiembre: Mguros. 23; 
probables, 8. 

Mes de octubre: seguros. 28; pro­
bables. 13. 

Mes de noviembre: seguros. í. 
Mes' de diciembre: seguros, 52; 

probables. 12. 
Total.—Seguros. 42B: probables, 

104; dudosos, 1. Total. 533. 
En esta estadística resalta a lí, 

escala íormada con sus chales y 
velos. 

Una vez en libertad y reunida 
con sus hijos, la sultana promo­
vió una insurrección contra el rey 
y como a éste le siguió adicta la 
fuerza de la Alhambra se emoe. 
ñó una formidable lucha entre 
ambos bandos, que terminó con el 
triunfo de la sultana. 

Abul-Hacem, se retiró, «n con­
secuencia, a Málaga, que le seguía 
adicta junto con Ba'za, Guadix y 
otras ciudades, mientras oue «n 
Granada era proclamado rey su 
hijo, primogénito Azu-Abdailan. 
conocido en la Historia con el 
nombre de Boabdil el Chico. 

Los Reyes Católicos, interesados 
por estas luchas intestinas, se 
procuraron recursos para preparar 
la próxima campaña y. a tal 
efecto, ^desipués de conseguir di­
neros suficientes, ordenaron la fa­
bricación de cañones en Huesca 
y de balas de piedra en la sierra 
Constantina. 

Por este tiempo, el gran maes­
tre de Santiago, don Alonso de 
Cárdenas, a cuyo cargo estaba la 
defensa de la frontera de Eclja, 
engañado por varios adalides o 
descubridores (nombre que se da­
ba a los conocedores del terreno 
musulmán, frecuentemente deser­
tores o renegados moriscos), rea-
li7ó una incursión por tierras de 
Málaga, en compañía del adelan­
tado Enriquez de don Alonso de 
Agullar, del marqués de Cádiz y 
del conde de Ciíuentes, con un 
ejército de 3.000 caballos r un 
número inferior de infantes. Al 
adentrarse por los laberintos de la 
Sierra, el Eiérciío cayó en la em­
boscada oue le habla tendido el 
Zayal. hermano de Abul-Hacem, 
y hubo de emprender la retirada 
con sus olas dieamadas. rotas sus 
armas, perdidas las banderas y 
hecho prisionero el conde de Ci­
íuentes. 

Boad-dil, celoso del triunfo al­
canzado por su tío el Zayal. de­
terminó acom>eter alguna empre­

sa brillante. A este efecto, reunió 
un ejército de S.OOO infantes y 7.000 
jinetes y con la cooperactón de 
AH-Atar, salló de Granada dia­

puesto a realizar una correría por 
¡as fronteras. 

BOABDIL. PRISIONERO DB 

probables y nudosos, clasificación 
que pone de manifiesto, no sola­
mente nuestra superioridad en el 
aire, sino la exactitud con que son 
recegidos todos los hechos de Ar­
mas y la perfecta organización qus 
existe en la España nacional. El 
resumen de 'os aparatos derribados 
es el siguiente: 

Mes de enero: seguros, 7. 
Mes de ebrero: segaros. 20; pro-

fesb'es. 6. 
Mes de maro: seguros. 18. 
Mes de abril: seguros, 17. 
Mes de mayo: seguros. 13: dudo-

is. r. 
Ves de junio: seguros. 46; oroba-

vlsta el mes de julio, en que fueron 
derribados, entre seguros, probables 
y dudosos. 141 aparatos, mes que 
ha batido el "record" en el año y 
que corresponde a la gloriosa jor­
nada de Brúñete, donde tan catas-
trcfi'o de?9Stre sufrieron las tropas 
del flamante ministro rojo de De­
fensa. 

A julio le sigue en Importancia 
el mes de agosto que corresponde 
a la.s heroicas jornadas en el frente 
de Arasen v en cuvo mes el núme­
ro ds aparatos enem'^os derribados 
fué en total el de 128. 

Después, en general, Interesa pre­
cisar que no Sa. habido un solo mes 

LOS CRISTIANOñ 
Al salir por la puerta de Elrvira. 

la lanza de Boabdil tropezó con-
el arco y se partió. ISira éste uu 
funesto presagio entre los moroi, 
pese -al cual, como a otro más fu­
nesto todavía: el de atravesarse 
una raposa por entre las filas de 
su Ejército, Boabdil no desistió de 
la empresa, pese a las adverien-
cias de sus consejeros. 

L a salida v propósitos de Abda-
llaü llegaron a oidos de don Diego 
Fernández de Córdoba, alcaide <i« 
Lucena, villa hacia la-que se diri­
gían las huestes musulmanas, y 
tras de pedir socorro al conde cíe 
Cabra, tiue se hallaba en Baena, 
organizó la defensa de su plaza. 

M ejército moro, después de una 
de sus acostumbradas correriaa 
puso sitio a Lucena, el 12 de abril 
de 1483. pero, a poco se presento 
tras la sierra el conde de Oabr», 
que sorprendió al enemigo, mien­
tras los sitiados efectuaban una 
vigorosa salida, que puso en fuga 
a la infantería mora. 

La caballería, mandada por Ah-
Atar, resistió el empuje y el triun­
fo estuvo por algún tiempo inde­
ciso, hasta que se pronunció por 
los cristianos al caer muerto el 
veterano All-Atar, llamado "la me­
jor lanza de la morisma". 

Inicióse la retirada con el nm-
yor orden hasta las márgenes del 
Genil. que por venir más crecido 
que de costumbre, en vano intentó 
cruzar la infantería. 

Alcanzados por los cristianos. , 
en la confusión que se produjo 

fué hecho prisionero el rey moro 
por un soldado español llamado 
Martm Hurtado, quien lo entregó 
al conde de Cabra, el cual, con 
todo genero de atenciones, lo hos­
pedó en su palacio de Baena 

El rey Femando se trasladó in­
mediatamente a Andalucía y en 
Córdoba se celebró un consejo de 
guerra para decidir la suerte de! 
rey cautivo. Luego de muchas de­
liberaciones, se siguió el parecer 
de la reina Isabel y fué puesto en 
libertad Boabdil. a quien se con­
cedió una tregua, que se extende­
ría a las plazas del reino que le 
obedecían 

Además. Boabdil se obligó a en­
tregar, sin rescate, 400 cautivos 
crLstUr.os y pagar 12.000 doblas 
de oro arualmente a los Reyes 
Católicos, a más de dar libre pa­
so, por su territorio, a las tropas 
cristianas que fueran a combatir 
a los dominios de su padre. Para 
cumplimiento de lo tratado, se 
entregaron como rehenes al hijo 
de Boabdil y a los de la principal 
nobleza. 

Concertadas las condiciones, 
amibos reyes celebraron una entre­
vista muy cordial y hasta el año 
de 1487 no se llevó a cabo ningu­
na otra camipaña ds Importan-

DIVISIONES INTESTINAS 

es de julio: seguros, 111; ^ 1 á ^ t ^ ^ S ^ U Í 
30. . El Elérclto de nuf genial 

de arosto: seguros. 92; pío- Caudillo es Invencibls- * 
33, 

nada, deríotó a un cuerpo de ca­
balleros de Calatrava que babla 
salido de Alhama. 

El Zagal fué proclamado rey 
por sus partidarios y Boabdil 
marchó a Sevilla & solicitar de 
los monarcas cristianos apoyo Ba­
ña luchar contra su rival en el 
trono. Estos le volvieron a Gra­
nada con los auxilios necesarios y 
pese a los esfuerzos de los alfa-
qules par» evitarla, so empeñó 
una terrible lucha entre las do* 
mitades ds la ciudad, que duró 
cincuenta días. 

Pese a estas divisiones, el avan­
ce de los cristianos era bastante 
lento, pues la resistencia de las 
ciudades era grande, pero sucesi­

vamente fueron cayendo en po­
der de los cristianos las villas de 
Cártama". Coln, Setenil, Ronda, 
Marbella. mora. Moclin (llamada 
el "escudo de la capital") y Loja, 
que fué tomada en la primavera 
de 1486 después de un segundo y 
desesperado sitio. 

Tomacüas todas estas posiciones 
y fortificadas convenientemente, 
la atención de los monarcas se 
concentró en Málaga, hacia la 
que se dirigió la campaña de 1487. 

El día 7 de abril salió Fernando 
de Córdoba con un ejército de 12.000 
caballos y 40.000 infantes y, des­
pués de una pesada marcha de diez 
días, puso sljiio a la ciudad d'e Vé-
lez Malaga. 

En auxilio de ella acudió el Za­
gal, al que obligó a retirarse el 
marqués de Cádiz, y, a su regreso a 
Granada, hallóse con que sus par­
tidarios se habían pasado al bando 
de Boabdil, por lo que hubo de re­
tirarse a Guadix, flue aun le era 
fiel. 

El 27 ds abril de 1487 capituló 
Véíez Málaga. De allí, don Fer­
nando se dirigió a Málaga, a la 
que puso sitio. 

Gobernaba esta plaza el noble 
Hamet-Zeil, quien no consintió en 
entregar la ciudad, pese a loa deseo» 
ds muchas personas ricas de 1» 
misma. Bloqueada por el Ejército, 
los cañones crisüanoa abrieron bre­
cha en las murallas del arrabal y 
éste fué ocupado tras de enconada 
lucha. Un cuerpo de caballería que 
envió el Zagal en defensa de ta 
ciudad, fué deshecho por las tro­
pas de Boabdil. quien, además, en­
vió presentes a los reyes cristianos. 

Málaga quedó reducida a sus so­
las fuerzas, ya qus otros refuerzoa 
enviados por. Guadix fueron casi 
totalmente acuchilladoa. 

Uno de los prisioneros, en esta 
ocasión, fingió tener que revelar nn 
secreto a los reyes y. tomando por 
éstos a un hilo del conde Braganza 
y a doña Be3tnz de Bobadllla, se 
lanzó sobre aquél y 1« asestó una 
terrible puñalada en ta caibeza. 

La resistencia de la plaza seguía 
tenaz, hasta el punto de empezar 
a escaser las municiones de loa crU-
tlanoa, oue tuvieron que aprestarse 
a responderles, a la vez que, cou 
ayuda de muchos magnatía, el 
etérclto cristiano aumentó coml-
derablemente, 

MALAGA Y BAZA EN PODE.R 

La Reina D o ñ a Isabel 
Hoy hace 443 años que con la 

toma de Granada quedó hecha 
nuestra unidad nacional. He aquí, 
copiadas de la "Crónica de los Be­
yes Católicos", de Hernando del 
Pulgar, las semblanzas de doña Isa . 
bel I de Castilla y de don Fernan­
do V de AragóiL 

DE LCW CRISTIANCíJ 

Finalmente y tras de muchos 
trabajos, ios cristianos se apodera­
ron de una de las fortalezas, ep 
vista de lo cual los pobladarez se 
entregaron a discreción, acatando 
las conücloneo que los castellanos 
quisieron imponerles. Y el día 18 
do agosto, después de tres meses de 
asedio, entraron en Málaga los Re­
yes Católicos y en la nueva catedral 
se entonó un Te-Deura que todo el 
ejército oyó arrodillado. 

En la prlmaveia de 1489 prosi­
guen los reyes sus conquistas y lo­
gran rendir a Baza, el 4 de diciem­
bre de 1489. después de un sitio 
más largo que el de Málaga, re­
sistido por los sitiadores con mu­
cha mayor entereza. E l Zagai se 
entregó a los monarcas católicos 
y éstos se dirigieron a Almería, la 
que se entregó sin combatir. 

Después de conquistar otras ciu­
dades de menos importancia, en 
abril de 1491 "Fernando tomó el 
mando de su ejército, compuesto 
entonces de unos 50.000 hombres 
con el propósito de poner cerco a 
Granada y no levantarlo hasta su 
definitiva rendición. 

E l 26 de abril acampó con su 
ejército en los Ojos te Hu-éscar. a 
dos leguas de la ciudad, y ordenó 
una tala de las Alpuj arras, tras 
lo que asentó sus reales, frente a 
Granada, a orillas del Genil, Allí 
se le unió la reina Isabel. 

LA TOMA DE GRANADA 

"Esta Reyna era de mediana es­
tatura, bien compuesta en su per­
sona y en la proporción de sus 
miembros, muy blanca e rubia; los 
ojos entre verdes e azules, el mirar 
gracioso e honesto, las facciones del 
rostro bien puestas, la cara muy 
Dennosa e alegre. Era mesurada' en 
la continencia de su persona; no 
bebía vino; era muy buena muger, 
« placíale tener cerca de sí mngeres 
ancianas que fuesen buenas e de 
linage. 

Criaba en su palacio doncellas 
nobles, fljasi de Iba Grandes de sus 
Reynos, lo que no leemos en Cró­
nica que ficiese otro tanto Rey na 
ninguna. Facía poner gran dillgren-
cia en la guardia dellas, e de las 
otras mugeres de su palacio; e do­
tábalas magnifleamente, e faciales 
grandes mercedes para las casar 
bien. Aborrecía mocho las malas; 
era muy cortés en sus tablas. Guar­
daba tanto la continencia del ros­
tro, que aun en los tiempos de su» 
partos encubría su sentimiento, e 
forzábase a no mostrar ni decir la 

peía por remediar n la gran corrup­
ción de crímenes que fallo en «1 
Reyno quando subcedió en él. Que­
ría que sus cartas e mandamientos 
fuesen cumplidas con diligencia. 
Esta Reyna fué la que extirpó e 
quitó la eregia que había -en los 
Reynos de Castilla e de Aragón, de 
algunos christianos de linage de los 
judies que tomaban a judaizar, e 
tizo que viviesen como bnenos 
cbristlanoo. E n el proveer <J« las 
Iglesias que vacaron en su tiempo 
ovo respeto tan recto, que, pospues­
ta toda afición, siempre suplicó al 
Papa por hombrea generoso» e 
grandes letrados e de vida honesta; 
io que no se leo qno con tanta di­
ligencia ovlese guardado ningún 
Soy de los pasados. Honraba los 
Prelados e Granties de sus Reynos 
en las llablns y en ios asientos guar­
dando a cada uno su preeminencia, 
según la calidail de su persona e 
dignidad. 

Era runeer de gran corazón, en­
cubría la ira, « disíanulábala; e por 
esrto que della so conocía, ansí los 
Grandes del Reyno como todos ellos 
los otros temían de caer en su in­
clinación. De su natural Inclinación 
era verdadera, e quería mantener 
BU palabra: oomo quiera que en los 
movimientos de las guerras e otros 
grandes fechos que en sus Reynos 
acaecieron en aquellos tiempos, e 
algunas mudanzas fechas pro algu-! 

El Re; ÜOQ kmñúb 
"Este rey era home de mediana 

estatura, bien proporcionado en sai 
miembros, en las facciones de su 
rostro bien compuesto, los ojos rien. 
tes, los cabellos prietos e llanos, • 
hombre bien complisionado. Tenía 
la fabla igual, ni presurosa ni mu­
cho espaciosa. Era de buen enten­
dimiento e muy templado en su co­
mer e beber, y en lós movimientos 
de su persona; porque ni la ir* ni 
el placer facía en él alteración. 

Canalgaba muy bien a caballo ea 
silla de la guisa e de la gineta, jus­
taba sueltamente e con tanta des­
treza, que ninguno en sus Reynos 
lo facía mejor. 

De su natural condición era incli­
nado a facer justicia,, e también era 
piadoso, e compadecíase de los mi­
serables que veía en alguna angus­
tia. £ había una gracia singular, 
que qualquier que con él fablase 
luego le amaba e le deseaba servir, 
porque tenía la comunicación ami­
gable. Era ansimesmo remitido con. 
sejo, en especial de la Reyna so 
mujer, porque conocía su gran su­
ficiencia; desde su niñez fué criada 
en guerras, do pasó muchos traba­
jos e peligros de su persona. E por­
que todas sus rentas gastaba en las 
cosas de la guerra, y estaba en con­
tinuas necesidades, no podemos d«-
cir que era franco. 

Home era de verdad, como quiera 
que las necesidades grandes en qM 

pena que en aquella hora sienten 
e muestran las mugeres. 

Amaba mucho al Rey su marido, 
e celábalo fuera de toda medida. 
Era muger muy aguda e discreta, lo 
qual vemos pocas e raras veces con-
cnrrlr en una persona; fablaba muy 
bien, y era de tan excelente ingenio, 
qoo en común de tantos e tan ar­
duos negocios como tenía en la go­
bernación de sus Reynos, se dló al 
trabajo de aprender las letras lati­
nas; e alcanzó en tiempo de un año 
saber en ellas tanto, que entendía 
puu'tv-.'.le? ÍS^IA o ef.Tiriara latina. 

Era católica o devota; facia II-
mos-ias seoielM en lugares debi­
dos; honraba las casas de oración; 
visitaba con voluntad loa monaste­
rios e casas de reí jlón, en especia! 
aquellas do conocía que guardaban 

ñas personw, la Hcleron i^.jnnas 
veces variar. Era muy trabajadora 
por su persona. Eraf firme en sus 
propósitos, de los qnales se retraía 
cen gran dificultad. / 

Erale imputado que no era fran­
ca; porque no daba vasallos de su 
patrimonio a los que en aquellos 
tiempos la sirvieron. Verdad es que 
con tanta diligencia guardaba lo de 
la corona real, que pocas mercedes 
de villas e tierras le vimos en nues-
tios tiempos facer, porque falló 
muchas titilas enagenadas. Pero 
quan estrechamente se había en la 
com-nersación ,do i u 1Serras, tan 
tranca «• liberal era la distribución 
ile los gastos contlnos, e mercedes 
de grandes quantlaa que facía. 

Por la solicitud desta Reyna se 

DB LOS MOROS 

Desde la victoria ds Lucena di­
ce Prescott en su citada obra, los 
revej orientaron su política a to-
menLar las disensiones de rus ene­
migos. 

Abdallah. por su pane, como 
consecuencia de sus treguss con 

los reyes de Castilla, habla perdi­
do todo su prestigio entre la masa 
de su pueblo, que le consideraba 
como renegado y vasallo del rey 

.n Jrü0 e¿inTen¿lble 61 ahe,, cristiano, y que Volvió sus ojos al 
en el mar y en la t i erra ."^ . J Zagal, quien, al dirigirse a Gra-

Oonire neldo. Boabdil de la Im­
posibilidad de defender a Grana­
da, entabló negociaciones con IOÍ 
cristianos en el mes de octubre 
por medio de su visir Abul Cazlm 
Abdeimallg. y se estipularon las 
condiciones de la rendición, que 
fueron firmadas, por los respecti­
vos monarcas, el 25 de noviembre 
de 1491 fijándose la fecha de la 
entrega para el 2 de enero del año 
siguiente. 

Los Reyes Católicos hicieron lo> 
preparativos necesarios para dar 
una gran solemnidad a la cere­
monia. 

El primero en entrar en la ciu­
dad, fué el Cardenal Mendoza, quív 
lo hizo al frente de un destaca­
mento considerable. El rey se si­
tuó Junto a una mezquita árabe 
que después se consagró a San Se­
bastián. La Reina, en tanto, ha-
bía quedado en Annilla. Al en­
cuentro de Fernando, salló de Gra­
nada el rey moro Abdallah o 
Boabdil, quien quiso apearse del 
caballo para besar la mano de 
Fernando; éste, no sólo no lo con­
sintió, sino que lo abrazó en prue-
¿ba-de^ecto. Acto seguido. Boabdil 

vida honesta; dotábalas magnífl-I comenzó, e por su diligencia se con 
cam.-ntfl. Aborrecía estrañamentc j tinó, la guerra contra los moros 
sortilegiw « adevinos, e todas per- - fasta qt.i; se ganó todo el Reyno de 
sorms de s'.-mejantes Artes e Inven-1 Grar.r.ila, E decimos verdad ante 
clones. Placíale la conversación dej Dic-s. que supimos e conocimos de 
personas rcligissas e de vida ho-i algunos grandes señores e caplta 
nesta, con las quales muchas veces nes de «us Reynos, que cansando 
había sus consejos particulares; c perdían toda su esperanza para po-
como quier que oía el parecer de 'dersfl ganar considerando la difl-
aquellos, e de los otros letrados que | cuitad grande que había en poder-
cerca della eran, pero por la mayor, la continuar; e por la gran cons-
parte seguía las cosas por su arbi-| tun^t- qesta Reyna, e por sus tra-
tr'o. l>ajos e diligencias que continamen-

IParecló ser bien formada en las te fizo en las provisiones, e por los 
cosas que comenzaba. Era muy in- otras fuerzos que con gran fatiga 
clinada ac facer justicia, tanto que de espíritu puso, dló fin a esta con­
té era Imputado seguir mas la vía quista, qu0 movida por la voluntad 
d© rigor que de la piedad; y esto'divina pareció haber comenzado." 

le pusieron las guerras le facíau 
algunas veces variar. Placíale jngaf 
todos juegos de pelota e axedres • 
tablas, y con esto gastaba algña 
tiempo más de lo qne debía; e oo­
mo quiera que amaba mucho a la 
Keyna su muger, pero dábase • 
otras mugeres. Era hombre muy 
tratable por todos, especlalment* 
con sus servidores con tinos." 

o r j a n í z a É i i f l r l á F . l l 

(Burgos 1 al 6 de Enero de 1938) 
P R O G R A M A 

DIA 1.—-A las ll .-Apertura. La 
P. A. E . vuelve a sus actividades" 
por un miembro de la misma 
Discurso Inaugural sobre el tema}' 
"En torno del niño", por el luno 
Sr. D. Enrique Suñer. viceipresi-
dente de la Comisión de Cultura 
y Enseñanza. 

entregó al monarca cristiano las 
llaves de la Alhambra, a la vez sRS 
exclamaba: "Tuyas son oh rej 
pues que Allah asi lo ha dtepû s," 
to: usa de tu triunfo con clemen­
cia y moderación." 

Y en tanto que el desventuiadi, 
Boabdil abandonaba para siemppe 
su patria, la Cruz, símbo'o de la 
Cristiandad, aparecía en la Torre 
de la Vela y. arrodillados los c'-'s-
uanos, entonaban un solemne Te-
Deutn, a la vez que tomaban"po­
sesión para siempre de la bella 
ciudad granadina. 

¿A las 4.—Don Francisco Armen-
tia, director del Colegio de Santa 
Mana, d^ Vitoria:-"Una lanza en 
¡favor de un escudó". 

- A las 5.— Don Manuel Rodrí­
guez, de la F . A. E . : "Educación 
fascista en Italia". 

Ajlas 6.—Círculos de estudios, 
t (DM 2.—A las 10.—Don Alfonso 
inlesta, presidente de la Federa­
ción de Maestros Católicos Kspa-
noles: "Formación del Maestro en 
^ España Nueva". 

A las l.-JOr. A. Vallejo Nájera: 
Factores afectivos constructores 

de la Nueva España". 
A las 12.—^Circuios de estudios.í 
A las 4.—-Don Desiderio MaT;in 

AnSuio, maestro nacional: "dela­
ciones entre padres y maestros" 

A las 5.—-Don Mario González 
ív^-n,^5 la F v A ?-: "Educación 
premllltar en España." 

A las 6.—Circuios de estudios. 

DIA 3.—A las 10.—J>on Francl*-
cl Armentia. director del Coléelo 
do Santa María, de Vitoria: "For­
mación del carácter en la Juven­
tud de la España nueva". 

A las 11.—R. P. Ignacio Brran-
donea, S. J . : "Las Humanidade» 
forjadoras de dirigentes para la 
España Nueva". 

A las 12.—Visita a monumentoi 
artísticos de la ciudad. 

A las 4.— Srta. María Dolores 
Nlaverán, profesora de la Norma* 
de Vizcaya: "La escuela rural «•« 
pañola". 

A las 5.— Don Juan Tusauetií 
"Filasoíla pedagógica". 

A las 8.—Círculos de estudios. 
DIA 4.—A las 10.-^R. P. Neme­

sio O taño: "La canción patriótica 
en España. 

A las U _ Don Wenceslao O, 
Oliveros, catedrático de la Univer­
sidad de Valladolld: "La Univer­
sidad como centro de cultura su­
perior científica y de educación 
de hombres para la vida familiar, 
profesional y cívica". 

A las 4.—L>on Daniel Uorents, 
canónigo de la S. I . M. de Vallado­
lld: "Una claee de cateqnesls bí­
blica". 

A las 5.—R. P. Enrique Herrera, 
S. J . : "Educación tradicional y Es ­
paña Nueva". 

A, las 6.—Círculos de estudios. 
Día 5.—A las 10.— Srta. María 

del R Diaz Jiménez, prifesora d« 
Escuela Normal: "Formación de 
la mujer en la Escuela de la nue­
va España". 

A las 11— R. P. Germán del 
Prado, benedictino: "Una lección 
de Enseñanza litúrgica". 

A las 12.—Círculos de estudios. 
A las 4— Don Nicolás Ortega 

Morgade, director de la revista 
"Atenas": "Dios y Patria según el 
método Manjón", 

A las 5.^-R. P. Justo Pérez de 
Urbe], benedictino: ' "Educación 
popular benedictina". 

A las 6.—Circuios de estudios. 
DIA 6.—Dedicado a visitar las 

obras artísticas de la ciudad y de 
la pTovincla. 

NOTAS.—Primera.—El día 1 ha­
brá misa a las ocho y medía en la 
Iglesia de la Merced. Se realiza­
rán otros actos religiosos que se­
rán anunciados previamente. 

Segunda.—Los círculos de estu­
dios versarán principalmente so­
bre ios ternas de las conferencias 
y se dividirán en dos secciones: 
"Enseñanza primarla y superior". 

Tercera. La tarjeta de sema-
nlsta da derecho a visitar los 
monumentos artísticos de la capi­
tal. 

Cuarta.— Todos los actos tea-
drán lugar en el Salón de Actoi 
de' Uceo Zorrilla (Hermano» Ma­
ris tas). 
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